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Estado do Rio Grande do Sul 
MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES 

PODER EXECUTIVO 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BENTO GONÇALVES 

PROCESSO N' 

Of. n° 78/2016 - GAB/PL 	Bento Gonçalves, 13 de julho de 2016. 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Estamos encaminhando a Vossa Excelência, 
para apreciação e deliberação dos Ilustres Vereadores integrantes dessa Colenda 
Câmara Municipal, o incluso Projeto de Lei n° 	, que "INSTITUI O PLANO 
MUNICIPAL DE COLETA SELETIVA DO MUNICIPIO DE BENTO GONÇALVES." 

O Projeto de Lei que segue versa sobre o 
Plano Municipal de Coleta Seletiva do Município de Bento Gonçalves, que faz parte 
do processo de gestão de resíduos sólidos, que objetiva a coleta seletiva. 

O Plano Municipal foi desenvolvido pelas 
empresas Ambiconsult Ltda e Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda, as quais foram 
contratadas pelo Município. 

O Plano foi elaborado em consonância às 
determinações legais estabelecidas pela Lei Federal n° 12.305, de 02 de agosto de 
2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, e trata ainda das 
"diretrizes relativas è gestão integrada e ao gerenciamento de resíduos sólidos", 
bem como das "responsabilidades dos geradores e do poder público", a qual foi 
regulamentada pelo Decreto Federal n° 7.404, de 23 de dezembro de 2010, que 
cria o Comitê Interministerial da Política Nacional dos Resíduos Sólidos e o Comitê 
Orientador para a implantação dos Sistemas de Logística Reversam e dá outras 
providências, bem como a Lei Municipal n° 4.418/2008. 

A presente proposta está em consonância 
ainda com as legislações estaduais que tratam do tema, em especial à Lei Estadual 
n° 11.019, de 23 de setembro de 1997, que dispõe sobre o descarte e destinação 
final de pilhas que contenham mercúrio metálico, lâmpadas fluorescentes, baterias 
de telefone celular e demais artefatos que contenham metais pesados no Estado do 
Rio Grande do Sul, a qual foi modificada pela Lei Estadual n° 13.306, de 02 de 
,dezembro de 2009. 

-1  Ao Excelentíssimo Senhor 
Vereador GILMAR PESSUTTO 
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de Vereadores 
Palácio 11 de Outubro 
Nesta Cidade 
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Atualmente, o Brasil conta com um arcabouço 
legal que estabelece diretrizes para a gestão dos resíduos sólidos, por meio da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305/2010), e para a prestação dos 
serviços públicos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos por meio da Lei 
Federal de Saneamento Básico (Lei n° 11.445/2007). 

Todo este aparato legal deverá permitir o 
resgate da capacidade de planejamento, e de gestão mais eficiente, dos serviços 
públicos de saneamento básico, fundamental para a promoção de um ambiente 
mais saudável, com a melhoria da qualidade de vida da população. 

O poder executivo municipal tem como objetivo 
a consonância com Plano Nacional de Resíduos Sólidos, o qual estabelece 
princípios, objetivos, instrumentos — e a instrumentalização econômica aplicável — e 
diretrizes para a gestão integrada e gerenciamento dos resíduos sólidos, indicando 
as responsabilidades dos geradores, do poder público, e dos consumidores. Define 
ainda, princípios importantes com o da prevenção e precaução, do poluidor-
pagador, da eco eficiência, da responsabilidade compartilhada pelo ciclo da vida 
dos produtos, do reconhecimento do resíduo como bem econômico e de valor 
social, do direito à informação e ao controle social, entre outros. 

Ademais, um dos objetivos da Lei Federal n° 
12.305/2010 é a ordem de prioridade para a gestão dos resíduos, que deixa de ser 
voluntária e passa a ser obrigatória: não geração, redução, reutilização, reciclagem, 
tratamento dos resíduos sólidos e disposição final ambientalmente adequada dos 
rejeitos. 

Cabe ressaltar também que, a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos define a coleta seletiva como um de seus 
instrumentos. Além disso, consta que os municípios que implantarem a coleta 
seletiva, com a participação de cooperativas ou outras associações de catadores de 
materiais recicláveis constituídos por pessoas físicas de baixa renda, terão 
prioridade no acesso aos recursos da União. 

O Município de Bento Gonçalves através da 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente implantou sistema de coleta seletiva no ano 
de 2000, sendo realizada porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-
estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da 
coleta seletiva são encaminhados para oito associações de catadores, que realizam 
triagem e prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com Plano Municipal de 
Saneamento, as medidas a serem consideradas como de curto prazo, relacionadas 
a coleta seletiva são: reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com 
incentivos a sua manutenção e auto-sustentabilidade, através de treinamento e 
fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices de 
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resíduos reciclados pelo Município, e a promoção de objetivos de educação 
ambiental, com vistas à fortalecer aspectos de sensibilização quanto à redução dos 
resíduos sólidos gerados nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos 
padrões de consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem 
dos resíduos orgânicos domésticos. 

Assim, diante do acima exposto, estamos 
encaminhando a esse Egrégio Poder Legislativo Projeto de Lei que institui o Plano 
Municipal de Coleta Seletiva do Município de Bento Gonçalves, com relatório do 
diagnóstico, de metas e ações, do evento de validade, o plano de coleta seletiva e 
por fim, o relatório do evento da divulgação, para análise e deliberação 

Sem mais e confiando na aprovação da 
matéria, apresentamos nossos protestos de elevada estima e consideração. 

Cordialmente, 

GUILHERME RECH PAbIN 
Prefeito Municipal 
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PROJETO DE LEI  N°J11   , DE 13 DE JULHO DE 2016.  

INSTITUI 	O 	PLANO 
MUNICIPAL DE COLETA 
SELETIVA DO MUNICIPIO DE 
BENTO GONÇALVES. 

Art. 1° Fica instituído o Plano Municipal de Coleta Seletiva 
que será regido por essa lei, para ser implementado no Município de Bento 
Gonçalves. 

Art. 2° Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos treze dias do mês de julho de dois mil e dezesseis. 

/a 
VA-L 

GUILHERME R CH PASIN 
Prefeito M/nicipal 

Processo n° 5.914, de 2016. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

PLANO DE COLETA SELETIVA DO MUNICÍPIO 

DE BENTO GONÇALVES - RS 

Diagnóstico dos resíduos sólidos gerados no Município 

Dezembro, 2014 



o ,...., 	
PLANO DE COLETA SELETIVA 

DIAGNÓSTICO 

Contratação/Fiscalização 

Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves 

Endereço: Rua Marechal Deodoro, 70 

CEP: 95700-000 

Tel: 54 3055.7100 

CNPJ: 87.849.923/0001-09 

Elaboração 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda. 

Endereço: Rua Tronca, 1729 — Caxias do Sul/RS 

CEP: 95.010-100 

E-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  

Tel: 55 54 3039 3830 

CNPJ: 12.134.092/0001-81 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



A  -2 

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

Equipe técnica 	 R 
o 

Equipe Técnica Ambiativa 

Andreia Cristina Trentin 	 o 
Engenheira Ambiental CREA/RS 163713 — ART 7723682 00 

Bruno Gelain 
Engenheiro Ambiental CREA/RS 192631 — ART 7725252 

Raquel Finkler 
Bióloga CRBio 3° - 28390-03 — ART 2014/19217 

Estagiários 

Bruna Frizzo 
Acad. de Biomedicina — FSG 

Fernando Nunes Machado 
Acad. de Eng. Ambiental — UCS 

Jardel Cocconi 
Acad. de Eng. Ambiental — UCS 

Jeferson Duarte 
Acad. de Eng. Ambiental — UCS 

Apoio Administrativo 

Alan Schneider Gelain 
Coordenador administrativo e financeiro do projeto 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  

3 



8T
:Z

0  
9

TO
Z  

11
11

0Z
  -
  o

np
.e

is
!B

ai
  o

v
a

w
e

lie
da

a  

G 	PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

‘11 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO 	  6 

1. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 	  8 

1.1 Aspectos Gerais 	  8 

1.1.1 Histórico 	  8 

1.1.2 Localização 	  10 

1.2 Relevo 	  11 

1.3 Hidrografia 	  11 

1.4 Características Populacionais 	  11 

1.5 Aspectos Econômicos 	  12 

2. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 	 14 

2.1 Histórico da coleta seletiva 	  15 

2.2 Origem, volume e caracterização dos resíduos sólidos 	  16 

2.2.1 Origem e volume 	  16 

2.2.2 Caracterização 	  19 

2.3 Coleta de resíduos sólidos 	  30 

2.3.1 Consonância com as leis municipais 	  32 

2.3.2 Avaliação dos dispositivos de acondicionamento de resíduos 	 34 

2.4 Destinação e disposição final 	  38 

2.4.1 Destinação final 	  38 

2.4.2 Disposição final 	  60 

2.5 Catadores e coleta seletiva 	  60 

2.5.1 M. e M. Reciclagem Ltda 	  61 

4 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



8T
:Z

0  
9

TO
Z  

11
11

0Z
  -
  o

np
.e

is
!B

ai
  o

v
a

w
e

lie
da

a  

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

2.5.2 BG Materiais Recicláveis Ltda 	  61 

2.6 Apontamentos dos pontos fortes e falhos da coleta seletiva 	 63 

2.6.1 Carências da coleta seletiva (pontos falhos) 	  63 

2.6.2 Pontos fortes da coleta seletiva 	  66 

3. 	IDENTIFICAÇÃO 	DAS 	POSSIBILIDADES 	DE 	IMPLANTAÇÃO DE 

SOLUÇÕES CONSORCIADAS 	  68 

3.1 Consórcios públicos 	  69 

3.1.1 Consórcios públicos de resíduos sólidos 	  71 

3.2 Perspectivas de gestão associada com municípios da região 	 72 

4. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE 

ESTABELECIMENTOS 	  74 

5. QUADROS COMPARATIVOS 	  79 

5.1. Projeções estimadas 	  79 

5.1.1 Projeção populacional 	  79 

5.1.2 Estimativa de geração de resíduos sólidos 	 83 

5.2 Quadro comparativo do atual sistema 	  86 

5.3 Quadro comparativo com outros municípios 	  88 

6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 	  90 

ANEXO 1 	  92 

ANEXO 2 	  94 

ANEXO 3 	  95 

ANEXO 4 	  97 

ANEXO 5 	  104 

ANEXO 6 	  106 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



APRESENTAÇÃO 

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

8T
:Z

0  
9

TO
Z  

11
11

0Z
  -
  o

np
.e

is
!B

ai
  o

v
a

w
e

lie
da

a  

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) define a coleta 

seletiva como um de seus instrumentos. Além disso, nesta mesma Lei, consta 

que os municípios que implantarem a coleta seletiva, com a participação de 

cooperativas ou outras associações de catadores de materiais recicláveis 

constituídos por pessoas físicas de baixa renda, terão prioridade no acesso aos 

recursos da União. 

O município de Bento Gonçalves através da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente implantou o sistema de coleta seletiva no ano de 2000, sendo 

realizada porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da coleta seletiva são 

encaminhados para oito associações de catadores, que realizam triagem e 

prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (BENTO 

GONÇALVES, 2009), as medidas a serem consideradas como de curto prazo, 

relacionadas a coleta seletiva são: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto-sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados pelo município; 

• promoção de objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos sólidos gerados 

nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de 

consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem dos 

resíduos orgãnicos domésticos. 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  
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Considerando os aspectos legais e a realidade do Município de Bento 

Gonçalves, foi firmado o contrato n. 254/2014 entre a referida Prefeitura e a 

empresa Ambiativa Consultoria Ambiental, para a elaboração do Plano de 

Coleta Seletiva. Como resultados da elaboração do Plano, os seguintes 

produtos são esperados: 

• Produto 1 — relatório do diagnóstico da coleta seletiva; 

• Produto 2 — relatório com metas e ações do Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 3 — relatório do evento de validação; 

• Produto 4 — Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 5 — relatório do evento de divulgação. 

O presente documento refere-se ao Produto 1 — relatório do diagnóstico 

da coleta seletiva. 

7 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
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1.1 Aspectos Gerais 

1.1.1 Histórico 

A imigração italiana iniciou-se em 1875 na Encosta Superior do Nordeste 

do Rio Grande do Sul. 

Segundo consta no Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

(BENTO GONÇALVES, 2012), a seguinte proporção de italianos chegou na 

região de Bento Gonçalves: 

• Vêneto: 54% - províncias de Beluno, Pádua, Rovigo, Treviso, Veneza, 

Verona e Vicenza; 

• Lombardia: 33% - províncias de Bérgamo, Brécia, Cremona, ~tua, Milão, 

Pávia; 

• Trento: 7% - províncias de Alto Adige, Bolzano e Trento; 

• Friuli (ou Venecia Julia): 4,5% - províncias de Trieste, Udine e Pordenone; 

• Piemonte: Alessandria, Navara e Vercelli; 

• Emilia-Romanha: Ferrara, Modena, Parma e Piacencia; 

• Toscana: Livorno, Lucca, Carrara e Pisa; 

• Liguria: Gênova e La Spezia. 

Até 1870, Bento Gonçalves chamava-se Cruzinha, devido a existência 

de uma cruz que indicava a sepultura de um possível tropeiro ou traçador de 

lotes coloniais. Em 1870, a Colônia Dona Isabel (Bento Gonçalves) foi criada. 

Em março de 1876, foi anunciada a existência de 348 lotes medidos e 

demarcados com uma população de 790 pessoas, sendo 729 italianos (BENTO 

GONÇALVES, 2014). 

Em 26 de abril de 1884 foi criada a freguesia de Santo Antônio de Dona 

Isabel, uma homenagem à princesa Isabel (IBGE, 2014). 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  
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Conforme o mesmo autor, pelo ato estadual n. 474, de 11 de outubro de 

1890, foi criado o município de Bento Gonçalves, pelo desmembramento da 

colônia Dona Isabel da colônia de São João de Montenegro. O nome do 

município é uma homenagem ao General Bento Gonçalves da Silva, chefe da 

Revolução Farroupilha e Presidente da República do Piratini, hoje estado do 

Rio Grande do Sul. 

Pelo Decreto-Lei n. 311, de 2 de março de 1938, a sede municipal foi 

elevada a categoria de cidade. 

Na década de 1920, a economia do Município era baseada em produtos 

suínos e na produção de vinho. Nos anos 1950, iniciou a produção de moveis 

artesanais. Em 1967, surge a Festa Nacional do Vinho (Fenavinho), uma vez 

que a produção dessa bebida alavancou a economia do Município. Já na 

década de 1970, a indústria moveleira começou a se desenvolver fortemente, 

sendo um dos maiores poios noveleiros do Brasil. 

Na Figura 1 pode-se visualizar uma vista aérea de Bento Gonçalves. 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  
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Figura 1: Vista aérea do município de Bento Gonçalves. 
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Fonte: Google Earth (2014). 

1.1.2 Localização 

Bento Gonçalves localiza-se na Mesorregião da Encosta Superior do 

Nordeste do Rio Grande do Sul e na Microrregião de Caxias do Sul (IBGE, 

2014). Situa-se nas coordenadas 29°10'15" de latitude sul e 51°31'08" de 

longitude oeste. O Município está localizado a 124 quilômetros da capital do 

Estado - Porto Alegre, a uma altitude de 618 m do nível do mar. 

O Município possui área territorial da cidade tem a extensão de 

382,5 km2  (BENTO GONÇALVES, 2014). Ainda, Bento Gonçalves faz divisa 

com os municípios de Veranópolis, Cotiporã e Nova Roma do Sul ao Norte, 

10 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



8T
:Z

0  
9

TO
Z 

In
[ O

Z  
-  

on
!le

is
!B

ai
  o

v
a

w
e

lie
da

a  

-6, 

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO ei 

Garibaldi e Farroupilha ao Sul, Pinto Bandeira a Nordeste, e a Oeste pelo 

município de Monte Belo do Sul e Santa Tereza (BENTO GONÇALVES, 2014). 

1.2 Relevo 

Bento Gonçalves possui um relevo bastante acidentado, caracterizado 

por escarpas e vales e uma rica rede hidrográfica, sendo cortada por vários 

arroios (BENTO GONÇALVES, 2014). 

Conforme mesmo autor, a altitude média do município é de 690 metros, 

e seu ponto mais alto está a 720 metros acima do nível do mar. Os locais com 

as altitudes mais baixas estão localizados próximo ao Vale do Rio das Antas. 

1.3 Hidrografia 

A Região de Bento Gonçalves possui uma rica rede hidrográfica, sendo 

seu principal recurso hídrico o Rio das Antas, o qual forma a bacia 

Taquari/Antas. O Rio das Antas tem suas nascentes nos municípios de 

Cambará do Sul e Bom Jesus, no extremo Leste do Planalto dos Campos 

Gerais (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 2013). O Município também é 

cortado por vários arroios, como o Arroio Barracão e Arroio Pedrinho, bem 

como pelo Rio Buratti (BENTO GONÇALVES, 2014). 

1.4 Características Populacionais 

Segundo o Censo de 2010 (IBGE, 2014) o município de Bento 

Gonçalves tem uma população de 107.278 habitantes distribuídos da seguinte 

forma: 

• população urbana: 99.069 habitantes; 

• população rural: 8.209 habitantes. 

Na área urbana de Bento Gonçalves se concentram 92,3% da 

população, enquanto que na área rural estão instalados 7,7% dos habitantes 

do Município (IBGE, 2014). Conforme mesmo autor, a população local se 

11 
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distribui em 36.513 domicílios, com cerca de 2,94 habitantes por unidade 

habitacional. 

A densidade demográfica do Município é de 280,86 hab/km2  (IBGE, 

2014), índice superior ao que é encontrado para o Brasil, que é de 21 hab/km2, 

e também superior ao do Estado, que é de 38,0 hab/km2  (FEE, 2014). 

O Índice de Desenvolvimento Humano — IDH — do Município no ano de 

2010, foi de 0,782. 

Na Figura 2, com base no Censo de 2010 (IBGE, 2014), está 

representado o perfil socioeconômico do município de Bento Gonçalves. 

Figura 2: Perfil socioeconômico do município de Bento Gonçalves. 

Fonte: elaborado pelos autores a partir dos dados do IBGE. 

1.5 Aspectos Econômicos 

Na Tabela 1 consta o número de empreendimentos por atividade 

econõmica instalados no município de Bento Gonçalves. 
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Tabela 1: Estabelecimentos instalados em Bento Gonçalves segundo o 
ramo de atividade. 
Estabelecimento por atividade econômica Quantidade 
Empreendimentos industriais 1.400 
Estabelecimentos comerciais 476 
Estabelecimentos de prestação de serviços (autônomos — pessoa 
física) 68 

Estabelecimentos de prestação de serviços (pessoa jurídica) 1.005 
Propriedades rurais 1.031 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves (2014). 
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2. DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

De acordo com o documento Plano de Gerenciamento Integrado de 

Coleta Seletiva — PGICS (2009), o Diagnóstico é uma etapa imprescindível do 

programa de coleta seletiva e o seu objetivo é conhecer: 

• os resíduos produzidos no município qualitativa e quantitativamente, para se 

ter uma ideia do potencial para a reciclagem; 

• as fontes geradoras, para fazer um plano de coleta e transporte dos resíduos 

vinculado à cooperação desses geradores; 

• o município sob seus aspectos ambientais, sociais e econômicos, culturais 

etc., para perceber como deverá ser pensada a forma de coleta e a 

mobilização social, e, ainda, se existem instituições e associações que poderão 

se tornar parceiras; 

• o mercado consumidor, para saber qual a viabilidade de comercialização dos 

recicláveis; 

• as leis, comportamentos e estruturas organizacionais municipais relacionados 

ao meio ambiente, à limpeza urbana e à coleta seletiva, para que as ações 

planejadas não fiquem em desacordo ou desarticuladas com esses 

dispositivos; 

• a população de rua ou pessoas envolvidas diretamente com a catação de 

materiais recicláveis, para que sejam incluídas prioritariamente no sistema de 

coleta seletiva, de modo a preservar e/ou incrementar a fonte de renda, assim 

como sua inclusão nos programas sociais do município. 

Este capítulo objetiva atender ao descrito na Meta 1 — Gestão Municipal 

dos Resíduos Sólidos para a Coleta Seletiva — Etapa 1.1 — Diagnóstico, as 

quais constam no Plano de Trabalho da Prefeitura Municipal do Meio Ambiente 

— Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 
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São apresentados os seguintes tópicos: origem, volume, caracterização 

dos resíduos e as formas de destinação e disposição final adotadas; percurso 

da coleta, volume do percurso, quilometragem por bairro, peso por bairro, 

relação entre horário de coleta e trânsito; consonância da coleta com as leis 

municipais; avaliação da utilização de lixeiras separadoras; problemas 

encontrados pela atual empresa de recolhimento e seus funcionários; demanda 

de materiais que não podem ser recolhidos pela coleta de resíduos 

domiciliares; violação do resíduo reciclável por catadores não autorizados e 

outros parâmetros julgados necessários. 

2.1 Histórico da coleta seletiva 

Entre os anos de 1993 a 2001 foram realizados estudos feitos da 

evolução da geração de resíduos sólidos no Município. Schneider et aí. (2002) 

afirmam que no período de 1993 a 2001, os materiais biodegradáveis (matéria 

que pode sofrer processo de degradação biológica) tiveram sua geração 

reduzida pela metade, enquanto que os recicláveis aumentaram. Durante o 

período pesquisado, a geração per capita do Município passou de 

0,400 kg/hab/dia, em 1993, para 0,700 kg/hab/dia, em 2003. 

Além disso, os autores constataram que o plástico e o papel/papelão são 

os materiais de maior presença nos resíduos recicláveis em todo o período 

estudado. 

Em 2000, foi implantada a coleta seletiva no município de Bento 

Gonçalves. O monitoramento das quantidades coletadas de resíduos 

recicláveis iniciou no ano de 2005, sendo realizado pela Secretaria de Meio 

Ambiente. 

Também, entre 2000 e 2003, Schneider et al. (2008) realizaram um 

estudo sobre o gerenciamento de resíduos sólidos municipais, no qual consta 

as frações biodegradáveis, descartáveis e recicláveis. Pela análise dos dados, 

os autores concluíram que com o inicio da coleta seletiva no ano de 2000, parte 

dos resíduos recicláveis foram destinadas à central de triagem, o que reduziu 

em aproximadamente 10% os resíduos biodegradáveis. 
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De 2005, até o momento, vem sendo realizado o monitoramento da 

massa de resíduos coletada potencialmente, bem como dos resíduos 

comercializados pelas centrais de triagem. 

Por fim, neste período de operação da coleta seletiva aumentou o 

número de centrais de triagem instaladas no Município. 

2.2 Origem, volume e caracterização dos resíduos sólidos 

Neste item são apresentadas as informações sobre a origem, o volume e 

a caracterização dos resíduos. 

O volume de resíduos será apresentado em termos de massa, uma vez 

que há registros desses dados. O volume será estimado considerando a 

densidade dos resíduos recicláveis. 

2.2.1 Origem e volume 

De acordo com o Manual de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos, o Instituto Brasileiro de Administração Municipal — IBAM (2001), a 

origem é o principal elemento para a caracterização dos resíduos sólidos, 

sendo que os mesmos podem ser agrupados em cinco classes: 

a) resíduos domésticos ou residenciais; 

b) resíduos comerciais; 

c) resíduos públicos; 

d) resíduo domiciliar especial: entulhos de obras, pilhas e baterias, lâmpadas 

fluorescentes, pneus; 

e) resíduos de fontes especiais: industrial, radioativo, portos, aeroportos, 

terminais rodoferroviários, agrícola e de serviços de saúde. 

Neste item serão apresentadas informações sobre os resíduos urbanos, 

os quais incluem os de origem domiciliar, comercial e públicos. 

No Anexo 1 é apresentada a massa de resíduos recolhida na coleta 

convencional. Na Tabela 2 é apresentada a porcentagem de resíduos 

orgânicos e recicláveis coletada no município de Bento Gonçalves entre 2005 e 
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2014. Para determinação da porcentagem de resíduos orgãnicos e recicláveis 

foram corrigidas as falhas de dados. 

Tabela 2: Porcentagem de resíduos orgânicos e recicláveis coletados no 
período de 2005 a 2014. 
Ano Resíduos Orgânicos (%) Resíduos Recicláveis (%) 

2005 95,15 4,85 

2006 94,07 5,93 

2007 93,60 6,40 

2008 93,63 6,37 

2009 94,50 5,50 

2010 93,48 6,52 
2011 91,32 8,68 

2012 89,92 10,08 
2013 90,29 9,71 

2014 87,46 12,54 

Média 92,34 7,66 
Legenda: (") Para 2014 consideraram os dados obtidos no período de janeiro à setembro. 
Fonte: elaborado pelos autores a partir de informações da Secretaria de Meio Ambiente de Bento 
Gonçalves. 

Pela análise da Tabela 2 pode-se verificar um aumento crescente na 

porcentagem de materiais recicláveis. A média de resíduos recicláveis para o 

período de 2005 a 2014 foi de 7,66% ± 2,47. 

De acordo com o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada — IPEA 

(2012), a estimativa da composição gravimétrica dos resíduos coletados no 

Brasil indica que há 31,9% de materiais recicláveis. 

Schneider et al. (2008), em seu estudo sobre manejo de resíduos sólidos 

urbanos, em Bento Gonçalves, obtiveram as seguintes porcentagens de 

resíduos recicláveis na coleta convencional: a) ano de 2000 = 26,9%; b) ano de 

2001 = 27,5% e c) ano de 2003 = 35,0%. A partir dos dados apresentados 

pode-se verificar que há potencial para ampliação da coleta seletiva e para sua 

otimização. A massa de resíduos recicláveis potencialmente coletados por 

ano é apresentada na Tabela 3. 
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Pela análise da Tabela 3 pode-se verificar um aumento considerável na 

massa de resíduos recicláveis coletada. Nos 9 primeiros meses de 2014, a 

massa coletada foi superior a de todo o ano de 2013. Além disso, de 2005 a 

2014, houve um aumento na massa de 3,5 vezes, enquanto a população 

aumentou 0,85 vezes. 

2.2.2 Caracterização 

Segundo Schneider et al. (2002), a caracterização de resíduos sólidos 

urbanos, quando realizada de forma sistêmica e continuada, permite avaliar 

não só a composição e as variações ocorridas em função de mudanças nos 

padrões culturais, de consumo e climáticas, bem como fornece subsídios ao 

dimensionamento de planos e programas de gerenciamento e de educação 

ambiental. Os autores continuam afirmando que essas informações são de 

importância quanto ao dimensionamento de sistemas de coleta seletiva, 

subsidiando planejamento a longo prazo, necessidades de mercado para a 

reciclagem e busca de novas tecnologias para absorver os materiais 

descartados, ou seja, para a recuperação de materiais e energia. 

A caracterização de resíduos recicláveis ocorreu nos dias 08 e 09 de 

dezembro de 2014 em cada uma das centrais de triagem em operação no 

Município. A exceção foi a Associação de Recicladores J.S.A., localizada no 

distrito de Tuiuty, a qual recebe somente resíduos de vidro incolor e colorido. 

Em virtude da homogeneidade dos resíduos, optou-se por não fazer a 

determinação da composição gravimétrica. As informações sobre as amostras 

caracterizadas são apresentadas no Quadro 1. 
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Quadro 1: Informações sobre a procedência dos resíduos recicláveis no 

momento da caracterização. 
Associação Data Procedência dos resíduos 
Associação de Catadores Bento 
Gonçalves 

09/12 
Bairros: Vila Nova I, Vila Nova II, Cohab, 
Borgo 

Associação 	de 	Catadores 
Jardim Glória 

08/12 Não soube informar 

Associação de Catadores Ouro 
Verde 

08/12 Bairro Progresso 

Associação 	de 	Catadores 
Pinheiros 

09/12 Não soube informar 

Associação 	de 	Catadores 
Progresso 

08/12 Não soube informar 

Associação de Catadores São 
Roque 

08/12 
Bairros: 	Centro, 	Bairro 	São 	Francisco, 
Planalto 

Associação 	de 	Catadores 
Universitário 

08/12 Bairros Progresso e Humaitá 

Fonte: elaborado pelos autores. 

A amostragem considerou o descrito na NBR 10.007 (ABNT, 2004) e o 

método modificado utilizado por D'Almeida & Vilhena (2000). Foi realizado o 

quarteamento de uma carga de resíduos encaminhada à Central de Triagem, 

obtendo-se os quartis, que opostos entre si constituem uma nova amostra, 

descartando-se os restantes, "vis-a-vis", repetindo-se o processo até o volume 

final desejado de 200L. 

Após a composição da amostra, os resíduos foram separados, sobre 

uma lona, considerando as categorias de materiais, apresentada por Peresin et 

al. (2009), que consta no Anexo 2. Após a segregação dos resíduos, os 

mesmos foram pesados e os resultados foram registrados em planilhas. As 

categorias adotadas para a caracterização são apresentadas no Anexo 3. 

O registro fotográfico da caracterização é apresentado na Figura 3. 
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Figura 3: Registro fotográfico da caracterização realizada nas centrais de 
triagem no município de Bento Gonçalves. 

Associação de Recicladores Jardim Glória 

Associação de Recicladores Universitário 

Associação de Recicladores Ouro Verde 

Associação de Recicladores Progresso 
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1 

Associação de Recicladores São Roque 

Associação de Recicladores Pinheiros 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

Os resultados da caracterização de resíduos recicláveis de cada uma 

das Centrais constam no Anexo 4. 

A composição média dos resíduos caracterizados obtida é apresentada 

nas Figuras 4 a 10 e na Tabela 4. Já na Tabela 5 é apresentada a composição 

dos rejeitos enviados para a disposição final. 
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10,52% 

Vidro colorido 
2,56% 

Metais ferrosos 
1,86% 

Alumínio 
4,52% 

Filme colorido 17,40% 
Filme branco 127% 

PET verde 1,76% 
PET cristal ~I 6,23% 

MN 2,54% PEAD Branco Leitoso 
PEAD colorido 011 	1,15% 
PP margarina I.  1,58% 

1329% 

Papel 
Papel.. 
Papel 

Papelão 

Rejeito final 

	

Mistos 	0,99% 

	

Têxteis 	3,93% 
Borracha 012% 

	

Cera 	1,48% 

	

Embalagens.. 	1,11% 

4,47% 
4,28% 
4,47% 
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Figura 4: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central de 
Triagem — Universitário. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Pela análise da Figura 4 pode-se verificar que os plásticos representam 

a maior porcentagem dos resíduos e dentre esses a maior parcela é de filme 

colorido. 
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	 ci 
Figura 5: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central de 
Triagem — Bento Gonçalves. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Na Associação de Recicladores Bento Gonçalves, a maior porcentagem 

é referente aos plásticos, sendo que PEAD colorido foi encontrado na sua 

maioria. 

Figura 6: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central de 
Triagem — Pinheiro. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Na Associação de Recicladores Pinheiros a maior parcela (29,72%) era 

de papel/papelão. 

Figura 7: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central de 
Triagem — Jardim Glória. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Na Associação de Recicladores Jardim Glória, os rejeitos representam a 

maior parcela de resíduos, com uma porcentagem de 32,15%. 

Figura 8: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central de 
Triagem — Ouro Verde. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Na Associação de Recicladores Ouro Verde, os plásticos representam a 

maior parte dos materiais recebidos, com filme colorido e PET cristal 

predominando. 

Figura 9: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central de 
Triagem — Progresso. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Os rejeitos são 42,78% dos resíduos que chegam na Associação de 

Recicladores Progresso. 
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Figura 10: Composição gravimétrica dos resíduos recicláveis da Central 
de Triagem — São Roque. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Pela análise da Figura 10, verificou-se que os rejeitos compõem 25,72% 

dos materiais recicláveis que chegam na Associação de Recicladores São 

Roque, seguidos de papel/papelão (24,77%) e plásticos (18,89%). 
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Pela análise da Tabela 4 verificou-se que: o 
a) em 3 associações não constatou-se matéria orgânica junto com resíduos 	 r\-) 

recicláveis; 
N 

b) nos resíduos recebidos pela Associação Pinheiros encontrou-se a maior 

porcentagem de matéria orgânica (25,04%); 	 r  o 
\-) 

C) em nenhuma amostra observou-se a presença de vidro incolor; 	 00 

d) nos resíduos entregues à Associação Bento Gonçalves havia 14,24% de 

vidro colorido e 9,90% de metais ferrosos, sendo essas as maiores 

porcentagens para ambas categorias de materiais; 

e) a maior porcentagem de alumínio encontrada foi de 12,49% na Associação 

Jardim Glória, assim como para embalagens longa vida, 12,51%; 

f) na Associação Ouro Verde obteve-se a maior porcentagem de plásticos 

(36,87%); 

g) a maior porcentagem de papelão/papel foi obtida na Associação Pinheiros 

(29,72%); 

h) os rejeitos, na maior porcentagem (42,78%) foram obtidos na Associação 

Progresso. 

Comparando-se os resultados deste trabalho com o apresentado por 

Schneider et al. (2008), verificou-se que a parcela de recicláveis enviada às 

centrais de triagem diminuíram (2003 = 94,3% e 2014 = 69,9%). Além disso, 

nesta caracterização verificou-se o aumento das porcentagens de 

biodegradáveis (2003 = 1,8% e 2014 = 5,73%) e rejeitos (2003 = 3,9% e 2014 

= 24,37%). 

A análise da Tabela 5 indica: 

a) a média de rejeitos na amostra foi de 54,58%; 

b) na Associação Universitário observou-se as maiores porcentagens de 

matéria orgânica (51,59%) e de papel/papelão (18,38%); 

c) na amostra dos rejeitos da Associação Jardim Glória, verificou-se as 

maiores porcentagens de metais ferrosos (16,59%) e plásticos (23,81%); 
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d) as maiores porcentagens de alumínio (5,92%) e embalagens longa vida 

(6,37%) foram obtidas no rejeito da Associação Ouro Verde; 

e) na Associação São Roque foram constatadas as maiores porcentagens de 

vidro incolor (3,34%) e vidro colorido (5,43%); 

f) a porcentagem de rejeitos, na amostra analisada da Associação Progresso, 

foi a maior entre todas as associações, sendo de 95,17%. 

2.3 Coleta de resíduos sólidos 

A coleta seletiva é realizada pela empresa Transportes RN Freitas Ltda, 

de acordo com os termos do contrato n. 377/2010 — edital de concorrência n. 

001/2010 e seus termos aditivos. No contrato esta estabelecido que a empresa 

é responsável pela coleta, remoção, transporte e descarga dos resíduos 

sólidos domiciliares, resíduos recicláveis, resíduos sólidos especiais e resíduos 

domiciliares descartáveis até a estação de transbordo municipal. Também, a 

empresa é responsável pelo transporte dos resíduos até a disposição final 

(aterro sanitário). 

No Quadro 2 são apresentados os percursos de coleta seletiva do 

Município. O volante de divulgação da coleta seletiva é apresentado no Anexo 

5. No volante de divulgação são evidenciadas as categorias de materiais 

recicláveis e os materiais que os compõem, conforme apresentado no Quadro 

3. 
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Quadro 2: Percurso de coleta seletiva de resíduos recicláveis em Bento 
Gonçalves. 

Bairro Dias de Coleta 
Aparecida, São Roque, Ouro Verde, Loteamento Zatt, Municipal, 
Tancredo Neves, Santo Antão (lado direito Avenida Nelson 
Carraro), Loteamento Panorâmico III, Loteamento Bertolini e 
Nossa Senhora da Saúde 

2a e 6a  feira 
(a partir das 7h) 

São João, São Vendelino, Borgo, Cohab, Licorsul, Salgado, 
Fenavinho, Vila Nova 1, II e III, Eucaliptos, Barracão, Santa 
Helena, Fátima, Santa Marta, Santo Antão (lado esquerdo 
Avenida Nelson Carraro), Imigrante, Caminhos da Eulália, 
Eulália Baixa e Alta 

3' e 5' feira 
(a partir das 7h) 

Maria Goretti e Humaitá 
Cidade Alta, São Francisco, São Bento e Planalto 
Progresso, Universitário, Juventude, Conceição, Jardim Glória, 
Pomarosa, Vinosul, 
Santa Rita e Botafogo 

2a, 4a e 6a feira 
(a partir das 7h) 

Centro 
2a  a 6a feira 

(a partir das 7h) 

São Pedro, São Miguel, Tuiuty, São Valentim e Faria Lemos 
Vale dos Vinhedos 

3' e 5' feira 
(a partir das 7h) 

Passo Velho, Ponte do Rio das Antas, Km 2 e São Luiz das 
Antas 
Linha Demari, Linha Ferri e Alcântara (a partir das 7h)  

4' feira 

Fonte: Prefeitura Município de Bento Gonçalves — Secretaria de Meio Ambiente (setembro, 2014). 

Quadro 3: Resíduos recicláveis e os materiais que os compõem. 
Resíduos Recicláveis Materiais 

Papéis revistas, jornais, caixas e similares 

Plásticos sacos, embalagens, garrafas, copos, potes e similares 

Vidros garrafas, copos, potes e vidros planos 

Fonte: volante de divulgação da coleta seletiva da Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bento 
Gonçalves. 

A quilometragem de cada roteiro de coleta de resíduos não foi enviada 

pela empresa prestadora de serviços até o presente momento (19/12/2014). 

A coleta seletiva inicia às 7h, finalizando quando não houver mais 

resíduos a serem coletados, ocorrendo de segunda a sábado. Segundo consta 

no contrato de prestação de serviço de coleta e transporte de resíduos sólidos, 

a empresa deve dispor 05 caminhões para coleta de materiais recicláveis. 

Os veículos de coleta de resíduos recicláveis devem ter capacidade 

mínima de carga de 8 toneladas dotados de carroceria fechada (tipo furgão). 
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As equipes de coleta são compostas por no mínimo 03 pessoas. Os 

materiais recicláveis devem ser entregues nas 08 recicladoras existentes no 

Município. 

De acordo com o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012), após ter completada a carga 

do caminhão, mesmo sem ter sido finalizado o roteiro de coleta, o mesmo 

direciona-se a uma usina de triagem para descarregar a carga e, 

posteriormente, retorna a coleta no ponto do roteiro onde parou. O mesmo foi 

verificado durante a realização deste diagnóstico. 

Sendo assim, não há a massa de resíduos coletadas, mas sim uma 

estimativa realizada. Os dados sobre massa de resíduos recicláveis são 

apresentados na Tabela 3. 

2.3.1 Consonância com as leis municipais 

A gestão de resíduos sólidos municipal deve estar em consonãncia, 

inicialmente, com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) e 

Política Estadual de Resíduos Sólidos (RIO GRANDE DO SUL, 2014). 

No Quadro 4 são apresentadas as principais leis municipais 

relacionadas à gestão de resíduos sólidos. 
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Quadro 4: Principais legislações relacionadas à gestão de resíduos 
sólidos. 
Lei Data Assunto 
Lei n. 313 04 de outubro de 1969 Código de Postura 
Lei complementar n. 
56 

17 de maio de 2002 Código Municipal de Limpeza Urbana 

Lei n. 4.000 29 de setembro de 2006 Política Municipal de Meio Ambiente 
Lei complementar n. 
103 

26 de outubro de 2006 Código de Postura 

Lei n. 4.418 14 de julho de 2008 

Dispõe sobre o descarte de lâmpadas, 
pilhas, 	baterias, 	latas 	de 	tintas 	e 	de 
solvente, inseticidas e similares no âmbito 
do Município. 

Lei complementar n. 
165 

14 de janeiro de 2011 

Altera 	e 	acresce 	dispositivos 	na 	Lei 
complementar n. 56 de 17/05/2002 que 
institui o Código Municipal de Limpeza 
Urbana. 

Lei complementar n. 
183 

27 de dezembro de 2013 

Dispõe 	sobre 	o 	sistema 	tributário 
municipal 	e 	estabelece 	normas 	gerais 
suplementares em matéria de legislação 
tributária no município 

Lei n. 5.710 09 de dezembro de 2013 

Dispõe sobre a aplicação de multa ao 
cidadão que for flagrado jogando lixo nos 
logradouros 	públicos 	fora 	dos 
equipamentos destinados para esse fim 

Fonte: elaborado pelos autores. 

O Município possui a Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 

2002) que defini os procedimentos e condições dos serviços de limpeza, sendo 

assim há uma normatização para coleta seletiva, coleta convencional e coleta 

de resíduos especiais. Essa Lei sofreu alterações e acréscimos definidos na 

Lei complementar n. 165 (BENTO GONÇALVES, 2011). 

De acordo com a Lei complementar n. 165 (BENTO GONÇALVES, 

2011) é expressamente proibida a coleta de resíduos seletivos por particulares 

com sacos, carroças e veículos em vias públicas e lixeiras. 

Foi relatado que, no município de Bento Gonçalves, não há catadores 

independentes, entretanto há a coleta de resíduos recicláveis por parte de 

empresas instaladas nos municípios próximos. Sendo assim, há a necessidade 

da definição de diretrizes que impeçam ou minimizem a ação desses terceiros 

na coleta de materiais recicláveis. 
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Já o artigo 41 da Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), 

modificado pela Lei complementar n. 165 (BENTO GONÇALVES, 2011) define 

que são atos lesivos à limpeza pública: armazenar e reciclar em galpões de 

reciclagem mangueiras de qualquer tipo, botijões de gás, sucatas de 

automóveis e fios elétricos e entregar material reciclado a particulares sem 

licenciamento ambiental ou autorizado pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente. 

Não se constatou que há grandes problemas relacionados a este 

regramento. 

2.3.2 Avaliação dos dispositivos de acondicionamento de resíduos 

A análise inicial foi realizada indicando as diretrizes que constam na 

legislação municipal. 

Segundo o artigo 7, da Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 

2002), o munícipe tem a responsabilidade de providenciar os recipientes para o 

acondicionamento dos resíduos sólidos. 

Na Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), no seu artigo 

9, está definida a forma como o resíduo deve ser depositado no logradouro 

público. Esse artigo teve sua redação modificada pela Lei complementar n. 165 

(BENTO GONÇALVES, 2011), sendo que: 
o lixo ordinário domiciliar deverá ser depositado no logradouro 
público, em locais previamente indicados, junto ao alinhamento de 
cada imóvel, ou onde determinado pela Secretaria Municipal do Meio 
Ambiente, nos dias e horários previstos para seu recolhimento. 

Além disso, a Lei complementar n. 165 (BENTO GONÇALVES, 2011) 

acrescenta os seguintes parágrafos ao artigo 9 da Lei complementar n. 56 

(BENTO GONÇALVES, 2002): 

a) os prédios e os condomínios residenciais construídos a partir da vigência da 

Lei deverão reservar espaço em sua área comum para fixar a lixeira que 

servirá de depósito e de coleta de resíduos; 
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b) caso exista muro ou cerca no local onde for instalada a lixeira, o condomínio o 
deverá providenciar uma abertura que permita a coleta do resíduo de forma ágil 

e segura. 
O 

O capítulo VI da Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002) 

define os critérios para os suportes para apresentação do resíduo para a 	 00 
 

coleta, sendo estes: 

a) o suporte deve ser instalado em local que não venha a causar prejuízo ao 

livre transito dos pedestres; 

b) os resíduos devem estar obrigatoriamente acondicionados em embalagem 

plástica; 

c) os suportes deverão obedecer ao padrão e localização estabelecidos pela 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente e pelo Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano (IPURB); 

d) os suportes devem ser limpos e cuidados pelo proprietário ou possuidor do 

imóvel em cujo alinhamento estiver instalado; 

e) os suportes considerados inservíveis pela Secretaria de Meio Ambiente 

serão recolhidos pela Secretaria de Meio Ambiente em qualquer espécie de 

indenização ao seu proprietário. 

Quanto aos aspectos de legislação relacionados às lixeiras, ainda é 

importante ressaltar que a Lei complementar n. 165 (BENTO GONÇALVES, 

2011) acrescenta o parágrafo ao artigo 15 da Lei complementar n. 56 (BENTO 

GONÇALVES, 2002): "é expressamente proibido armazenar lixo ou reciclar em 

frente à residência, pavilhões ou em qualquer outra situação, sem 

licenciamento ambiental." 

As lixeiras instaladas no Município não possuem um padrão. Na Figura 

11 há o registro fotográfico de algumas lixeiras. 
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Fonte: registro fotográfico dos autores. 
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Figura 11: Contêineres instalados no Município. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

No que se refere aos dispositivos de acondicionamento verificou-se que 

nos bairros e interior do Município não há necessidade de modificações 

estruturais. Entretanto na região Central há problemas quanto à localização das 

lixeiras, sendo necessária a indicação de alternativas técnicas. 

No sentindo de melhorar as condições de acondicionamento na via 

pública dos resíduos sólidos, a Prefeitura Municipal e a empresa RN Freitas 

disponibilizaram conjuntos de contêineres para resíduos orgãnicos e 

recicláveis. 

Esses contêineres estão localizados em uma rua no Bairro Planalto e na 

região central de Bento Gonçalves. O registro fotográfico dos contêineres é 

apresentado na Figura 12. 

Figura 12: Contêineres para resíduos sólidos instalados no Bairro 
Planalto. 
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Fonte: Secretaria de Meio Ambiente de Bento Gonçalves (2014). 
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O projeto de instalação de contêineres para coleta seletiva prevê a 

instalação de 400 contêineres. 

Além disso, a Prefeitura faz o reaproveitamento de materiais para a 

confecção de dispositivos de acondicionamento de resíduos orgânicos e 

recicláveis. Um exemplo de reaproveitamento de materiais é a adequação de 

fornos em desuso para servirem como lixeira coletiva. 

Lixeira coletiva é entendida como o dispositivo utilizado por mais do que 

um domicílio para acondicionamento na via pública dos seus resíduos sólidos. 

Os materiais reformados recebem ajustes e adequações, pinturas e 

adesivos, além das etapas de limpeza, soldagem para colocação de alças e 

freio na tampa, tratamento para ferrugem e pintura nas cores correspondentes 

à coleta seletiva, conforme Figura 13. 

As lixeiras coletivas são instaladas em locais onde o caminhão não tem 

acesso às residências. 

Figura 13: Etapas de confecção das lixeiras comunitárias. 
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2.4 Destinação e disposição final 

Neste item são apresentadas as informações sobre as formas de 

destinação e disposição final dos materiais recicláveis recolhidos pela coleta 

seletiva em Bento Gonçalves. 

2.4.1 Destinação final 

De acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), 

a destinação final ambientalmente adequada é conceituada como: 
destinação de resíduos que inclui a reutilização, a reciclagem, a 
compostagem, a recuperação e o aproveitamento energético ou 
outras destinações admitidas pelos órgãos competentes do Sisnama, 
do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição final, observando 
normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos à 
saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos adversos. 

Considerando o definido, neste item são apresentadas as centrais de 

triagem de resíduos, para onde são destinados os materiais recicláveis. 

De acordo com o "Manual para elaboração do plano de gestão integrada 

de resíduos sólidos dos consórcios públicos", do Ministério do Meio Ambiente 

(BRASIL, 2010), Central de Triagem tem o objetivo de receber, triar, segregar, 

prensar, enfardar, carregar e comercializar os resíduos secos recicláveis. 

Atualmente, o município de Bento Gonçalves conta com 8 associações 

de catadores para triagem dos resíduos coletados, conforme apresentado na 

Figura 14. As Figuras 15 a 22 é o registro fotográfico das centrais de triagem 

em operação no município de Bento Gonçalves. 

No Quadro 5 são apresentadas as informações sobre as associações 

em funcionamento. 

As condições da infraestrutura das associações de catadores são 

apresentadas no Quadro 6. 
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Área armazenamento de vidros 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 
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Figura 15: Registro fotográfico da Associação de Recicladores Jardim 
Glória. 
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Área de materiais comercializados 

Area de armazenamento de materiais triados 

Esteira de triagem 

Área de rejeito 
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Figura 16: Registro fotográfico da Associação de Recicladores São 
Roque. 

Área de armazenamento de resíduos 
	

Área de armazenamento materiais recicláveis 

Área de rejeito 	 Mesa de triagem 

Mesa de triagem 	 Caminhão 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

Figura 17: Registro fotográfico da Associação de Recicladores 
Universitário. 

Vista Geral 
	

Área de recebimento de materiais recicláveis 
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Mesa de triagem 
	

Área de rejeitos 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

Figura 18: Registro fotográfico da Associação de Recicladores Progresso. 

Vista Geral 
	

Mesa de triagem 

Área de comercializáveis 
	

Área de rejeitos 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 
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Figura 19: Registro fotográfico da Associação de Recicladores Ouro 
Verde. 

Área de armazenamento 
	 Mesa de triagem 

Área de comercializáveis 
	

Área de rejeitos 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

Figura 20: Registro fotográfico da Associação de Recicladores J.S.A. 

Vista externa do pavilhão 	 Vista do material recebido 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 
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Figura 21: Registro fotográfico da Associação de Recicladores Pinheiros. 

Caminhão de coleta seletiva 
	 Caminhão de coleta seletiva 

Área de recebimento 
	 Mesa de triagem 

Área de comercializáveis 
	

Área de rejeitos 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

Figura 22: Registro fotográfico da Associação de Recicladores Bento 
Gonçalves. 

Caminhão de coleta seletiva 	 Caminhão de coleta seletiva 
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Área de recebimento 	 Mesa de triagem 

Vista geral da central 
	

Área de comercializáveis 

Área de rejeitos 
	

Resíduos de poda 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

Segundo os técnicos da Prefeitura Municipal, a Associação dos 

Reciclados Pinheiros está instalada em um terreno da Prefeitura, sendo que as 

demais associações pagam aluguel. Além disso, todas as associações 

recebem ajuda de custos da Prefeitura Municipal. No Quadro 7 é possível 

verificar as informações sobre o termo de convênio entre as associações de 

recicladores e a Prefeitura Municipal. No Anexo 6 encontram-se as informações 

do site da Prefeitura Municipal sobre os repasses efetuados até 18 de 

dezembro de 2014, bem como os termos de convênio. 

Quadro 7: Informações sobre os convênios entre a Prefeitura Municipal 
de Bento Gonçalves e as associações de recicladores. 
Associação Número convênio Repasse (R$) Vigência 
Associação de Catadores Bento 
Gonçalves 

118/2013 54.000,00 
01/07/2013 a 
20/12/2013 

Associação 	de 	Catadores 
Jardim Glória 

360/2014 54.000,00 15/07/2014 

Associação de Catadores Ouro 
Verde 

125/2013 54.000,00 
01/07/2013 a 
20/12/2013 

Associação 	de 	Catadores 
Pinheiros 

120/2013 54.000,00 
01/07/2013 a 
20/12/2013 

Associação 	de 	Catadores 
Progresso 

121/2013 54.000,00 
01/07/2013 a 
20/12/2013 

Associação de Catadores São 
Roque 

261/2014 
Termo aditivo 

001/2014 
54.000,00 

20/06/2014 a 
20/12/2014 

Associação 	de 	Catadores 
Universitário 

123/2013 54.000,00 
01/07/2013 a 

01/07/203 

Associação de Catadores J.S.A. 251/2014 12.000,00 
05/06/2014 a 

 
20/12/2014 

Fonte: elaborado pelos autores a partir das informações da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

Os materiais são triados em diferentes categorias de materiais 

recicláveis. Na Tabela 6 é apresentada a quantidade de materiais triados 

diariamente nas associações de catadores. Já na Tabela 7, a massa de 

resíduos triadas em cada associação de catadores. Por fim, na Tabela 8 é 

apresentada a massa de resíduos comercializada no período de 2005 a 2014. 

50 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
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Tabela 7: Massa de resíduos comercializados pelas associações de 
catadores existentes em Bento Gonçalves. 
2014 Massa (kg) 

Janeiro 364.423 

Fevereiro 329.065 

Março 327.181 

Abril 321.230 

Maio 309.769 

Junho 322.695 

Julho 336.718 

Agosto 352.882 

Setembro 378.123 

Outubro 401.342 

Novembro 447.120 

Dezembro - 

TOTAL 3.890.548 
Fonte: elaborado pelos autores a partir dos dados da Secretaria de Meio Ambiente. 
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A Figura 23 é um comparativo das quantidades de cada material triado 

em cada Central de Triagem instalada no município de Bento Gonçalves. 

Figura 23: Variação na massa de materiais comercializados nas Centrais 
de Triagem de Bento Gonçalves no ano de 2014. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Pela análise da Figura 23 pode-se observar que a categoria papel foi 

aquela com maior massa comercializada para todas as associações. Os outros 

metais foi a categoria em que todas as associações apresentou a menor massa 

comercializada. 

Nas Figuras 24 a 28 é apresentado o histórico da massa triada em cada 

Central de Triagem de Bento Gonçalves de acordo com as diferentes 

categorias de materiais. 
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Figura 24: Variação na massa de papel comercializado nas Centrais de 
Triagem de Bento Gonçalves no ano de 2014. 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

A análise da Figura 24 indica que nos meses de junho, julho e setembro 

havia uma menor quantidade de papel na massa de resíduos triada. 

Figura 25: Variação na massa de plástico comercializado nas Centrais de 
Triagem de Bento Gonçalves no ano de 2014. 
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Fonte: elaborado pelos autores. 
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Pela análise da Figura 25 pode-se verificar que a quantidade de 

plásticos triados foi aumentando gradualmente ao logo do ano de 2014. 

Figura 26: Variação na massa de ferro comercializado nas Centrais de 
Triagem de Bento Gonçalves no ano de 2014. 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

Não foi possível verificar uma tendência na massa de resíduos de ferro 

triadas ao longo do ano de 2014. 

56 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO ci 

Figura 27: Variação na massa de vidro comercializado nas Centrais de 
Triagem de Bento Gonçalves no ano 2014. 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

Não se evidenciou tendências quanto a massa de vidros triada. A 

Associação de Recicladores J.S.A. concentra a triagem da maior parcela de 

vidros do Município. 
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Figura 28: Variação na massa de outros metais recicláveis 
comercializados nas Centrais de Triagem de Bento Gonçalves no ano de 
2014. 
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Fonte: elaborado pelos autores. 

Na Figura 28 pode-se verificar que a massa de metais recicláveis 

comercializados nos meses de junho, julho e agosto foi menor que para os 

demais meses de 2014. No caso da Associação de Recicladores Progresso, 

desde julho/2014, pode-se observar uma diminuição da massa de metais 

recicláveis. 

Os atuais valores de comercialização dos materiais são apresentados na 

Tabela 9. 
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Tabela 9: Valores de venda dos materiais comercializados pelas 
associa ões de catadores. 

Material Preço (R$/kg) 
PET Branco 1,70 
PET Verde 1,30 
Resina 0,50 
Margarina 0,40 
Balde/Bacia 0,35 
Leitoso 1,00 
Leitoso Cristal 1,10 
Plástico Mole Branco 0,90 
Plástico Mole Colorido 0,40 
PEAD Colorido 0,80 
Fita Verde 0,15 
Misto 0,08 
Misto Solto 0,07 
Embalagens longa vida 0,15 
Papelão 0,34 
Jornal 0,15 
Papel Branco 0,30 
Cimento 0,15 
Tampinha 0,80 
PVC 0,30 
PP 1,10 
Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bento Gonçalves (2014). 

De acordo com o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012), os preços praticados pela 

empresa que recolhe e posteriormente comercializa em maiores quantidades é 

o mesmo para todas as associações de Bento Gonçalves. 

Segundo relatos dos recicladores das associações, as empresas que 

adquirem os materiais triados são: Injeta Indústria e Comércio de Plásticos 

(localizada no Bento Gonçalves) e uma empresa de reciclagem localizada em 

Caxias do Sul. 

Não há dados sobre a massa de rejeitos da Central de Triagem. No 

estudo de caracterização estimou-se que os rejeitos equivalem a 24,37% de 

todo material recebido nas centrais. 

Os rejeitos resultantes da triagem dos materiais são enviados para o 

entreposto, o qual recebe os resíduos da coleta convencional. 
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Segundo o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012), foi constatada a inexistência de uma 

planilha única de controle englobando todas as categorias de resíduos do 

Município e suas respectivas produções. Ainda, foi registrado que algumas 

associações não conhecem a quantidade de resíduos segregada, sendo que 

um escritório de contabilidade é o responsável por estes controles. 

2.4.2 Disposição final 

Os rejeitos gerados nas Centrais de Triagem e os resíduos recolhidos na 

coleta convencional são enviados para o aterro sanitário da empresa SIL 

Soluções Ambientais, localizado no município de Minas do Leão, distante 170 

km, aproximadamente, de Bento Gonçalves. 

O aterro sanitário encontra-se instalado Rodovia BR 290, Km 178, Bloco 

Coréia, no município de Minas do Leão/RS e opera de acordo com a Licença 

de Operação n. 4268/2012-DL. 

2.5 Catadores e coleta seletiva 

Neste item são tratados dos aspectos de violação do resíduo reciclável 

por catadores não autorizados e outros parãmetros julgados necessários. 

Segundo os técnicos da Prefeitura Municipal, a cerca de 12 anos, foi 

realizado um trabalho junto aos catadores de materiais, de forma a evitar a 

catação independente de resíduos nas vias públicas. Sendo assim, não há 

catadores independes atuando no Município. 

Entretanto, segundo relatos dos técnicos da Prefeitura, há empresas 

privadas que recolhem resíduos recicláveis nas vias públicas, sendo que uma 

delas possui veículo particular para coleta dos materiais. 

No município de Bento Gonçalves foram identificadas duas empresas 

que realizam triagem e comercialização de resíduos conforme apresentado na 

sequência. 
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2.5.1 M. e M. Reciclagem Ltda 	 'i• o , 
A empresa está localizada na Avenida São Roque, n. 3625 — Bairro 	 r \ 

O
-) 

,__.. 
Aparecida, sendo que a responsável pela atividade é Sra. Maria Elisabete  

Monteiro de Carvalho. 

A empresa possui licença de operação — LO n. 134/2014-SMMAM 

(válida até 13/10/2018), para a atividade de armazenamento e comércio de 

resíduos sólidos industriais classe IIA e possui uma área útil de 400 m2  com 20 

funcionários no seu quadro de pessoal. 

De acordo com a licença de operação, a empresa deve operar de acordo 

com as seguintes condições e restrições entre outras: 

• a empresa não poderá receber resíduos e embalagens com qualquer tipo 

de contaminação com óleos, solventes, tintas agrotóxicos, entre outros 

produtos químicos, bem como lâmpadas fluorescentes ou material plástico; 

• a empresa deverá adotar e manter critérios técnicos de aceitação de 

resíduos, dando ciências às empresas geradoras dos resíduos, nas quais 

deve ser realizada a segregação prévia dos resíduos; 

• todos os resíduos recebidos deverão ser comercializados devendo ser 

observada previamente, a existência de licenciamento ambiental das 

atividades das quais os resíduos são oriundos, bem como das empresas 

receptoras destes quando da comercialização. 

A avaliação da infraestrutura não foi realizada visto que é uma empresa 

privada, a qual não se beneficia diretamente, dos recursos da União, que 

constam na Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010). Além disso, 

sendo empresa privada, a mesma está sujeita às fiscalizações de órgãos 

regulamentadores como Secretaria Municipal de Meio Ambiente, entre outros. 

2.5.2 BG Materiais Recicláveis Ltda 

A empresa está localizada na Rua Ernesto Gasperin, 555 — Bairro Maria 

Goretti, sendo que a responsável pela atividade é Sr. Willian Comin. 

A empresa possui licença de operação — LO n. 084/2014-SMMAM 

(válida até 22/07/2018), para a atividade de armazenamento e comércio de 
61 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



LZ
:Z

O
 9T

O
Z 

I n
[ O

Z  
-  

on
!le

is
!B

ai
  o

v
aw

e  

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

resíduos sólidos industriais classe IIA e possui uma área útil de 1.390 m2  com 

14 funcionários no seu quadro de pessoal. 

De acordo com a licença de operação, a empresa deve operar de acordo 

com as seguintes condições e restrições entre outras: 

• a empresa não poderá receber resíduos Classe I — perigosos ou qualquer 

outro resíduos não especificado na licença de operação; 

• a empresa não poderá receber resíduos e embalagens com qualquer tipo 

de contaminação com óleos, solventes, tinta, agrotóxicos, entre outros 

produtos químicos, bem como lâmpadas fluorescentes ou resíduos de 

saúde; 

• os resíduos sólidos deverão ser segregados, acondicionados e 

armazenados dentro da área da empresa até posterior destino, de forma a 

no contaminar o meio ambiente; 

• os resíduos não poderão ser armazenados na área aberta e sem piso 

localizado em frente à empresa; 

• a empresa deverá adotar e manter critérios técnicos de aceitação de 

resíduos, dando ciências às empresas geradoras dos resíduos, nas quais 

deve ser realizada a segregação prévia dos resíduos. 

A avaliação da infraestrutura não foi realizada visto que é uma empresa 

privada, a qual não se beneficia diretamente, dos recursos da União, que 

constam na Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010). Além disso, 

sendo empresa privada, a mesma está sujeita às fiscalizações de órgãos 

regulamentadores como Secretaria Municipal de Meio Ambiente, entre outros. 

A massa de materiais triados e comercializados pela empresa no ano de 

2014 é apresentada na Tabela 10. 
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Tabela 10: Massa de materiais triados e comercializados na empresa no 
ano de 2014. 
Mês Papel (kg) Plástico (kg) Total (kg) 
Janeiro 34.398 14.917 49.315 
Fevereiro 39.866 12.207 52.073 
Março 35.831 13.820 49.651 
Abril 63.548 19.550 83.098 
Maio 68.140 12.282 80.422 
Junho 78.008 18.327 96.335 
Fonte: Secretaria de Meio Ambiente de Bento Gonçalves (2014). 

2.6 Apontamentos dos pontos fortes e falhos da coleta seletiva 

2.6.1 Carências da coleta seletiva (pontos falhos) 

Neste item são apresentados os principais problemas do sistema de 

coleta seletiva em Bento Gonçalves: 

a) há coleta dos materiais recicláveis transferidos para a via pública por 

empresas privadas não autorizadas e, muitas vezes, de outros municípios. 

Sendo assim, os materiais com maior valor de comercialização são recolhidos 

anteriormente à coleta seletiva, não chegando até as centrais de triagem em 

operação; 

b) nas centrais de triagem verificou-se que os catadores não utilizam os 

equipamentos de proteção individual adequados. Constatou-se que muitas 

vezes não utilizam luvas apropriadas para a execução das atividades, 

tampouco sapatos fechados, calças compridas, guarda-pó e óculos de 

proteção, o que os expõem a riscos constantes; 

c) verificou-se que as condições de infraestrutura das centrais de triagem não 

estão adequadas, sendo que os principais aspectos a serem modificados são: 

condições do telhado, tipo do piso, condições de ventilação, presença de 

vetores, instalação de baias para resíduos comercializáveis e divisão do 

espaço, visto que em muitas centrais as cozinhas localizam-se junto à área de 

recebimento/triagem, podendo acarretar problemas de saúde pública; 

d) não se verificou a realização de capacitações dos catadores quanto os 

critérios de segregação dos resíduos recicláveis, o que acaba acarretando em 

discrepâncias entre os materiais triados pelas associações. Constataram-se, no 

trabalho em campo, que cada associação adotou pequenas diferenças quanto 
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qualidade do mesmo e em um menor valor de venda do mesmo. Além disso, os 

critérios de triagem variam de acordo com o tipo de material que o comprador 
O deseja; 

e) ocorrência de disposição irregular de resíduos domiciliares e de outras 

categorias de resíduos em terrenos baldios. Isto pode ser constatado, com 

maior incidência, nos bairros carentes. A disposição irregular de resíduos tem 

como principais consequências negativas: poluição ambiental, proliferação de 

vetores e aumento nos custos de limpeza pública da Prefeitura; 

f) com a determinação da composição gravimétrica dos resíduos verificou-se 

que, apesar das iniciativas de educação ambiental, ainda a população não 

separa seus resíduos de forma adequada, enviando matéria orgânica e rejeitos 

junto com o material reciclável, o que pode diminuir o valor de venda do 

material triado pelas centrais de triagem; 

g) apesar de haver uma definição na legislação ambiental municipal, os 

condomínios não dispõem de dispositivos de acondicionamento de resíduos na 

via pública adequados às características e ao volume de resíduos gerados 

pelos seus habitantes, sendo que muitas vezes os resíduos são colocados no 

logradouro sem suporte; 

h) verificaram-se problemas quanto aos horários de coleta de resíduos no 

centro do município. O horário de coleta é diurno, o que acarreta problemas no 

tráfego de automóveis na região central. A coleta noturna foi adotada por um 

período de tempo, porém a população reclamava dos ruídos. Entretanto, este é 

um dos aspectos que podem ser melhorados com relação ao sistema de coleta 

de resíduos; 

i) não se evidenciou que a renda obtida com a comercialização dos resíduos 

recicláveis é dividida de forma igualitária entre todos os associados. De acordo 

com a Lei n. 10.406 (BRASIL, 2002), em seu artigo 53, fica estabelecido que: 

"constituem-se as associações pela união de pessoas que se organizem para 

fins não econômicos." Além disso, segundo a mesma Lei, em seu artigo 55: "os 

associados devem ter iguais direitos, mas o estatuto poderá instituir categorias 

com vantagens especiais"; 
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j) os resíduos soltos nos suportes para resíduos também são um problema 

para o sistema de coleta. Esses resíduos acabam permanecendo soltos nas 

lixeiras, pois há a coleta de materiais por empresas não autorizadas; 

k) também, verificou-se que os restaurantes, em especial os localizados na 

área central, dispõem seus resíduos na via pública, interrompendo o tráfego de 

pessoas e automóveis, causando problemas estéticos e podendo causar 

proliferação de vetores; 

I) verificou-se que em alguns trechos da cidade, a declividade das ruas impede 

que os caminhões trafeguem, não podendo executar a coleta de resíduos; 

m) conforme apontado no Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012) e neste documento, não se 

evidenciou a existência de um roteiro fixo. A coleta de resíduos recicláveis 

depende da quantidade recolhida, sendo que quando o caminhão tem sua 

capacidade esgotada, transporta os resíduos até a central mais próxima; 

n) em virtude do descrito acima, pode-se apontar como carência a distribuição 

irregular das cargas de resíduos nas associações. Foi relatado que a número 

de cargas recebidas em cada central de triagem pode variar de 5 até nenhum 

caminhão por dia; 

o) por fim, verificou-se que há um condomínio residencial localizado na divisa 

entre os municípios de Bento Gonçalves e Garibaldi. Apesar da 

responsabilidade pela coleta seja do município vizinho, os resíduos muitas 

vezes são dispostos na via pública de Bento Gonçalves, sendo recolhidos em 

suas coletas convencional e seletiva. 

Neste diagnóstico constataram-se os materiais que não podem ser 

recolhidos pela coleta de resíduos domiciliares são os volumosos e os de 

logística reversa obrigatória. Entretanto constatou-se que a empresa de coleta 

realiza, junto com a coleta convencional, o recolhimento de resíduos 

recicláveis, visto que seu objetivo é manter a cidade limpa. Além disso, na 

caracterização de resíduos recicláveis realizada evidenciou-se a presença de 
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resíduos com logística reversa como: lãmpadas fluorescentes e o 
eletroeletrõnicos e resíduos volumosos. 

2.6.2 Pontos fortes da coleta seletiva 

Neste item são apresentados os principais pontos fortes do sistema de 

coleta seletiva em Bento Gonçalves: 

a) o município desenvolve um grande número de projetos relacionados à 

educação ambiental. O setor de Educação Ambiental da Secretaria de Meio 

Ambiente desenvolve projetos para a sensibilização da comunidade sobre o 

descarte correto dos resíduos da coleta convencional e da coleta seletiva. 

Entre as ações está a distribuição de imãs com os horários de coleta, que é 

realizado pelos agentes municipais. No site da Prefeitura Municipal podem ser 

obtidas informações sobre o descarte de materiais e horários 

(http://www.bentogoncalves.rs.gov.br/cidadao/coleta-de-lixo). 	Além 	disso, 

outros programas que merecem destaque são: 

• Sementes e cidadania; 

• Agentes ecológicos; 

• Agentes da natureza; 

• Agentes da natureza da melhor idade; 

• Projeto Trilhas. 

b) verificou-se uma ampla divulgação sobre os horários de coleta de resíduos: 

site e folheteria, permitindo que a população tenha acesso a essas 

informações; 

c) o município de Bento Gonçalves implantou ainda, diversas lixeiras 

comunitárias, o que vem por auxiliar na limpeza das ruas e terrenos. Outro 

aspecto positivo é que estas podem ser implantadas em locais onde não haja a 

abrangência da coleta de resíduos; 

d) um aspecto positivo do sistema é o planejamento que vem sendo realizado, 

no que se refere a coleta conteinereizada, visto que esta coleta minimiza os 

odores e vazamentos de chorume, bem como apresenta menor tempo para 
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coleta e maior produtividade. Além disso, causa menor impacto ao tráfego de 

veículos em especial nos horários de maior movimento; 

e) o Município realizou um projeto arquitetônico para uma nova central de 

triagem. Pretende-se assim, unificar as diversas Associações existentes em 

uma única central. Vê-se está intenção como um ponto forte, visto que nesta 

nova central haverá melhores condições de trabalho, em vista da instalação de 

equipamentos e infraestrutura apropriada; 

f) a Secretaria de Meio Ambiente de Bento Gonçalves ainda realizou reuniões 

com os triadores das Associações de Reciclagem do Município. Estas reuniões 

podem ser consideradas um benefício, visto que nelas são discutidas as 

melhorias pretendidas para esta categoria de trabalhadores; 

g) ainda, cita-se como ponto positivo, o canal "Fala Cidadão", no qual a 

população pode, através de formulário disponibilizado no site da prefeitura ou 

contato telefônico, sugerir, criticar ou elogiar as ações Municipais, estando 

abrangidas as dúvidas e sugestões quanto à coleta de resíduos. Neste canal, 

pode-se ainda realizar denuncias de locais de disposição irregular de resíduos, 

para assim a Prefeitura realizar a sua limpeza. 
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3. IDENTIFICAÇÃO DAS POSSIBILIDADES DE IMPLANTAÇÃO 

DE SOLUÇÕES CONSORCIADAS 

Neste capítulo é apresentada a identificação das possibilidades de 

implantação de soluções consorciadas ou compartilhadas com outros 

municípios para a coleta seletiva, considerando, nos critérios de economia de 

escala, a proximidade dos locais estabelecidos e as formas de prevenção dos 

riscos ambientais. 

Geralmente, os municípios apresentam discrepâncias econômicas, 

sociais e ambientais, o que vem por resultar em diferentes maneiras de 

enfrentamento quanto à problemática ambiental, variando de região para 

região. Essas diversidades regionais e inter-regionais devem ser consideradas 

dentro de uma política nacional de gestão de resíduos, de forma a estabelecer 

maneiras consorciadas para resolver os problemas dos seus resíduos sólidos 

urbanos, isto porque as ações em conjunto, tem demonstrado ser muito mais 

eficazes que quando se atua individualmente. 

Os consórcios públicos são, conforme a Lei 11.107 (BRASIL, 2005), 

parcerias formadas por dois ou mais entes da federação (estados ou 

municípios). Estas parcerias visam à realização de ações de interesse comum, 

objetivando promover o desenvolvimento de uma determinada região. Os 

consórcios são ainda, estratégias para buscar uma nova perspectiva de gerir 

os instrumentos de gestão pública. Deste modo, pode-se afirmar que os 

consórcios públicos nasceram como uma forma de solução regionalizada, 

buscando um novo arranjo institucional para a gestão municipal como 

instrumento de planejamento para a solução de problemas comuns. Conforme 

Porto Alegre (2013), o consórcio permite que os municípios somem esforços, 

tanto na busca de soluções para problemas comuns, como para a obtenção 
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Saneamento (SNIS, 2014), o destino final dos resíduos sólidos dos municípios 

brasileiros, no ano de 2012, ainda é para vazadouros a céu aberto (lixões) em 	 \ 
o 

31,4% dos municípios. Também, segundo o SNIS (2014), verificou-se que há 

2.225 instalações de sistemas de disposição final de resíduos sólidos: a) lixões 

(43,6%), b) aterros controlados (26,2%) e c) aterros sanitários (30,2%). 

Além disso, de acordo com o SNIS (2014), em 2012, havia 342 unidades 

de triagem (galpão ou usina), sendo que 112 destas estão localizadas na 

Região Sul. Vale ressaltar, por fim, que o total de usinas, 167 são operadas por 

associações de catadores e apenas 4 por consórcios. 

Pode-se inferir que efeitos determinantes para fins da condução aos 

futuros cenários da gestão de resíduos sólidos em Bento Gonçalves, provirão 

da Lei do Saneamento Básico (BRASIL, 2007), da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) e Política Estadual de Resíduos Sólidos 

(RIO GRANDE DO SUL, 2014). Enquanto os primeiros, na condição de 

diplomas legais aduzem uma série de determinações e responsabilidades, 

introduzindo modificações nos paradigmas gerenciais, o segundo deverá definir 

diretrizes de gestão para o Município. 

3.1 Consórcios públicos 

Com a promulgação da Constituição Federal, em 05 de outubro de 1988, 

aos municípios, na condição de entes federativos, outorgaram-se muitas 

responsabilidades que antes eram de titularidade dos estados e da União. 

Conforme Porto Alegre (2013), os consórcios podem ser firmados entre 

todas as esferas de governo, entretanto, devem ter estrutura de gestão 

autônoma e orçamento próprio. Ainda, podem dispor de patrimônio próprio ou 

de receitas obtidas com suas atividades ou oriundas das contribuições dos 

municípios integrantes. 

A lei que estabelece as Normas Gerais de Contratação de Consórcios 

Públicos é a Lei Federal n. 11.107 (BRASIL, 2005), tendo a mesma sido 
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promulgada pelo Decreto Federal n. 6.017 (BRASIL, 2007). Conforme este 

mesmo Decreto (art. 2, inciso I), consórcio público é a: 
pessoa jurídica formada exclusivamente por entes da Federação, na 
forma da Lei no 11.107, de 2005, para estabelecer relações de 
cooperação federativa, inclusive a realização de objetivos de 
interesse comum, constituída como associação pública, com 
personalidade jurídica de direito público e natureza autárquica, ou 
como pessoa jurídica de direito privado sem fins econômicos. 

Segundo a Lei Federal n. 11.107 (BRASIL, 2005), em seu artigo 4, ficam 

estabelecidas as cláusulas necessárias para estabelecer um consórcio público, 

sendo elas: 
I — a denominação, a finalidade, o prazo de duração e a sede do 
consórcio; 
II — a identificação dos entes da Federação consorciados; 
III — a indicação da área de atuação do consórcio; 
IV — a previsão de que o consórcio público é associação pública ou 
pessoa jurídica de direito privado sem fins econômicos; 
V — os critérios para, em assuntos de interesse comum, autorizar o 
consórcio público a representar os entes da Federação consorciados 
perante outras esferas de governo; 
VI — as normas de convocação e funcionamento da assembléia geral, 
inclusive para a elaboração, aprovação e modificação dos estatutos 
do consórcio público; 
VII — a previsão de que a assembleia geral é a instância máxima do 
consórcio público e o número de votos para as suas deliberações; 
VIII — a forma de eleição e a duração do mandato do representante 
legal do consórcio público que, obrigatoriamente, deverá ser Chefe do 
Poder Executivo de ente da Federação consorciado; 
IX — o número, as formas de provimento e a remuneração dos 
empregados públicos, bem como os casos de contratação por tempo 
determinado para atender a necessidade temporária de excepcional 
interesse público; 
X — as condições para que o consórcio público celebre contrato de 
gestão ou termo de parceria; 
XI — a autorização para a gestão associada de serviços públicos, 
explicitando: 

a) as competências cujo exercício se transferiu ao consórcio 
público; 
b) os serviços públicos objeto da gestão associada e a área em 
que serão prestados; 
c) a autorização para licitar ou outorgar concessão, permissão 
ou autorização da prestação dos serviços; 
d) as condições a que deve obedecer o contrato de programa, 
no caso de a gestão associada envolver também a prestação 
de serviços por órgão ou entidade de um dos entes da 
Federação consorciados; 
e) os critérios técnicos para cálculo do valor das tarifas e de 
outros preços públicos, bem como para seu reajuste ou 
revisão; e 

70 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO ei 

XII — o direito de qualquer dos contratantes, quando adimplente com 
suas obrigações, de exigir o pleno cumprimento das cláusulas do 
contrato de consórcio público. 

Os consórcios públicos, nas licitações para compras, obras e serviços, 

estão sujeitos às normas que regem a administração pública, obedecendo ao 

disposto nas leis seguintes: 

• Lei n. 4.320 de 17 de março de 1964; 

• Lei n. 8.666 de 21 de junho de 1993; 

• Lei n. 8.987 de 13 de fevereiro de 1995; 

• Lei n. 10.150 de 21 de dezembro de 2000; 

• Lei n. 11.079 de 30 de dezembro de 2004. 

3.1.1 Consórcios públicos de resíduos sólidos 

As normativas legais referentes aos resíduos sólidos apontam a gestão 

através de consórcios públicos de forma privilegiada. Deste modo, analisam-se 

as Leis mais significativas que versam sobre esta temática. 

Os consórcios, nos termos da Lei n. 11.107 (BRASIL, 2005), são 

parcerias entre dois ou mais entes da federação para a realização de objetivos 

comuns, em qualquer eixo do saneamento. Entre as finalidades possíveis dos 

consórcios está a gestão conjunta do manejo de resíduos sólidos. 

Neste âmbito, tem-se a Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 

2010), na qual fica evidente a preocupação com as soluções consorciadas. No 

artigo 11 da referida Lei, fica incumbido aos Estados: 
promover a integração da organização, do planejamento e da 
execução das funções públicas de interesse comum relacionadas à 
gestão dos resíduos sólidos nas regiões metropolitanas, 
aglomerações urbanas e microrregiões, nos termos da lei 
complementar estadual prevista no § 3° do art. 25 da Constituição 
Federal; 

A PNRS (BRASIL, 2010), afirma ainda, que devem ser apoiadas e 

priorizadas: "as iniciativas do município de soluções consorciadas ou 

compartilhadas entre 2 (dois) ou mais municípios". Bem como, em seu artigo 

18, ressalta a priorização no acesso aos recursos da União os Municípios que: 
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I - optarem por soluções consorciadas intermunicipais para a gestão 
dos resíduos sólidos, incluída a elaboração e implementação de 
plano intermunicipal, ou que se inserirem de forma voluntária nos 
planos microrregionais de resíduos sólidos referidos no § 10 do art. 
16. 

3.2 Perspectivas de gestão associada com municípios da região 

As premissas para a gestão associada de resíduos passam por uma 

construção política, assim como por uma gradual adequação dos municípios à 

atual legislação vigente na área da gestão de resíduos sólidos. 

O município de Bento Gonçalves faz parte de duas estruturas formais 

para a gestão consorciada, são elas: o Consórcio Intermunicipal de 

Desenvolvimento Sustentável da Serra Gaúcha — CISGA e a Aglomeração 

Urbana do Nordeste - AUNe RS. 

O CISGA foi criado com a finalidade principal de promover 

economicidade de forma coletiva, bem como implantar iniciativas na promoção 

do desenvolvimento sustentável, visando a garantir a melhoria da qualidade de 

vida dos cidadãos. O Consórcio foi criado através da assinatura do Protocolo 

de Intenções em 18 de abril de 2011 e posteriormente o lavramento do 

Contrato de Consórcio Público em 22 de julho de 2011, bem como a publicação 

de seu estatuto em 14 de outubro de 2011, juntamente com a eleição da sua 

primeira diretoria. O Consórcio está localizado na região nordeste do estado do 

Rio Grande do Sul, na Serra Gaúcha, sendo formado pelos seguintes 

municípios: Bento Gonçalves, Campestre da Serra, Carlos Barbosa, Coronel 

Pilar, Fagundes Varela, Flores da Cunha, Garibaldi, Nova Roma do Sul, São 

Marcos e Veranópolis. 

A AUNe RS é uma instância de planejamento e gestão regional, que tem 

como finalidade articular e integrar as ações públicas de interesse comum, da 

região formada pelos 10 municípios integrantes (Bento Gonçalves, Carlos 

Barbosa, Caxias do Sul, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Monte Belo 

do Sul, Nova Pádua, Santa Tereza e São Marcos). A Aglomeração foi criada 

pela Lei Complementar 10.350, de 28 de dezembro de 1994, já a participação 

dos municípios na Aglomeração foi autorizada através de Leis Municipais, 
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aprovadas pelas Câmaras Municipais de Vereadores e sancionadas pelos 

Prefeitos dos 10 Municípios, nos anos de 1995 e 1996. 

Considerando o exposto, já estão estabelecidas bases necessárias —

legislação e consórcios — para a implantação da gestão consorciada de 

resíduos no Município. É necessária, ainda, a consolidação dos planos de 

resíduos sólidos nas esferas federal, estadual e municipais, com os mesmos 

enfocando fortemente a gestão associada, bem como, as necessárias 

articulações políticas para que se estabeleçam integralmente as condições de 

uma gestão associada entre os municípios da região. 
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4. IDENTIFICAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS 

SÓLIDOS DE ESTABELECIMENTOS 

o 

K.) 

Neste capítulo consta a identificação e caracterização dos resíduos 

sólidos dos estabelecimentos comerciais, de feiras/eventos e de prestação de 

serviços que gerem resíduos caracterizados como não perigosos. 

De acordo com a Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), 

no seu artigo 5, os resíduos produzidos por atividades e eventos instalados em 

logradouros públicos, resíduos gerados pelo comércio ambulante e resíduos 

provenientes de estabelecimentos que comercializem alimentos para consumo 

imediato são definidos como resíduos especiais. 

Na seção IV, da Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), 

são tratados os aspectos referentes ao manejo dos resíduos de promoções em 

logradouros públicos. 

Na ocasião de feiras livres (instaladas em vias ou logradouros) que 

comercializem gêneros alimentícios, produtos hortifrutigranjeiros e outros 

produtos de abastecimento, é responsabilidade da Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento da Agricultura a instalação de recipientes para recolhimento 

de resíduos, sendo que estes terão capacidade de 60 litros, no mínimo, e 

devem ser instalados e, locais visíveis, acessíveis ao público e a cada 40 

metros. 

Já no caso de circos, parques de diversões ou similares, estes 

instalados em vias ou logradouros, estes deverão cadastrar-se na Secretaria 

de Meio Ambiente dentro do prazo máximo de 10 dias antes de instalarem-se. 

Além disso, deverão manter limpa a sua área de atuação, durante a após o 

encerramento do evento, acondicionando corretamente os resíduos e 

colocando-os em locais determinados pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, para a sua coleta. 
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No caso dos resíduos do comércio ambulante, a Lei complementar n. 56 

(BENTO GONÇALVES, 2002), em seus artigos 32 e 33, define as condições de 

manejo de resíduos. 

Os veículos destinados à venda de alimentos de consumo imediato 

deverão ter recipiente para acondicionamento de resíduos fixados em local 

externo e afastado da preparação dos alimentos ou recipientes colocados no 

solo. Os recipientes devem ser de metal, plástico ou outro material rígido com 

capacidade para sacos plásticos de 60 litros, no mínimo. 

No caso de vendedores ambulantes, os mesmos devem zelar e manter 

permanente limpeza e conservação das áreas de seu uso. 

No Quadro 8 pode-se observar os principais eventos que ocorrem em 

Bento Gonçalves. 

Quadro 8: Principais eventos realizados no município de Bento 
Gonçalves. 
Evento Periodicidade 

FENAVINHO Brasil Bianual 

MOVELSUL Bianual 

FIMMA Brasil Bianual 

Brasil Alimenta e Envase Brasil Bianual 

Concurso Internacional de Vinhos do Brasil Bianual 

FIEMA Brasil Bianual 

Feira do Livro Anual 

EXPOBENTO Anual 

Casa Brasil Bianual 

Semana de Bento Anual 

Avaliação Nacional de Vinhos Anual 

Congresso Brasileiro de Poesia Anual 

Simpósio Internacional de Escultores Anual 

Bento em Dança Anual 

Fonte: sita da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 
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No Quadro 9 constam as feiras livres promovidas pela Prefeitura 

Municipal. 

Quadro 9: Feiras livres promovidas pela Prefeitura de Bento Gonçalves. 
Feira/Localização Dias e Horários 
Feira Livre Cidade Alta — Travessa Pelotas Terças — 6h às 9h30min 
Feira Livre Centro — Rua Barão do Rio Branco Sábado — 6h às 10h3Omin 
Feira ecológica — Cidade Alta — Rua Fernandes 
Vieira 

Sexta — 15h às 18h3Omin 

Feira ecológica — São Roque — Praça Matriz Terça — 10h às 13h 
Feira ecológica — Centro — Praça Centenário Terça — 15h às 18h3Omin 

Feira do Peixe — Rua Barão do Rio Branco 
2° sábado de cada mês — 

7h 30min às 10h15min 
Fonte: site da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

Não se constatou problemas quanto ao manejo de resíduos sólidos 

durante a feira de agricultores. Além disso, não foi possível verificar in loco a 

situação do manejo dos resíduos de eventos que ocorrem no Município. 

Conforme os técnicos da Prefeitura Municipal há um aumento acentuado na 

geração de resíduos sólidos na ocasião de eventos realizados no 

Fundaparque. 

Os resíduos sólidos dos estabelecimentos comerciais, de feiras/eventos 

e de prestação de serviços que gerem resíduos caracterizados como não 

perigosos tem similaridade com os resíduos sólidos domésticos. De acordo 

com Philippi Jr. e Aguiar (2005), os resíduos comerciais, em geral, possuem 

características compatíveis com os domésticos, embora sua composição possa 

ter proporções diferentes de materiais. 

Néry (2008), em seus estudos, concluiu pela análise gravimétrica de um 

evento gastronômico na Serra Gaúcha, que 91,8% dos resíduos gerados são 

passíveis de reciclabilidade (papelão, papel, plástico, metais ferrosos e metais 

não-ferrosos). 

No que se refere a coleta, no contrato n. 377/2010 e seus aditivos 

firmado entre a Prefeitura Municipal e a empresa Transportes RN Freitas 

consta, no parágrafo 2 da cláusula primeira, que a contratada é responsável 
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pela coleta, transporte e destino final da coleta especial, que se refere aos 	 o '-' 

resíduos provenientes de estabelecimentos comerciais. 

Por fim, é importante destacar que a responsabilidade pela geração e 

destino dos resíduos é da fonte geradora, conforme a Lei n. 9.121 (RIO rn 
GRANDE DO SUL, 1993). Neste sentido Néry (2008) aponta para a 

responsabilidade legal e ética dos expositores, uma vez que os mesmos devem 

assumir o compromisso pela geração e pelo manejo dos resíduos gerados. 

Lei 56 

SEÇÃO II - Dos resíduos de bares e similares 
Art. 20 - Os bares, lanchonetes, padarias, confeitarias e outros 
estabelecimentos de venda ou 
produção de alimentos para consumo imediato, serão dotados de recipientes 
de lixo, em modelo 
aprovado pela Municipalidade, colocados em locais visíveis, e de fácil acesso 
público em geral. 
§ 1° - Para os estabelecimentos com área de comercialização igual, ou inferior 
a 20 m2, será 
obrigatória a instalação de dois (02) recipientes de, no mínimo, sessenta (60) 
litros cada um. 
§ 2° - Para cada 30 m2  de área, de comercialização ou preparação, que 
ultrapassar a área 
referida no parágrafo anterior, será exigida a colocação de um (01) recipiente 
de, no mínimo, 
sessenta (60) litros. 
Art. 21 - As áreas do passeio público, fronteiriças ao local do exercício das 
atividades 
comerciais, deverão ser mantidas em permanente estado de limpeza e 
conservação, pelo 

responsável do estabelecimento. 

SEÇÃO V - Dos resíduos de mercados e similares 
Art. 28 - Os matadouros, abatedouros de aves, peixarias, açougues e 
estabelecimentos 
similares, deverão acondicionar o lixo produzido, em sacos plásticos, 
manufaturados para este 
fim, dispondo-os em local a ser determinado pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, para 

recolhimento. 
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5. QUADROS COMPARATIVOS 
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Neste capítulo são apresentados os quadros comparativos do atual 

sistema de coleta seletiva em Bento Gonçalves, projeções estimadas do novo 

sistema, além de comparativos com sistemas de coleta de resíduos de 

municípios em que comprovadamente a coleta seletiva tenha maior efetividade 

e eficiência. 

5.1. Projeções estimadas 

5.1.1 Projeção populacional 

Os dados de população do município foram obtidos através de consulta 

ao site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Para a projeção 

populacional considerou-se os resultados obtidos nos censos de 1991, 2000 e 

2010, que são apresentados na Tabela 11. 

Tabela 11: População do município de Bento Gonçalves. 
Ano População urbana 

(habitantes) 
População rural 

(habitantes) 
População total 

(habitantes) 
1991 70.779* 7.864* 78.643 
2000 81.820* 9.666* 91.486 
2010 99.069 8.209 107.278 

Obs: (") valor estimado, com base nos dados de população urbana e rural do Censo de 2010. 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2014). 

Para a determinação da projeção populacional utilizou-se o método AiBi. 

Esta metodologia trata-se da utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE, bem como é a utilizada pela Companhia Riograndense de 

Saneamento - CORSAN, que é a concessionária que realiza o abastecimento 

de água e o esgotamento sanitário. 

Este modelo adotado para estimar os contingentes populacionais do 

Município emprega a metodologia na qual observa-se a tendência de 
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crescimento populacional do município, entre dois censos demográficos 

consecutivos, em relação à tendência de crescimento de uma área geográfica 

hierarquicamente superior (IBGE, 2014). 

No método citado, há um modelo de tendência populacional que 

considera uma grande área de população P, num período de tempo t, 

subdividida em n subáreas i (). As áreas menores tratam-se dos distritos do 

município de Bento Gonçalves, enquanto que a área maior considerada é o 

Estado do Rio Grande do Sul. Assim tem-se: 

P i (t) = ai  x PT (t) + bi  

Onde: 
Pi(t) = população i no ano t; 
PT(t) = população total do Estado no ano t; 
a, = coeficiente de proporcionalidade do incremento da população i em relação 
ao incremento da população do Estado; 
b, = coeficiente linear de correção. 

Os parâmetros ai e bi são estimados conforme as seguintes equações. 

= IPi(ti)-Pi(to)]  
[PT(ti)-PT(t0)1 

b, = [(131 (ti)+P (to)) — (ai x (PT (ti)+Rato)))]  
2 

Dessa forma, os parâmetros ai  e bi  calculados levam às seguintes 

relações. 

E Pi = Pt; 
E ai  = 1; 

bi  = 0. 

O método utilizado previu a formulação de três modelos populacionais 

para o município de Bento Gonçalves. Os modelos são descritos a seguir. 
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Modelo 1: de 1991 a 2000  

- Pi(to) é a população do distrito i no Censo Demográfico de 1991; 

- Pi(ti) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2000. 

Modelo 2: de 2000 a 2010  

- Pi(to) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2000; 

- Pi(ti) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2010. 

Modelo 3: de 1991 a 2010  

- Pi(to) é a população do distrito i no Censo Demográfico 1991; 

- Pi(ti) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2010. 

Na Tabela 12 estão apresentados os coeficientes obtidos para a 

população conforme os modelos citados. 

Tabela 12: Coeficientes para projeção populacional por modelos. 
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 

a, b, a, b, a, b, 

0,012241595 -33228,89629 0,031201408 -226387,6454 0,018411724 -89615,67296 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Na Tabela 13 e na Figura 29 são apresentados os resultados de 

projeção populacional obtidos. Cabe ressaltar, que para o cálculo da projeção 

populacional de Bento Gonçalves foi utilizado o Modelo 2 da metodologia 

supramencionada. Esta escolha deu-se pelo fato que este Modelo apresenta 

resultados dentro da margem esperada para o porte do Município, bem como, 

se assemelha com o valor de estimativa populacional disponibilizado pelo IBGE 

para o ano de 2014. 
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Tabela 13: Projeção da população total até 2033 para Bento Gonçalves. 

Ano 
População total 

projetada 
(habitantes) 

População urbana 
projetada 

(habitantes) 

População rural 
projetada 

(habitantes) 
2014 113.640 102.276 11.364 
2015 115.094 103.584 11.509 
2016 116.500 104.850 11.650 
2017 117.861 106.075 11.786 
2018 119.177 107.260 11.918 
2019 120.450 108.405 12.045 
2020 121.681 109.513 12.168 
2021 122.872 110.584 12.287 
2022 124.022 111.620 12.402 
2023 125.135 112.621 12.513 
2024 126.210 113.589 12.621 
2025 127.249 114.524 12.725 
2026 128.253 115.428 12.825 
2027 129.223 116.301 12.922 
2028 130.161 117.145 13.016 
2029 131.066 117.959 13.107 
2030 131.941 118.747 13.194 
2031 132.785 119.507 13.279 
2032 133.601 120.241 13.360 
2033 134.389 120.950 13.439 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Figura 29: Projeção da população até 2033 para a população de Bento 
Gonçalves. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Conforme o método de projeção utilizado, o Município apresentou taxa 

de crescimento média de 0,89 % para o horizonte de 20 anos. 

5.1.2 Estimativa de geração de resíduos sólidos 

A estimativa da composição dos resíduos sólidos é uma etapa 

importante para a indicação de tecnologias para seu tratamento, destinação e 

disposição final ambientalmente adequada. De acordo com Schneider et al. 

(2011) os dados de caracterização quali-quantitativos permitem ao gestor 

identificar a quantidade e a tipologia de cada resíduo gerado, e assim, escolher 

as melhores formas de tratamento possíveis, bem como dimensioná-lo, o que 

resulta em uma gestão qualificada. 

Os dados médios obtidos na caracterização gravimétrica das centrais de 

triagem são apresentados na Figura 30. Destaca-se que os mesmos foram 

utilizados para a estimativa da geração e composição de resíduos sólidos. Por 

fim, ressalta-se a importância da realização de caracterizações periódicas de 

forma a analisar as modificações da composição da massa de resíduos gerada. 
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Os dados apresentados neste documento refletem a situação atual do: manejo, 

hábitos, costumes e condições socioeconõmicas da população de Bento 

Gonçalves. 

Figura 30: Caracterização gravimétrica média para as Centrais de Triagem 
de Bento Gonçalves. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Para estimar a geração de resíduos no período, utilizou-se a taxa de 

geração média calculada de acordo com o histórico de geração de resíduos 

sólidos do Município (2005-2014). Assim, definiu-se como geração per capita 

para os resíduos recicláveis de Bento Gonçalves o valor de 0,05 kg/hab.dia. 

Assim, considerando as informações de crescimento populacional e os 

dados de geração per capita e composição gravimétrica do Município, obtém-

se a geração de resíduos sólidos domiciliares ano a ano. Na Tabela 14 são 

apresentadas as estimativas para a taxa de geração calculada a partir dos 

dados do Município. 
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5.2 Quadro comparativo do atual sistema 

Neste item é apresentada uma comparação entre o cenário atual e uma 

estimativa do cenário futuro do sistema de coleta seletiva. Para tanto, 

considerou-se as carências e os pontos positivos do atual sistema, bem como 

os relatos dos técnicos da Prefeitura Municipal. 

Para comparação dos sistemas, considerou-se que o cenário futuro 

equivale ao período de 20 anos a contar de 2014. Esse período corresponde 

ao horizonte do Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012). 

Por fim, para a comparação entre os cenários foram consideradas as 

metas que constam nos Planos Municipais de Saneamento Básico (BENTO 

GONÇALVES, 2009) e de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos 

(BENTO GONÇALVES, 2012). 

No Quadro 10 é apresentada a comparação entre o atual e o futuro 

sistema de coleta seletiva de Bento Gonçalves. 
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5.3 Quadro comparativo com outros municípios 

Para a comparação do sistema de coleta seletiva de Bento Gonçalves, 

com outro município, considerou-se a realidade de Caxias do Sul. 

Caxias do Sul localiza-se na mesma região de Bento Gonçalves: 

Mesorregião Nordeste Rio-grandense, Microrregião de Caxias do Sul e Região 

Metropolitana da Serra Gaúcha. 

Ambas cidades tem colonização italiana, o que as aproxima quanto aos 

hábitos como alimentação, educação, cultura e consumo. Além disso, o índice 

de desenvolvimento humano (IDH) dos municípios são similares. Caxias do Sul 

tem um IDHM de 0,782 e Bento Gonçalves, 0778. A comparação entre os 

valores dos índices que compõem o IDHM encontra-se no Quadro 11. 

De acordo com a FEE (2014), o IDESE de Bento Gonçalves é de 0,833 

e o de Caxias do Sul, 0,806. O índice IDESE representa o nível de 

desenvolvimento dos municípios do Rio Grande do Sul. 
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ANEXO 1 
Massa de resíduos da coleta convencional 
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Tabela 2.1: Modelo de tabela utilizado para organização dos resultados 
das pesagens dos resíduos, adaptado de Peresin et al. (2009) 
Resíduos Amostra (kg) 
Material orgânico 
Papel colorido 
Papel branco 
Papelão 
Vidro Plano 

Embalagem Incolor 
Embalagem Colorida  

Metais 
Ferrosos Latas de aço 

Não-ferrosos 
Alumínio 
Outros 

Plásticos rígidos 
Plásticos filme 
PET 
Panos, couro 
SANITÁRIOS: 	Papel 	higiênico, 	absorvente, 	fralda 
descartável 
Madeira 

Perigosos 
(Classe 	1 	— 
potencial 	de 
risco) 

Químicos 

Tintas 
Medicamentos 
Lâm padas Fluorescentes 

Outros 
Risco Biológico 

Embalagens longa-vida 
Embalagens metalizadas 
Mistos 

Diversos 
Eletroeletrônicos 
Utensílios diversos 
Outros 

Minerais 
Terra/pedras 
Cerâmica 
Gesso 

ÓLEO DE COZINHA — frascos 
Rejeito Final 
Embalagem de creme dental 
TOTAL 

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DIAGNÓSTICO 

ANEXO 2 
Planilha de registro 
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ANEXO 3 
Categorias de resíduos sólidos 

Quadro 1: Categorias de resíduos e materiais que as compõem. 

Categoria Sub-categoria Materiais 

Orgânicos Materiais orgânicos Restos de produtos de origem animal e vegetal, 
casca de frutas 

Metais 
Metal ferroso Latas de produtos alimentícios, flandres (latas de 

alimentos) 
Metal não-ferroso Latas de bebidas 

Embalagens Longa- 
vida 

Embalagens longa-vida Embalagens de comestíveis 

Vidros 
Vidro incolor Embalagens de vidro incolor 

Vidro colorido Embalagens de vidro colorido 

Vidro plano Embalagens transparentes, coloridas 

Plásticos 

PEAD Sacolas de supermercado 
PEBD Sacos de lixo, arroz, açúcar, pão 

PP Sacos de massa e biscoito 

PVC plástico filme Filmes estiráveis 

PET resina Embalagens óleo de 	cozinha e demais óleos 
comestíveis 

PET cristal verde Embalagens de refrigerante e água 

PEAD leitoso colorido incolor Frascos de leite, de suco, de produtos de limpeza, 
de xampu 

PEAD colorido Frascos de leite, de suco, de produtos de limpeza, 
de xampu 

PEAD incolor Frascos de leite, de suco, de produtos de limpeza, 
de xampu 

PVC rígido Tubulações, cabos 

PP incolor Embalagens de margarina e de sorvete, frascos de 
xampu, baldes, bacias, copos, tampas, rótulos 

PS Copos 	de 	café 	e 	iogurte, 	pratos 	e 	talheres 
descartáveis, embalagens para ovos 

Papel/Papelão 

Papel arquivo Papel branco 
Papel colorido Jornal e revistas 
Papel jornal Jornal 
Papel revista Revistas e revistas propagandistas 
Papelão Caixas papelão, etiquetas 
Borracha Chinelos 
Cera Embalagem com resíduo de cera 
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Cortiça Rolhas 
Medicamentos Embalagem contendo medicamentos 
Eletroeletrônicos Impressora, mouse, entre outros 
Embalagens aluminizadas Carteias 	de 	medicamentos 	vazias, 	papeis 

metalizados, plásticos metalizados 
Têxtil Tecidos, roupas, calçados 

Mistos Embalagens compostas com mais de um material 

Resíduos sanitários Papel 	higiênico, 	fraldas, 	absorventes 	higiênicos, 
fezes 
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Fonte: elaborado pelos autores. 
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ANEXO 4 
Resultados da caracterização 

Tabela 4.1: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores do Universitário. 

Categoria Massa 
Matéria orgânica 0,642 7,55 
Vidro colorido 0,218 2,56 
Metais ferrosos 0,158 1,86 
Alumínio 0,384 4,52 
PP margarina 0,134 1,58 
PEAD colorido 0,098 1,15 
PEAD Branco Leitoso 0,216 2,54 
PET cristal 0,530 6,23 
PET verde 0,150 1,76 
Filme branco 0,108 1,27 
Filme colorido 1,480 17,40 
Papelão 1,130 13,29 
Papel arquivo 0,380 4,47 
Papel revista 0,364 4,28 
Papel colorido 0,380 4,47 
Embalagens longa vida 0,632 7,43 
Embalagens aluminizadas 0,094 1,11 
Cera (rejeito deles) 0,126 1,48 
Borracha 0,010 0,12 
Têxteis 0,334 3,93 
Mistos 0,084 0,99 
Rejeito final 0,852 10,02 
Total 8,504 100,00 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Tabela 4.2: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores Bento Gonçalves. 

Categoria Massa 
Vidro colorido 0,854 14,24 

Metais ferrosos 0,340 5,67 
Alumínio 0,308 5,14 
PP margarina 0,084 1,40 
PP mineral transparente 0,076 1,27 
PEAD Colorido 0,244 4,07 
PEAD Branco Leitoso 0,028 0,47 
PEAD transparente 0,232 3,87 
PP colorido 0,022 0,37 
PET cristal 0,118 1,97 
PET verde 0,200 3,33 
PET resina 0,120 2,00 
PS copinho transparente 0,016 0,27 
Filme branco 0,130 2,17 
Filme colorido 0,220 3,67 
Papelão 0,376 6,27 
Papel arquivo 0,094 1,57 
Jornal/revista 0,488 8,14 
Embalagens longa vida 0,644 10,74 
Embalagens aluminizadas 0,128 2,13 
Medicamento 0,004 0,07 
Lâmpada 0,032 0,53 
Metal ferroso oficina 0,254 4,23 
Mistos 0,068 1,13 
Rejeito final 0,918 15,31 
Total 5,998 100,00 
Fonte: elaborado pelos autores. 
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Tabela 4.3: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores Pinheiro. 

Categoria Massa 
Matéria orgânica 2,362 25,04 

Metais ferrosos 0,164 1,74 
Alumínio 0,122 1,29 
PP margarina 0,072 0,76 
PP mineral transparente 0,060 0,64 
PEAD Colorido 0,062 0,66 
PEAD Branco Leitoso 0,040 0,42 
PEAD transparente 0,132 1,40 
PET cristal 0,318 3,37 
PET verde 0,224 2,37 
PET resina 0,234 2,48 
PS copinho colorido 0,022 0,23 
PS copinho branco 0,042 0,45 
Plástico (rejeito deles) 0,100 1,06 
Filme branco (transparente) 0,232 2,46 
Filme colorido 0,590 6,25 
Papelão 0,532 5,64 
Papel arquivo 0,514 5,45 
Jornal 0,818 8,67 
Papel revista 0,940 9,96 
Embalagens longa vida 0,844 8,95 
Embalagens aluminizadas 0,188 1,99 
Medicamento 0,006 0,06 
Embalagem plástica de tintura 0,064 0,68 
Madeira 0,098 1,04 
Borracha 0,040 0,42 
Rolha 0,004 0,04 
Mistos 0,178 1,89 
Rejeito final 0,432 4,58 
Total 9,434 100,00 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Tabela 4.4: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores Glória. 

Categoria Massa )̀/0 

Matéria orgânica 0,120 1,01 
Vidro colorido 0,080 0,67 
Metais ferrosos 0,174 1,46 
Alumínio 1,488 12,49 
PP margarina 0,066 0,55 
PEAD Branco Leitoso 0,206 1,73 
PET cristal 0,498 4,18 
PET verde 0,052 0,44 
PET resina 0,064 0,54 
PP colorido 0,064 0,54 
Plástico (rejeito deles) 0,028 0,24 
Plástico rígido (rejeito deles) 0,494 4,15 
Filme branco 0,208 1,75 
Filme colorido 0,476 4,00 
Papelão 1,424 11,95 
Papel colorido 1,152 9,67 
Embalagens longa vida 1,490 12,51 
Embalagens aluminizadas 1,660 13,93 
Medicamento 0,100 0,84 
Têxteis 0,428 3,59 
Mistos 0,790 6,63 
Rejeito final 0,852 7,15 
Total 11,914 100,00 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Tabela 4.5: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores Ouro Verde. 

Categoria Massa  
Metais ferrosos 0,054 1,80 
Alumínio 0,114 3,81 
PP margarina 0,006 0,20 
PP mineral transparente 0,064 2,14 
PEAD colorido 0,078 2,61 
PEAD Branco Leitoso 0,106 3,54 
PET cristal 0,252 8,42 
PET verde 0,166 5,54 
PET resina 0,054 1,80 
PP colorido 0,026 0,87 
Filme colorido 0,260 8,68 
Filme branco 0,092 3,07 
Papelão 0,192 6,41 
Papel arquivo 0,126 4,21 
Papel colorido 0,414 13,83 
Embalagens longa vida 0,318 10,62 
Embalagens aluminizadas 0,060 2,00 
Medicamento 0,004 0,13 
Têxteis 0,086 2,87 
Eletroeletronicos 0,108 3,61 
Mistos 0,058 1,94 
Rejeito final 0,356 11,89 
Total 2,994 100,00 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Tabela 4.6: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores Progresso. 

Categoria Massa 
Metais ferrosos 0,274 6,00 
Alumínio 0,182 3,98 
PEAD Branco Leitoso 0,074 1,62 
PET cristal 0,298 6,52 
PET verde 0,050 1,09 
PET resina 0,148 3,24 
PP incolor 0,074 1,62 
Filme branco 0,168 3,68 
Filme colorido 0,170 3,72 
Papelão 0,502 10,99 
Papel arquivo 0,112 2,45 
Jornal 0,110 2,41 
Embalagens longa vida 0,452 9,89 
Embalagens aluminizadas 0,082 1,80 
Mistos 0,038 0,83 
Rejeito final 1,834 40,15 
Total 4,568 100,00 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Tabela 4.7: Resultados da caracterização de resíduos recicláveis da 

Associação de Recicladores São Roque. 

Categoria Massa 
Matéria orgânica 0,586 6,50 
Vidro incolor 0,304 3,37 
Vidro colorido 0,826 9,16 
Metais ferrosos 0,234 2,59 
Alumínio 0,108 1,20 
PEAD colorido 0,160 1,77 
PEAD Branco Leitoso 0,100 1,11 
PET cristal 0,586 6,50 
PET verde 0,216 2,39 
PET resina 0,274 3,04 
Filme colorido 0,368 4,08 
Papelão 1,230 13,64 
Papel arquivo 0,370 4,10 
Jornal 0,494 5,48 
Revista 0,140 1,55 
Embalagens longa vida 0,704 7,80 
Embalagens aluminizadas 0,060 0,67 
Medicamento 0,080 0,89 
Eletroeletrônico (secador) 0,218 2,42 
Borracha 0,090 1,00 
Mistos 0,038 0,42 
Rejeito final 1,834 20,33 
Total 9,020 100,00 
Fonte: elaborado pelos autores. 

103 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



COLETA SELETIVA DE RESÍDUOS EM BENTO GONÇALVES 
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APRESENTAÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) define a coleta 

seletiva como um de seus instrumentos. Além disso, nesta mesma Lei, consta que 

os municípios que implantarem a coleta seletiva, com a participação de cooperativas 

ou outras associações de catadores de materiais recicláveis constituídos por 

pessoas físicas de baixa renda, terão prioridade no acesso aos recursos da União. 

O município de Bento Gonçalves através da Secretaria Municipal do Meio 

Ambiente implantou o sistema de coleta seletiva no ano de 2000, sendo realizada 

porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da coleta seletiva são 

encaminhados para oito associações de catadores, que realizam triagem e 

prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (BENTO 

GONÇALVES, 2009), as medidas a serem consideradas como de curto prazo, 

relacionadas à coleta seletiva são: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados pelo município; 

• promoção de objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos sólidos gerados 

nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de 

consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem dos 

resíduos orgânicos domésticos. 

Considerando os aspectos legais e a realidade do município de Bento 

Gonçalves, foi firmado o contrato n. 254/2014 entre a referida Prefeitura e a empresa 

Ambiativa Consultoria Ambiental, para a elaboração do Plano de Coleta 
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17) • 

— Seletiva. Como resultados da elaboração do Plano, os seguintes produtos são 	R o 
esperados: 

• Produto 1 — relatório do diagnóstico da coleta seletiva; 

• Produto 2 — relatório com metas e ações do Plano de Coleta Seletiva; 
o 

• Produto 3 — relatório do evento de validação; 
00 

• Produto 4 — Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 5 — relatório do evento de divulgação. 

O presente documento refere-se ao Produto 2 — relatório com metas e ações 

do Plano de Coleta Seletiva. 
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1 TERMINOLOGIA o 
O 

O 

O 
Os conceitos apresentados a seguir servem para definir termos técnicos K.) 

00 
que são utilizados ao longo do Plano. Esses conceitos foram extraídos da Lei 

Federal n. 6.938 (BRASIL, 1981); da Lei Federal n. 11.445 (BRASIL, 2007); da 

Lei Federal n. 12.305 (BRASIL, 2010), da Lei Estadual n. 14.528 (RIO 

GRANDE DO SUL, 2014) e da NBR n. 13.332 (ABNT, 2010): 

• caixa de carga: caixa destinada a conter e transportar os resíduos sólidos 

coletados e compactados, podendo ser fixa ou basculante; 

• ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o desenvolvimento 

do produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, o processo 

produtivo, o consumo e a disposição final; 

• coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados 

conforme sua constituição ou composição; 

• coletor-compactador de carregamento lateral: coletor de resíduos sólidos, 

com abertura para carregamento em uma ou nas duas laterais do 

equipamento, dotado ou não de dispositivo para basculamento de caçamba 

ou contentor estacionário e/ou móvel; 

• coletor-compactador de carregamento traseiro: coletor de resíduos sólidos, 

com abertura para carregamento traseiro do equipamento, dotado ou não 

de dispositivo de basculamento de caçamba ou contentor estacionário e/ou 

móvel; 

• coletor-compactador de carregamento traseiro: coletor de resíduos sólidos, 

com abertura para carregamento na parte dianteira do teto do equipamento, 

dotado ou não de dispositivo de basculamento de caçamba ou contentor 

estacionário e/ou móvel; 
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• coletor-compactador de resíduos sólido: mecanismo operacional destinado 

à coleta, compactação ou acomodação, transporte e descarga de resíduos 

sólidos; 

• compartimento de carga: compartimento existente nos coletores-

compactadores, destinado a receber a carga de resíduo que será 

transferida, prensada ou acomodada para o interior da caixa de carga, por 

ação do mecanismo traseiro de compactação ou painel de 

compartilhamento de carga; 

• destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que 

inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o 

aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos 

competentes do Sisnama, do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição 

final, observando normas operacionais especificas de modo a evitar danos 

ou riscos à saúde publica e à segurança e a minimizar os impactos 

ambientais adversos; 

• disposição final ambientalmente adequada: disposição ordenada de rejeitos 

em aterros, observando normas operacionais especificas de modo a evitar 

danos ou riscos á saúde pública e à segurança e a minimizar os impactos 

ambientais adversos; 

• dispositivo inferior dotado de dois braços para basculamento de contentores  

plásticos de quatro rodas: mecanismo destinado a travar, erguer e bascular 

contentores plásticos com capacidade de até 1,1 m3; 

• dispositivo inferior para contentor metálico: mecanismo destinado a travar, 

erguer e bascular contentores de até 1,6 m3; 

• dispositivo superior para caçambas estacionárias e/ou móveis: sistema 

hidromecãnico destinado a erguer e tombar caçambas estacionárias de 

4 m3  a 6 m3; 

• qerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou 

indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e 
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disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com 

plano municipal de gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de 

gerenciamento de resíduos sólidos, exigidos na forma desta lei; 

• gestão integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas para a 

busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar as 

dimensões política, econõmica, ambiental, cultural e social, com controle 

social e sob a premissa do desenvolvimento sustentável; 

• limpeza urbana e maneio de resíduos sólidos: conjunto de atividades 

infraestrutura e instalações operacionais de coleta, transporte, transbordo, 

tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo originário da varrição e 

limpeza de logradouros e vias públicas; 

• logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e social 

caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados 

a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor 

empresarial, para reaproveitamento em seu ciclo ou em outros ciclos 

produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada; 

• painel do compartimento de carga: prensa que se desloca no interior do 

compartimento de carga dos coletores frontal e lateral, destinada à 

transferência do resíduo do compartimento de carga para a caixa de carga, 

realizando o processo de compactação ou acomodação; 

• reieitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades 

de tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e 

economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 

disposição final ambientalmente adequada; 

• resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante 

de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, 

se propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 

semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de 
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esgotos ou em corpos d'água, ou exijam para isso soluções técnicas ou 

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 
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2 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

Neste capítulo são apresentados os procedimentos e os critérios técnicos 

para a coleta seletiva no Município. 

2.1 Procedimentos operacionais e especificações para a Coleta Seletiva 

No item constam os procedimentos operacionais e especificações mínimas a 

serem adotadas no manejo de resíduos sólidos para a coleta seletiva, incluída a 

disposição final ambientalmente adequada dos rejeitos e observada a Lei n. 11.445 

(BRASIL, 2007). 

Os procedimentos e especificações indicados consideraram os critérios 

técnicos para a operacionalização do serviço público de limpeza urbana, visando, 

atender aos princípios que constam na Lei n. 11.445 (BRASIL, 2007): 

a) de universalização do acesso; 

b) integralidade; 

c) promoção da saúde pública; 

d) proteção ao meio ambiente; 

e) adoção de técnicas que considerem as peculiaridades locais e regionais; 

f) utilização de tecnologias apropriadas; 

g) segurança, qualidade e regularidade dos serviços. 

O manejo de resíduos sólidos compreende nas seguintes etapas: 

identificação, acondicionamento e armazenamento, coleta e transporte, 

armazenamento temporário (estação de transbordo), destinação e disposição final. 

Neste item são apresentados os procedimentos operacionais e especificações 

mínimas para as seguintes etapas do manejo: identificação, acondicionamento e 

armazenamento, estação de transbordo, destinação final e disposição final. 

A coleta e o transporte de resíduos são abordados no item 1.3 deste capítulo. 
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2.1.1 Identificação, acondicionamento e armazenamento o 
A qualidade dos serviços de coleta e transporte de resíduos depende da 

forma adequada do seu acondicionamento, armazenamento, identificação e da 

disposição dos dispositivos de acondicionamento no local, dia e horários 

estabelecidos pelo órgão de limpeza urbana para a coleta. 
(;) 

Neste item há indicação de como deverá ser realizada a coleta manual e a 

conteinerizada no Município. 

• Identificação e acondicionamento 

As lixeiras e os contêineres deverão estar adequados para o 

acondicionamento dos resíduos até o momento da coleta. Deste modo, conforme os 

estudos realizados pelo Centro de Estudos e Pesquisas Urbanas (CPU, s.d.), o 

recipiente apropriado para o acondicionamento deverá: 

a) atender às condições sanitárias; 

b) não ser desagradável esteticamente; 

c) ter capacidade para conter o resíduo gerado durante o intervalo entre uma 

coleta e outra; 

d) permitir uma coleta rápida, aumentando com isso a produtividade do serviço; 

e) possibilitar uma manipulação segura por parte da equipe de coleta. 

Sugere-se adotar, como procedimento para coleta seletiva manual, as 

mesmas orientações que para a coleta convencional e que constam na Lei 

complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002). 

De acordo com a Lei Complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), 

artigo 7, o munícipe deverá providenciar, por meios próprios, os recipientes 

necessários para o acondicionamento dos resíduos gerados. 

Sendo assim, os dispositivos para acondicionamento dos resíduos na via 

pública, coleta manual, são de responsabilidade de cada munícipe. 

É importante que os sacos contendo resíduos sejam colocados sobre 

suportes elevados, a fim de evitar que as águas pluviais os transporte para o sistema 

de drenagem. 
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A Secretaria Municipal de Meio Ambiente poderá exigir que os munícipes 

acondicionem os resíduos gerados, na forma separada, consoante determinações 

próprias, visando à coleta seletiva (BENTO GONÇALVES, 2002). 

Quanto a coleta mecanizada, os contêineres deverão ser de material rígido, 

lavável e impermeável, de forma a não permitir vazamento, possuir tampa articulada 

ao próprio corpo do equipamento, a fim de não permitir a ação de intempéries. Os 

mesmos deverão ser identificados com a categoria de resíduos que acondicionarão, 

conforme exemplo da Figura 1. 

Figura 1: Contêineres de acondicionamento de resíduos orgãnicos e 
recicláveis do município de Caxias do Sul. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

• Armazenamento 

O armazenamento externo destina-se a abrigar temporariamente os resíduos 

sólidos, previamente embalados em sacos plásticos, colocados à disposição da 

coleta e transporte externo. 

Conforme o Manual de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos do 

Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM, 2001): 
acondicionar os resíduos sólidos domiciliares significa prepará-los para a 
coleta de forma sanitariamente adequada, como ainda compatível com o 
tipo e a quantidade de resíduos. 
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	 ei 

O armazenamento acontece em duas etapas: fase interna e fase externa. Na 

etapa interna o gerador é responsável, sendo que esta refere-se ao armazenamento 

dos resíduos no local de geração. 

Na etapa externa a responsabilidade é do Poder Público, com exceção dos 

grandes geradores ou geradores de resíduos especiais (entulhos de construção, 

industriais, radioativos, etc.). 

De acordo com o artigo 28, da Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010), o gerador tem 

cessada sua responsabilidade pelos resíduos domiciliares com a disponibilização 

adequada para a coleta. 

Sendo assim, indica-se que os geradores (aqui compreendidos pelos 

munícipes), armazenem os sacos contendo resíduos fechados e os disponham nas 

lixeiras ou contêineres respeitando os horários informados pela Prefeitura e antes do 

horário programado de coleta. As condições das lixeiras são apresentadas no item 

"identificação e acondicionamento". 

Na Figura 2 estão representadas as responsabilidades no acondicionamento 

quanto à fase interna e externa. 

Figura 2: Fases de armazenamento. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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A importância do armazenamento adequado está em: 

a) evitar acidentes; 

b) evitar a proliferação de vetores; 

c) minimizar o impacto visual e olfativo; 

d) reduzir a heterogeneidade dos resíduos; 

e) facilitar a realização da etapa da coleta. 

• Localização das lixeiras e dos contêineres 

Segundo a Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), as lixeiras 

devem estar em locais previamente indicados ou onde existam suportes próprios 

junto ao alinhamento de cada imóvel, ou onde determinado pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, no dia previsto para seu recolhimento. 

Os contêineres, para a coleta mecanizada, deverão estar locados 

preferencialmente na rua, ocupando o espaço de um carro popular. Em pontos onde 

isso não for possível, ficarão na calçada. Contudo, para o número de contêineres 

nas ruas e nas calçadas, será necessário um estudo mais aprofundado. 

Apesar da perda de vagas de estacionamento, o modelo de coleta 

conteinerizada reduzirá o número de caminhões em circulação na área, bem como 

os pontos de parada do caminhão por quadra. 

A locação dos contêineres deverá ser em área de fácil acesso ao caminhão 

coletor e com possibilidade de manobra dos veículos. A instalação destes 

dispositivos deverá obedecer aos seguintes critérios (SALVADOR, 2001): 

a) as vias de acesso deverão possuir largura mínima de 6,00m; 

b) possuir pavimentação que suporte o peso mínimo de 30 toneladas; 

c) raio de curvatura mínima de 8,00 m; 

d) rampa máxima de 12%. 

Para a definição do número de contêineres, considera-se como ideal a 

aquisição/locação de contêineres de 1,00 m3, visto que este parece ser o mais 

adequado para o porte do Município. Deverá ser considerada ainda o número e 

comprimento de quadras de cada bairro, visto que deverá ser implantado um 

conjunto de contêineres a cada 100 m. 
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2.1.2 Estação de transbordo 

As estações de transbordo são pontos intermediários de transferência de 

resíduos coletados na cidade, adequados em função da distância entre a área de 

coleta e o local de destinação final (ECOURBIS, 2015). Na concepção e localização 

da atividade citada considerar-se-á a acessibilidade dos veículos coletores para a 

carga e descarga de resíduos sólidos urbanos. 

As carretas responsáveis pela transferência dos resíduos necessitam certa 

facilidade para execução de manobras, evitando manobras em marcha ré e aclives 

acentuados quando carregadas. Já os caminhões da coleta de resíduos sólidos 

devem circular e manobrar para a descarga com facilidade, evitando-se cruzamentos 

na entrada e saída, fazendo uso de pista com sentido único (CANOAS, 2010). O 

conjunto utilizado deve localizar-se próximo à balança, além de possuir área que 

permita ampliação e integração com outras atividades passíveis de implantação. 

Segundo o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos Urbanos de 

Guarulhos (GUARULHOS, 2013), a seleção de Áreas de Triagem e Transbordo 

(ATT's) deve seguir as seguintes orientações: 

a) máximo aproveitamento de áreas existentes, sendo consideradas novas 

tecnologias de processamento e manejo dos resíduos; 

b) visar aplicar as metas de manejo diferenciado dos resíduos recicláveis e 

orgânicos; 

c) buscar implantar processos de recuperação energética e produção de 

composto orgânico curado, de modo a reduzir o volume de rejeitos encaminhados 

ao aterro sanitário; 

d) revisar o zoneamento do território considerando áreas com potencial de uso 

como áreas de exploração mineral esgotadas ou prestes a se esgotarem para a 

alocação de ATT's; 

e) realização de estudos de áreas com grupos intersecretarias visando identificar 

de novas áreas passíveis para utilização no transbordo; 

f) pesquisa de novas tecnologias e novos equipamentos utilizados no manejo, 

recuperação de resíduos e disposição final de rejeitos. 
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2.1.3 Destinação final 

Visando aprimorar o funcionamento das atuais Centrais de Triagem em 

operação, além de guiar a operação de centrais futuras, listam-se alguns 

procedimentos operacionais a serem atendidos: 

a) seleção minuciosa dos materiais coletados antes do encaminhamento à 

indústrias de reciclagem ou sucateiros; 

b) os equipamentos utilizados deverão ser submetidos à manutenção periódica, 

de modo ser mantida a qualidade de operação; 

c) o espaço físico interno das Centrais de Triagem deve ser suficiente para a 

locação de equipamentos e estocagem dos materiais beneficiados; 

d) as Centrais devem possuir área para recepção, expedição e 

administração/escritório. 

As Centrais de Triagem devem apresentar condições de trabalho seguras aos 

trabalhadores, além de ser providas de ventilação e iluminação apropriadas. De 

acordo com a NR 6 (BRASIL, 1978), é recomendado o uso de EPI's, tais quais: 

óculos de segurança, luvas e/ou mangas de proteção, calçados fechados de 

proteção contra riscos mecãnicos, máscaras contra poeira e aventais. 

Quanto ao transporte, movimentação, armazenagem e manuseio de materiais 

nas Centrais de Triagem, citam-se as seguintes recomendações conforme NR 11 

(BRASIL, 1978): 

a) a carga máxima de cada equipamento de transporte deve ser indicada em 

lugar visível; 

b) os carros manuais de transporte devem possuir protetores de mãos; 

c) equipamentos de transporte motorizados devem possuir indicação de 

advertência sonora; 

d) máquinas transportadoras com motor de combustão interna são proibidas em 

ambientes fechados e sem ventilação; 

e) o transporte manual de um saco de materiais é permitido para distãncias até 60 

metros, para distâncias superiores devem ser utilizados carros de mão ou 

equipamento de transporte apropriados; 
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f) pranchas para carga e descarga de materiais não poderão ser utilizadas caso o 

vão seja maior que 1,00 metros, além de a prancha necessitar ter largura mínima 

de 0,50 metros; 

g) as escadas utilizadas para acessos a outros patamares devem ter as seguintes 

dimensões mínimas: 1,00 metros de largura, altura máxima do solo de 2,25 

metros, espelho de altura igual ou inferior a 0,15 metros, piso com largura 

superior a 0,25 metros. A estrutura deve ser metálica ou de madeira que assegure 

estabilidade e altura de 1,00 metros. 

Salienta-se ainda, a observância às recomendações descritas na NR 12 

(BRASIL, 1978), a qual trata da segurança no trabalho em máquinas e 

equipamentos. As Centrais de Triagem existentes devem apresentar as seguintes 

condições, consideradas triviais, para o manejo dos resíduos: 

a) piso impermeabilizado; 

b) iluminação suficiente e efetiva; 

c) ventilação adequada; 

d) organização das baias de resíduos; 

e) local definido para recebimento dos resíduos da coleta seletiva; 

f) número de trabalhadores compatível com a demanda. 

De acordo com o Plano de Saneamento Básico do Município de Bento 

Gonçalves - PSBMBG (BENTO GONÇALVES, 2009), são planos de ações com foco 

no sistema de resíduos sólidos e reciclagem: 

a) a reativação das cooperativas de recicladores: 

Ainda segundo o referido Plano, as referidas cooperativas são fundamentais 

para que uma parcela dos resíduos recicláveis seja novamente incorporada à cadeia 

produtiva, através da coleta e segregação (triagem) realizada pelas cooperativas. 

Citam-se as seguintes ações: 

desenvolvimento de um programa de educação ambiental que traga 

informações para a população sobre segregação e materiais passíveis de 

aproveitamento na coleta seletiva; 
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• criação de um plano de reativação das cooperativas de recicladores 

prevendo incentivo à manutenção frequente e auto sustentabilidade; 

• desenvolvimento de um programa de capacitação para os cooperativados, 

com apoio técnico necessário e disponibilidade de informação para o bom 

funcionamento das cooperativas; 

• levantamento das fontes de escoamento do material reciclável triado nas 

cooperativas visando estabelecer potenciais compradores desses materiais. 

b) Programa de compostagem dos resíduos públicos 

O PSBMBG (BENTO GONÇALVES, 2009) salienta que a compostagem 

auxilia na redução de materiais a serem enviados ao aterro sanitário, além de 

potencializar a aplicação do composto como fertilizante nas áreas públicas, como 

jardins e gramados. São ações do respectivo Programa: 

• diagnosticar a quantidade de resíduos públicos provenientes da poda e 

jardinagem; 

• estabelecimento de procedimentos para segregação correta dos resíduos 

sólidos, facilitando a montagem de leiras de composto e melhorando sua 

qualidade; 

• levantamento de áreas disponíveis para implantação de pátio de 

compostagem; 

• estudo do tipo de processo que mais se adéqua às condições do município; 

• buscar parceiros para implantar e fortalecer o Programa; 

• analisar a viabilidade de comercialização do composto. 

A criação de usina de reciclagem e comercialização do composto orgãnico 

deve levar em consideração a existência de mercado consumidor potencial. Para tal, 

recomenda-se a presença de um comprador num raio de no máximo 200 km para 

absorção do composto orgânico (DELGADO, 2009). É importante salientar ainda, o 

fomento das ações de compostagem nas centrais de triagem, tendo em vista que as 

mesmas são triviais na minimização das quantidades de rejeitos destinados à aterro. 

20 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  

nto Legislativo
 - 20  jul  2016  02:30  



2.1.4 Disposição final 

No presente item, são exigidos critérios de seleção e operação rigorosos 

visando minimizar os impactos causados na implantação do aterro sanitário. Para 

tal, é importante salientar os procedimentos operacionais mínimos a serem seguidos 

pela empresa SIL Soluções Ambientais, administradora do aterro sanitário de Minas 

do Leão. A empresa citada trabalha segundo diretrizes da Licença de Operação em 

vigor n. 4268/2012-DL, com validade para o período de 25/07/2012 à 25/07/2016. 

Ao se projetar aterros sanitários de resíduos sólidos devem-se considerar as 

condições mínimas exigíveis para projetos estabelecidas na NBR 8.419 (BRASIL, 
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METAS E AÇÕES 

rt 

 

o 

o 
rn 

 

o 

1992). Entretanto, tendo em vista que o aterro sanitário de Minas do Leão encontra-

se implantado e em operação, serão citados os procedimentos de manutenção e 

operação do mesmo. 

Visando garantir a operação do serviço de destinação final de resíduos 

sólidos, devem ser observadas as seguintes condições do entorno, de conservação 

e manutenção: 

a) a área deve ser cercada; 

b) possuir boas condições de acessos internos; 

c) possuir veículos e máquinas em bom estado de conservação, sendo realizada 

a manutenção periódica; 

d) possuir instalação de rede elétrica e telefônica; 

e) possuir guarita na entrada; 

f) possuir sistema de pesagem de caminhões; 

g) possuir garagem; 

h) possuir almoxarifado; 

i) possuir escritório próprio para equipe técnica; 

j) possuir sanitários e vestiários. 

Além dos supracitados, salientam-se alguns critérios operacionais mínimos a 

serem seguidos pela SIL Soluções Ambientais: 

a) efetuar o recebimento dos rejeitos provenientes das centrais de triagem; 

b) efetuar a pesagem dos veículos coletores contendo os rejeitos na balança 

rodoviária localizada na entrada do aterro; 
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c) efetuar o transporte dos rejeitos até a frente de trabalho; 

d) efetuar a descarga dos rejeitos na praça de descarga da frente de serviço; 

e) efetuar o espalhamento dos rejeitos na respectiva célula do aterro sanitário 

com auxílio de trator de esteiras; 

f) efetuar a compactação dos rejeitos com auxílio de trator de esteiras, em 

camadas, visando formar uma rampa com inclinação; 

g) efetuar o recobrimento dos rejeitos compactados com solo. 

É importante ainda, seguir alguns critérios quanto à higiene e saúde dos 

trabalhadores. As instalações sanitárias devem ter lavatórios, chuveiros e bacias 

sanitárias. Os funcionários, ao iniciarem o expediente de trabalho, devem trocar de 

roupa e vestirem o uniforme de trabalho fazendo uso dos EPI's disponíveis. Ao final 

de cada expediente, os mesmos devem fazer sua higienização. 

2.2 Indicadores de desempenho operacional e ambiental 

Constam, neste tópico, os indicadores de desempenho operacional e 

ambiental dos serviços públicos de manejo de resíduos sólidos relacionados à coleta 

seletiva. 

O monitoramento da coleta seletiva deve ser realizado com o objetivo de 

verificar a eficiência e a eficácia do seu planejamento. De acordo com Vaistsman 

(s.d.), o monitoramento é o acompanhamento contínuo de programas e políticas, 

quanto a dimensões do processo de implementação, como às metas atingidas, que 

pode ser feito por meio de indicadores que fornecem informações regulares sobre o 

desempenho dos programas e das políticas, o que permite sinalizar problemas que 

poderão ser enfrentados pelos gestores. 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2012) os indicadores dos serviços 

de limpeza urbana devem considerar como critérios: 

a) a universalidade: os serviços devem atender toda a população, sem exceção; 

b) a integralidade do atendimento: devem ser previstos programas e ações para 

todos os resíduos gerados; 

c) a eficiência e a sustentabilidade econômica; 
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d) a articulação com as políticas de inclusão social, de desenvolvimento urbano e 

regional e outras de interesse relevante; 

e) a adoção de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de 

pagamento dos usuários, a adoção de soluções graduais e progressivas e 

adequação à preservação da saúde pública e do meio ambiente; 

f) o grau de satisfação do usuário. 

Para a definição dos indicadores, também, consideraram-se as metas que 

constam no Plano Municipal de Saneamento Básico (BENTO GONÇALVES, 2009) e 

no Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (BENTO GONÇALVES, 

2012). 

No Plano Municipal de Saneamento Básico (BENTO GONÇALVES, 2009) 

constam como metas: 

a) medidas a serem consideradas como de curto prazo: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados no município; 

• promoção dos objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos gerados nos 

domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de consumo. 

b) medidas a serem consideradas como de médio prazo: 

• implantação de sistema de contêineres para coleta dos resíduos sólidos 

urbanos. 

c) medidas a serem consideradas como de longo prazo: 

• avaliação de alternativas para a redução da geração per capita dos 

resíduos sólidos urbanos, buscando alternativas viáveis para a destinação 

final, considerando as projeções populacionais previstas. 

No Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos 

(BENTO GONÇALVES, 2012) consta que a premissa inicial do gerenciamento 
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integrado deve ser a institucionalização da coleta seletiva no Município. Ainda, no 

Plano está indicado que: 
são necessárias a implementação de políticas públicas que favorecem a 
coleta seletiva, a segregação de resíduos sólidos, a integração e inclusão 
social dos agentes ambientais com a geração de renda e ocupação e a 
economia ambiental com a reinserção dos materiais em ciclos produtivos 
novos após o esgotamento de seu ciclo de vida como produto, 
economizando matérias-primas, água e energia. 

Além disso, o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012) indica no prognóstico sobre resíduos sólidos 

urbanos: 
reformulação da coleta porta a porta, implantação de PEV's, para 
potencializar a porcentagem de separação de resíduos para a reciclagem. 
Iniciar proposta de recolhimento do resíduo seletivo na zona rural é uma das 
ações que o prognóstico identifica. 

Em virtude do exposto, sugere-se a adoção dos indicadores apresentados no 

Quadro 1, os quais constam no Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento (SNIS). A periodicidade de avaliação dos indicadores deve ser anual. 

Além desses indicadores, o Quadro 1 inclui outros que podem contribuir para a 

otimização da coleta seletiva. 
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2.3 Regras de transporte da Coleta Seletiva e de outras etapas de 

gerenciamento de resíduos sólidos 

Refere-se à indicação de regras para o transporte da coleta seletiva e 

outras etapas do gerenciamento de resíduos sólidos de que trata o terceiro 

ponto da etapa 1.1, observadas as normas estabelecidas pelos órgãos do 

SISNAMA (Sistema Nacional do Meio Ambiente) e do SNVS (Sistema Nacional 

de Vigilância Sanitária) e demais disposições pertinentes da legislação federal, 

estadual e municipal. 

Ressalta-se que a etapa 1.1 refere-se aos resíduos de estabelecimentos 

comerciais, de feiras/eventos e de prestação de serviços que gerem resíduos 

caracterizados como não perigosos. 

Além disso, neste tópico são indicados critérios técnicos de coleta e 

transporte referentes à atuação do prestador de serviços. 

2.3.1 Coleta e transporte 

Segundo o Centro de Estudos e Pesquisas Urbanas - CPU (s.d.), 

planejar a coleta consiste em agrupar informações sobre as condições de 

saúde pública, a capacidade técnica para a prestação do serviço, as 

possibilidades financeiras municipais, as características da cidade e os hábitos 

e as reivindicações da população, sendo que essas informações permitirão 

discutir a maneira de tratar tais fatores e definir os métodos que forem julgados 

mais adequados. 

Philippi Jr. et al. (2005) afirmam a coleta é o componente do sistema de 

gerenciamento de resíduos sólidos urbanos mais sensível perante à população, 

já que, em caso de falhas, pode levar ao acúmulo de resíduos, propiciando a 

proliferação de vetores e odores. 

Os serviços públicos de limpeza urbana deverão ser executados nas 

vias e logradouros públicos do Município, englobando as áreas urbana e rural. 

Ao se determinar as rotinas de coleta a serem executadas é importante o 

estabelecimento de normas rígidas, visto que as ruas, bairros ou zonas podem 

apresentar diversidade de condições. Entretanto, citam-se algumas diretrizes 

em nível de planejamento da coleta seletiva. 
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A coleta seletiva é, na maioria das vezes, realizada no período diurno, 

contudo pode ser realizada em períodos distintos de acordo com a justificativa 

técnica. A atividade dos catadores, que figura como fator interveniente, pode 

ocorrer tanto à noite como durante o dia. Para tal, é importante que o veículo 

que realiza a coleta seletiva anteceda o da coleta convencional, nos dias em 

que haja coincidência desses serviços. Assim, os resíduos não recicláveis 

apresentados à coleta seletiva são recolhidos após, pela coleta regular 

(FUZARO, 2005). 

Tendo em vista que algumas vias centrais de Bento Gonçalves 

apresentam largura estreita, e que, a coleta nos horários de grande tráfego 

dificulta o trânsito dos veículos, indica-se a realização desse serviço em 

horários alternativos. Entende-se que em horários noturnos há menos tráfego 

de veículos e pessoas, o que gera maior comodidade aos habitantes. 

Os resíduos recicláveis, em virtude de possuírem baixo teor de umidade 

e baixa biodegradabilidade, não demandam coleta diária. Deste modo, 

recomenda-se manter a frequência de coleta verificada no "Diagnóstico do 

Plano de Coleta Seletiva" do Município. 

A coleta seletiva em Bento Gonçalves ocorre nos horários apresentados 

no Quadro 2. 
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Quadro 2: Percurso de coleta seletiva de resíduos recicláveis em Bento 
Gonçalves. 

Bairro Dias de Coleta 
Aparecida, São Roque, Ouro Verde, Loteamento Zatt, Municipal, 
Tancredo Neves, Santo Antão (lado direito Avenida Nelson 
Carraro), Loteamento Panorâmico III, Loteamento Bertolini e 
Nossa Senhora da Saúde 

2a e 6a feira 
(a partir das 7h) 

São João, São Vendelino, Borgo, Cohab, Licorsul, Salgado, 
Fenavinho, Vila Nova I, II e III, Eucaliptos, Barracão, Santa 
Helena, Fátima, Santa Marta, Santo Antão (lado esquerdo 
Avenida Nelson Carraro), Imigrante, Caminhos da Eulália, 
Eulália Baixa e Alta 

3' e 5' feira 
(a partir das 7h) 

Maria Goretti e Humaitá 
Cidade Alta, São Francisco, São Bento e Planalto 
Progresso, Universitário, Juventude, Conceição, Jardim Glória, 
Pomarosa, Vinosul, 
Santa Rita e Botafogo 

2a, 4a  e 6a  feira 
(a partir das 7h) 

Centro 2a  a 6a  feira 
(a partir das 7h) 

São Pedro, São Miguel, Tuiuty, São Valentim e Faria Lemos 
Vale dos Vinhedos 

3' e 5a  feira 
(a partir das 7h) 

Passo Velho, Ponte do Rio das Antas, Km 2 e São Luiz das 
Antas 
Linha Demari, Linha Ferri e Alcântara (a partir das 7h)  

4a  feira 

Fonte: Prefeitura Município de Bento Gonçalves — Secretaria de Meio Ambiente (setembro, 2014). 

Indica-se que a coleta seja realizada no período noturno. 

No Diagnóstico identificaram-se problemas quanto aos horários de 

coleta de resíduos no centro do município. O horário de coleta é diurno, o que 

acarreta problemas no tráfego de automóveis na região central. A coleta 

noturna foi adotada por um período de tempo, porém a população reclamava 

dos ruídos. Em virtude destas características, parece que a coleta noturna é a 

mais adequada, devendo ser realizada a sensibilização da população para a 

compreensão da necessidade deste serviço ser realizado à noite. 

Nas regiões de predominância de edifícios de apartamentos, o acúmulo 

de resíduos no interior dos edifícios pode ser inconveniente. Nesse caso, 

recomenda-se a realização de coletas internas mais frequentes (PIEROT, 

2009). 

A coleta seletiva deve apontar e sensibilizar a população quanto à 

remoção dos resíduos orgânicos e recicláveis em dias diferentes, sendo 

realizada de forma alternada. 

Em termos operacionais, os veículos utilizados para a coleta e transporte 

devem ser escolhidos de acordo com a quantidade de resíduos, do tipo de 
28 
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resíduo transportado, das características topográficas e da malha viária da 

região a ser atendida (PHILIPPI Jr. et al., 2005). 

Como procedimentos operacionais, devem ser respeitados os seguintes 

parâmetros: 

a) controle do peso do resíduo sólido coletado; 

b) otimização do trajeto e horários de transferência visando à minimização 

dos problemas de trânsito. Sendo que se indica, conforme apresentado 

anteriormente, que seja feita no horário noturno para evitar transtornos com 

tráfego; 

c) condições de segurança no transporte dos garis no caminhão de coleta 

(conforme apresentado na sequencia); 

d) padrão de qualidade dos serviços, que deve ser verificado através do uso 

de indicadores e de relatórios periódicos, e; 

e) manutenção dos veículos e equipamentos, sob responsabilidade do 

prestador de serviços que deve atender ao estipulado no projeto básico de 

coleta seletiva. Sugere-se que a fiscalização seja realizada através da 

solicitação, por parte da Prefeitura, de relatórios mensais. 

Na coleta devem-se priorizar os veículos não compactadores, que não 

misturam os materiais e facilitam a operação de triagem. Tendo em vista que 

os materiais recicláveis possuem peso específico reduzido, recomenda-se que 

os veículos coletores sejam equipados com sobre guardas altas ou fechados 

com tela formando uma "gaiola" (FUZARO, 2005). Dessa maneira, é possível 

aumentar significativamente a capacidade de carga e evitar os inconvenientes 

do espalhamento de materiais leves durante o deslocamento. 

Além disso, os veículos para coleta devem estar em estado de 

conservação aceitável, atender aos padrões de emissão de fumaça negra e de 

ruídos adequados e possuir condição de estanqueidade quanto ao lixiviado 

armazenado na carga. Para a coleta convencional indica-se o uso de 

caminhões compactadores, de carregamento lateral com utilização que 

equipamento mecanizado, fabricado em aço, podendo possuir dispositivo 
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hidráulico para basculamento automático e independente de contêineres 

plásticos padronizados. 

Segundo a NBR 13.221 (ABNT, 2010), o transporte terrestres de 

resíduos deve atender aos seguintes critérios: 

a) o transporte deve ser feito por meio de veículo e/ou equipamento 

adequado; 

b) o estado de conservação do equipamento de transporte deve ser tal que, 

durante o transporte, não permita vazamento ou derramamento do resíduo; 

c) o resíduo, durante o transporte, deve estar protegido de intempéries, 

assim como deve estar devidamente acondicionado para evitar o seu 

espalhamento na via pública; 

d) os resíduos não podem ser transportados juntamente com alimentos, 

medicamentos ou objetos destinados ao uso e/ou consumo humano ou 

animal, ou com embalagens destinadas a estes fins; 

e) a descontaminação dos equipamentos de transporte, quando necessária, 

deve ser realizada em local(is) autorizado(s) pelo órgão competente. 

O número e capacidade dos veículos utilizados são obtidos a partir da 

quantidade de resíduos gerados por quilômetro de coleta. Já a volumetria de 

resíduos gerados por dia de coleta é determinado nas áreas de teste, com 

avaliação do espaço ocupado na carroceria do caminhão coletor. Para tal, é 

medida a extensão das ruas beneficiadas em cada área desconsiderando-se 

as distâncias percorridas mais de uma vez, devido à necessidade de manobra 

do veículo (FUZARO, 2005). 

Segundo FUZARO (2005), a volumetria de resíduos pode ser obtida a 

partir do quociente entre a geração de resíduos pelo número de quilômetros 

percorridos em cada área. O coeficiente obtido (m3/km) multiplicado pela 

extensão das ruas englobadas na coleta permitirá a avaliação do volume total 

de resíduos gerados e assim, a capacidade mais indicada para o veículo 

coletor. 

Para a coleta seletiva, indica-se que sejam adotados caminhões baú (ou 

prefeitura) ou caminhão compactador de pressão ajustada. 
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Recomenda-se que a equipe de coleta seja composta por até três 

trabalhadores, além do motorista. Reitera-se que a coleta seja desprovida de 

veículo compactador convencional, visando o aproveitamento dos materiais na 

triagem. Um dos funcionários permanece sobre a carroceria do veículo, 

ajeitando a carga para preenchimento do volume útil da capacidade, enquanto 

os demais executam a coleta (PIEROT, 2009). 

O número de coletores deve variar de acordo com a demanda local, 

diminuindo ou aumentando de acordo com o relevo da região, distâncias a 

serem percorridas na coleta ou com a quantidade de materiais recolhidos 

(FUZARO, 2005). 

De acordo com o "Diagnóstico da Coleta Seletiva" verificou-se que, no 

contrato n. 377/2010, há a indicação de que a equipe de coleta deve ser 

composta por no mínimo 03 pessoas. Indica-se que este critério seja mantido 

na coleta seletiva. Também, indica-se que a coleta em cada setor seja sempre 

de responsabilidade de uma mesma guarnição, já que o conhecimento da área 

contribui bastante para agilizar o serviço e também facilitar a fiscalização 

(CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS URBANAS, s.d.). 

A equipe de trabalhadores envolvidos no serviço de coleta e transporte 

deverá estar devidamente equipada com equipamentos de proteção individual 

(EPI's), sendo indicado que utilizem de forma sistêmica: luvas de raspa de 

couro, uniforme completo refletivo e calçado antiderrapante. A equipe deverá 

ainda estar provida de condições de higiene e de segurança adequadas. 

Os EPI's podem ser os mesmos usados pelas equipes da coleta 

convencional. Recomenda-se a utilização de simbologia de coleta seletiva no 

uniforme usado, visto que sensibiliza a população quanto ao processo. 

Sugere-se que o Poder Público solicite e fiscalize as condições de 

trabalho da equipe de coleta de resíduos, reforçando que a responsabilidade 

pelo fornecimento dos EPI's e das condições de higiene e de segurança cabe a 

empresa prestadora de serviços. As indicações quanto aos meios a serem 

utilizados para o controle e a fiscalização são apresentados no Capítulo 4 —

item 4.3 deste documento. 
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Por fim, indica-se a adoção dos seguintes critérios no projeto básico da 

coleta, para otimização dos serviços por parte da empresa contratada 

(CENTRO DE ESTUDOS E PESQUISAS URBANAS, s.d.): 

a) utilizar ao máximo a capacidade de carga dos veículos coletores; 

b) aproveitar integralmente a jornada normal de trabalho da mão-de-obra; 

c) reduzir os trajetos improdutivos; 

d) fazer uma distribuição equilibrada da carga de trabalho para cada dia e 

também para todas as guarnições; 

e) estabelecer que o começo de um itinerário seja próximo à garagem e o 

término próximo ao local de destino, sempre que for possível; 

f) a coleta em áreas com fortes declividades deve ser programada para o 

início da viagem (o caminhão está mais leve); 

g) sempre que possível, coletar nos dois lados da rua ao mesmo tempo, 

mediante trajetos com poucas voltas; 

h) em ruas muito largas ou de trânsito intenso é aconselhável fazer a coleta 

primeiro de um lado e depois do outro; 

i) quando a rua servir de estacionamento a muitos veículos e/ou possuir 

trânsito intenso, é aconselhável escolher os horários em que esteja mais 

desimpedida; 

j) não é recomendável a entrada dos caminhões coletores em travessas de 

curta extensão ou em ruas sem saída. 

2.3.2 Critérios para estabelecimentos comerciais 

Neste item são apresentados os critérios indicados para o 

gerenciamento de resíduos de estabelecimentos comerciais, de feiras/eventos 

e de prestação de serviços que gerem resíduos caracterizados como não 

perigosos. 

Os resíduos sólidos dos estabelecimentos comerciais, de feiras/eventos 

e de prestação de serviços que gerem resíduos caracterizados como não 

perigosos tem similaridade com os resíduos sólidos domésticos. De acordo 

com Philippi Jr. e Aguiar (2005), os resíduos comerciais, em geral, possuem 
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características compatíveis com os domésticos, embora sua composição possa 

ter proporções diferentes de materiais. 

Para a definição de critérios para estabelecimentos comerciais, 

consultou-se a Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), sendo 

que uma síntese é apresentada no Quadro 3. 

Estabelecimento comercial, de acordo com o Código Civil (BRASIL, 

2002), é todo complexo de bens organizado, para exercício da empresa, por 

empresário ou por sociedade empresária. Já prestação de serviço é o exercício 

de qualquer atividade material ou intelectual com fim produtivo ou lucrativo. 

Para este documento, estabelecimentos comerciais e prestadores de 

serviços foram delimitados como sendo os grandes geradores de resíduos 

sólidos, tal como estabelecimentos de venda ou produção de alimentos para 

consumo imediato, hotéis e similares, feiras, comércio ambulante, mercados e 

similares e eventos. 

Para as feiras promovidas em logradouros públicos, indica-se (CENTRO 

DE ESTUDOS E PESQUISAS URBANAS, s.d.): 

a) estabelecimento de um horário para término da feira livre, com objetivo de 

limpar a área o mais breve possível; 

b) iniciar o serviço tão logo a feira termine; 

c) varrer toda a área utilizada; 

d) varrer o passeio e do centro da rua para as sarjetas, de onde será 

removido o resíduo; 

e) recolher o resíduo, à medida que for varrendo, através de equipamento 

adequado; 

f) lavar o logradouro após a varredura e remoção, quando pertinente; 

g) aplicar desodorizante no setor de venda de peixe. 

Sobre as feiras que ocorrem em Bento Gonçalves, a Secretaria de Meio 

Ambiente indica que: 

a) feira do produtor e feira ecológica: os próprios produtores limpam, 

armazenam e destinam os resíduos; 
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b) feiras realizadas no parque de eventos: o parque realiza a limpeza no 

local, ficando a cargo da Prefeitura a coleta de resíduos. 
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2.4 Definição das responsabilidades do Plano de Coleta Seletiva 

Neste tópico são definidas as responsabilidades do Plano de Coleta 

Seletiva quanto a sua implementação e operacionalização, incluídas as etapas 

do plano de gerenciamento de resíduos sólidos a que se refere o terceiro ponto 

da etapa 1.1 a cargo do Poder Público. 

Para a definição das responsabilidades do Plano de Coleta Seletiva 

consultaram-se as legislações nacional, estadual e municipal. 

No capítulo III da Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) 

estão descritas as responsabilidades dos geradores e do Poder Público, sendo 

estas: 

a) o poder público, o setor empresarial e a coletividade são responsáveis 

pela efetividade das ações voltadas para assegurar a observância, as 

diretrizes e as demais determinações da Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010); 

b) o titular dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos é responsável pela organização e prestação direta ou indireta desses 

serviços; 

c) o gerador de resíduos sólidos domiciliares tem cessada sua 

responsabilidade pelos resíduos com a disposição adequada dos mesmos 

para a coleta. 

Além disso, na Política Nacional é instituída a responsabilidade 

compartilhada pelo ciclo de vida do produto, a ser implementada de forma 

individualizada e encadeada, abrangendo fabricantes, importadores, 

distribuidores, comerciantes, consumidores e titulares dos serviços públicos de 

limpeza urbana e de manejo de resíduos sólidos. 

Já no Decreto n. 7.404 (BRASIL, 2010) estão definidas as seguintes 

responsabilidades: 

a) os consumidores são obrigados, sempre que estabelecido sistema de 

coleta seletiva ou de logística reversa obrigatória, a acondicionar 

adequadamente e de forma diferenciada os resíduos sólidos gerados e a 

disponibilizar adequadamente os resíduos sólidos reutilizáveis e recicláveis 

para coleta ou devolução; 
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b) a coleta seletiva será realizada mediante a segregação previa dos 

resíduos sólidos; 

c) o sistema de coleta seletiva será implantado pelo titular do serviço público 

de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e deverá estabelecer, no 

mínimo, a separação de resíduos secos e úmidos e, progressivamente, à 

separação dos resíduos secos em suas parcelas específicas; 

d) os titulares do serviço público de limpeza urbana e manejo de resíduos 

sólidos definirão os procedimentos para acondicionamento adequado e 

disponibilização dos resíduos sólidos objeto da coleta seletiva; 

e) o sistema de coleta seletiva priorizará a participação de cooperativas ou 

de outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e 

recicláveis constituídas por pessoas físicas de baixa renda. 

A Política Estadual de Resíduos Sólidos (RIO GRANDE DO SUL, 2014) 

segue o definido na Política Nacional, apresentando diretrizes similares. 

O Código Municipal de Limpeza Urbana (BENTO GONÇALVES, 2002), 

por sua vez, define os procedimentos no ãmbito do município. 

Na Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002) há a definição 

do acondicionamento e apresentação dos resíduos para a coleta regular. 

Indica-se que o mesmo possa ser utilizado para a coleta seletiva, sendo que os 

critérios são: 

a) os sacos plásticos contendo resíduos devem estar convenientemente 

fechados, em perfeitas condições de higiene e conservação; 

b) os recipientes que não apresentarem condições mínimas de uso, serão 

considerados irregulares e recolhidos pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, sem prejuízo de sanções cabíveis. 

Conforme definido na Lei complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 

2002), somente os sacos contendo resíduos nas condições descritas no item 

1.1 deste capítulo serão recolhidos pelo serviço regular de coleta. Entende-se 

que o mesmo deve ser adotado para a coleta seletiva e que é responsabilidade 

do munícipe o correto acondicionamento dos resíduos. 
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Além disso, está definido na Lei complementar n. 56 (BENTO 

GONÇALVES, 2002), que a coleta, transporte e destinação final do resíduo 

domiciliar são de exclusiva competência da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, que poderá adjudicar os serviços a terceiros, gratuita ou 

onerosamente. 

Nas Figuras 3 e 4 é possível visualizar os fluxogramas com indicação de 

responsabilidades quanto a coleta manual e a coleta mecanizada. 

Por fim, no Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos 

Sólidos (BENTO GONCALVES, 2014) estão descritas as responsabilidades e 

deveres, sendo estes: 

a) cada gerador, pessoa física ou jurídica, é responsável pelos seus 

resíduos e deverá dar o destino correto ao mesmo, como também deverá 

possuir o seu plano de resíduos sólidos; 

b) é de responsabilidade do gerador, juntamente com um profissional 

habilitado, a implementação e operacionalização das etapas do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos; 

c) a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, responsável por definir 

estratégias e meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização, no 

âmbito local, da implementação e operacionalização dos planos de 

gerenciamento de resíduos sólidos; 

d) a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, através do setor de fiscalização, 

fica responsável pelas constantes fiscalizações com suas devidas autuações 

e notificações. 
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3 PROGRAMAS E AÇÕES 

Baseados nas carências indicadas no "Plano de Coleta Seletiva do 

município de Bento Gonçalves/RS - Diagnóstico dos resíduos sólidos gerados 

no Município" e com o objetivo de atender às diretrizes que constam na Política 

Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), na Política Estadual de 

Resíduos Sólidos (RIO GRANDE DO SUL, 2014) e no Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos — versão preliminar (BRASIL, 2012), são indicados os 

seguintes programas e ações a serem implementados, gradualmente, de 

acordo com o cronograma apresentado neste capítulo. 

Ainda, para a indicação destes programas e ações, baseia-se na Lei 

Complementar n. 56 (BENTO GONÇALVES, 2002), a qual afirma que a 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente, a Secretaria Municipal de Saúde e o 

IPURB deverão adotar a reciclagem e reaproveitamento, como formas 

preferenciais de destinação final dos resíduos sólidos. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) estabelece 

também a ordem de prioridade para a gestão dos resíduos, que deixa de ser 

voluntária e passa a ser obrigatória, conforme esquema mostrado na Figura 5. 

Figura 5: Escala de prioridade na gestão de resíduos sólidos. 

Fonte: Portal Resíduos Sólidos (2015). 
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Conforme a Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do 

Paraná (SMARH, 2015), os planos estabelecem diretrizes, prioridades e 

objetivos gerais a serem alcançados em determinados períodos. Os programas 

estabelecem, por sua vez, objetivos gerais e específicos focados em 

determinado tema. Já as ações visam o alcance de determinado objetivo 

estabelecido pelo programa e a atividade, por sua vez, visa dar concretude à 

ação. 

Em resumo, os programas se constituem no conjunto de ações que visa 

atingir o(s) objetivo(s) de melhoria na infraestrutura e serviços, envolvendo 

diferentes sujeitos (gestores públicos, prestadores de serviços, representantes 

da sociedade, entre outros) no seu planejamento. 

Já as ações referem-se às atividades que devem ser executadas para 

atingir o(s) objetivo(s) do programa. A articulação e realização dessas ações é 

que condiciona o sucesso do programa institucionalizado. 

Para o caso do Plano de Coleta Seletiva, define-se o horizonte de 

planejamento para 20 anos, seguindo as orientações legais para os Planos 

Municipais de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos. A agenda foi elaborada 

considerando o prazo de execução das estratégias neste horizonte, conforme o 

indicado pela Política Nacional de Saneamento Básico (BRASIL, 2011) e os 

prazos indicados pela FUNASA (2012): 

a) Emergencial: implementação das ações em até 3 anos (2015 a 2017); 

b) Curto prazo: ações a serem implementadas entre 4 a 8 anos (2018 a 

2021); 

c) Médio prazo: ações a serem implementadas entre 9 a 12 anos (2022 a 

2025); 

d) Longo prazo: ações a serem implementadas entre 13 a 20 anos (2026 a 

2034). 

3.1 Programas e ações de capacitação técnica 

Este item apresenta os programas e as ações de capacitação técnica 

voltadas para a implementação e operacionalização da coleta seletiva, por 
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parte do Poder Público e empresa contratada para realizar a coleta de 

resíduos. 

Este Programa de qualificação da gestão pública municipal prevê a 

capacitação da equipe técnica da Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves, em 

especial dos atores envolvidos no planejamento e gestão de resíduos sólidos. 

Busca-se com este programa, a melhoria dos serviços públicos, para 

ampliar a fiscalização e para a alimentação das informações no banco de 

dados. Assim, este Programa contempla ações de treinamento e capacitação 

dos funcionários públicos municipais para a implementação das ações 

previstas no Plano de Coleta Seletiva Municipal, subsidiando ações previstas 

neste documento. 

Os programas e ações referentes a capacitação técnica encontram-se 

no Quadro 4. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

3.2 Programas e ações de educação ambiental 

Este item apresenta os programas e as ações de educação ambiental 

que promovam a não geração, a redução, a reutilização e a reciclagem de 

resíduos sólidos, em caráter contínuo à cargo do Poder Público. 

A falta de informações da população referente ao manejo de resíduos 

sólidos pode ser fator que interfere nas características dos resíduos gerados e, 

consequentemente, nos sistemas de tratamento, destinação e disposição final 

a serem adotados pelo Pode Público. 

Independente do tipo de coleta a ser adotado, manual ou mecanizada, a 

educação ambiental é peça fundamental para a aceitação e confiabilidade nos 

serviços prestados, incentivando a participação da comunidade. Conforme 

Barão (2008) é importante destacar que os moradores são responsáveis por 

levar os resíduos gerados até o local de coleta, sendo dispondo-os no 

logradouro ou em contêineres. A partir desse ponto, o Município torna-se 

responsável pela coleta, transporte, destinação e disposição final apropriadas. 

A eficiência dessas etapas exerce um efeito preponderante sobre a motivação 

da população quanto à adesão ao projeto, uma vez que os moradores não 

estão dispostos a viajar longas distãncias nem ao menos desviarem-se de seus 

roteiros habituais para disponibilizar seus resíduos na via pública. 

Os programas e as ações referentes à educação ambiental encontram-

se no Quadro 5. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

3.3 Programas e ações para a participação de grupos interessados 

Este item apresenta os programas e as ações dos grupos interessados, 

em especial das cooperativas ou outras formas de associação de catadores de 

materiais reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas de baixa 

renda, se houver, a cargo do Poder Público. 

Deste modo, este Programa pretende a melhoria no gerenciamento de 

resíduos no Município através de melhorias na execução das atividades de 

trabalho dos catadores e do estabelecimento de novas parcerias com grupos 

interessados, como: sindicatos, câmara dos dirigentes lojistas, câmara de 

indústria e comércio, organizações não governamentais e outras entidades de 

representatividade. 

O envolvimento destes grupos e instituições garante a participação 

popular no processo. O procedimento de planejamento e a validação do Plano 

de Coleta Seletiva Municipal define o início do processo de sua implementação. 

Os programas e ações referentes às iniciativas de participação de 

grupos interessados encontram-se no Quadro 6. 
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4 ANÁLISE FINANCEIRA 

De acordo com IBGE (2010) apud Besen (2012), os serviços de manejo 

de resíduos sólidos impactam em até 20% dos gastos no orçamento das 

administrações municipais. Embora a parcela seja significativa, a diferença de 

custos entre a coleta seletiva e regular vem diminuindo. A pesquisa Siclosoft 

(2010) demonstra que o custo, que já foi dez vezes maior em 1994, foi 

estimado em apenas quatro vezes maior, em 2010. 

4.1 Avaliação do mercado de recicláveis 

Neste item é apresentada a avaliação do mercado de recicláveis e 

mecanismos para a criação de fontes e negócios, emprego e renda, mediante a 

valorização dos resíduos sólidos. 

Em virtude das mudanças no padrão de consumo do brasileiro, com 

aumento do poder de aquisição de bens e alterações nos hábitos, as 

características dos resíduos gerados vêm sendo modificadas. Segundo 

Moratoya et al. (2013), dentre os fatores que alteram os padrões de consumo 

atuais estão a urbanização, globalização e a renda. Além dos mencionados, 

citam fatores como crescimento populacional, mudanças tecnológicas e 

melhoria de condições socioeconômicas dos países e cidades (BESEN, 2011). 

Verifica-se que, ao longo do tempo, a porcentagem de resíduos 

recicláveis na sua composição total vem aumentando. Essa tendência pode ser 

constatada, de forma indireta, através dos estudos realizados pelo Instituto de 

Pesquisa Econõmica Aplicada (IPEA, 2012) denominado "Diagnóstico dos 

Resíduos Sólidos Urbanos", no qual avaliou o consumo aparente de materiais 

potencialmente recicláveis e a participação de cada um destes na produção de 

embalagens como forma de indicar o padrão de geração de resíduos sólidos. 

No estudo, entre os anos de 2005 e 2008, verificou-se o gradual aumento do 

consumo aparente dos seguintes materiais: alumínio, aço, papel/papelão, 

plástico e vidro. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA ,6  METAS E AÇÕES 

Consumo aparente (CA), segundo o Plano Nacional de Resíduos 

Sólidos (BRASIL, 2012) representa o que é consumido de um produto em um 

determinado período; o consumo aparente representa o máximo 

potencialmente reciclável se for assumido que todos os resíduos descartados 

foram produzidos no mesmo ano; por fim, cabe ressaltar que o conceito de 

consumo aparente considera apenas o comércio exterior de um produto 

específico quando esse é transacionado como produto fim. 

Considerando o crescente aumento na geração de materiais recicláveis, 

é necessário, para a gestão dos resíduos sólidos, prever a adoção de medidas 

de estímulo à cadeia de reciclagem, incluindo a adoção de alternativas técnicas 

para a correta destinação final dos resíduos sólidos. 

A cadeia de reciclagem inclui os sujeitos apresentados na Figura 6. 

Figura 6: Estrutura da cadeia de reciclagem. 

 

Ntvel 4 - Readadores 

Nível 3 • Grandes sucateiros, aparistas ciepÓsítes, 
grandes ferros-velhos etc.  

Nível 2 • Pequenos e médios sucateiros 
Nível ta - Cooperatrvas e Centrais de Triagem 

 

Nível 1 • Catadores autônomos 

  

Fonte: CEMPRE (2004) apud Instituto Ethos (2007). 

A cadeia de reciclagem tem como base os catadores autônomos, 

seguidos das cooperativas e centrais de triagem, pequenos e médios 

sucateiros, grandes sucateiros e, por fim, os recicladores. Segundo SEBRAE 

(2008), a cadeia produtiva dos produtos advindos de reciclados é vista em três 

etapas: a) coleta e triagem dos resíduos, observados os tipos e fontes de 

materiais; b) beneficiamento por meio de moagem, prensagem, lavagem e 

secagem; c) reutilização em diversos segmentos produtivos (Figura 7). 
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Figura 7: Etapas da cadeia de reciclagem. 
Cadeia a montante 

raftqt,,,ds 

Cornet, idkar,,,  
tio te,..rfuos 

i. 	 ( “AdVe$5 

• Residuies de «imircio 
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saúde) 

• Entulhos de 
,onstrução 

• Reslodids industriais 

• Refeitos 

• Produtds 

• Moagem 
• Prensagem 
• Lavagem Induziria 

de Material 
dhisnrc 

aeaseeila 

3 
Armazenagem/ 
Distribuição 

gim  

mieemi* 

Fonte: Sebra/Multivisão (2008). 

No Decreto n. 7.404 (BRASIL, 2010), em seu artigo 11, está definido que 

o sistema de coleta seletiva de resíduos sólidos deverá priorizar a participação 

de cooperativas ou de outras formas de associação de catadores de materiais 

recicláveis e reutilizáveis constituídas por pessoas físicas de baixa renda. Ou 

seja, a coleta seletiva deve ser considerada como a fonte de matéria-prima 

para a cadeia de reciclagem. Nesse sentido, Besen (2012) afirma que a coleta 

seletiva de matérias recicláveis no Brasil é distinta pelo componente de 

inclusão social de catadores e políticas públicas de apoio à organização em 

associações e cooperativas. 

Além disso, no Plano Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2012), 

uma das diretrizes para o cumprimento das metas é a qualificação e 

fortalecimento da organização para a inclusão socioeconômica dos catadores 

de materiais recicláveis e reutilizáveis organizados em cooperativas e outras 

formas associativas. Essa diretriz deve ser concretizada através da seguinte 

estratégia: 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

implementar a coleta seletiva com a participação de cooperativas e 
outras formas de associação de catadores de materiais reutilizáveis e 
recicláveis, como prestadores de serviços devidamente contratadas 
pelas administrações públicas municipais e desenvolvidas em 
parceria com os atores da sociedade civil com o devido pagamento 
aos catadores pela coleta, triagem e destino final adequado na cadeia 
de reciclagem. 

Além de considerar as cooperativas e associações de catadores como 

um dos elementos da cadeia de reciclagem, é importante sua estruturação com 

o objetivo de diminuir a porcentagem de catadores que atuam no mercado 

informal. De acordo com Besen (2012), a coleta seletiva formal desviava 

apenas 2% dos resíduos sólidos urbanos do país em 2008, mostrando que a 

maior parte dos resíduos recicláveis que chegam à indústria ainda é coletada 

pela grande quantidade de catadores que trabalham nas ruas em condições 

precárias de saúde e segurança do trabalho. 

De acordo com o IPEA (2012), a inserção de catadores na cadeia de 

reciclagem deve ser considerada já que cabe aos mesmos apenas a parcela de 

recursos que são capazes de obter através da comercialização de recicláveis 

em um mercado bastante volátil, com estrutura de oligopsônio (forma 

de mercado com poucos compradores e inúmeros vendedores), elevado grau 

de informalidade e presença de atravessadores. 

A Figura 8 apresenta um fluxograma com a indicação dos catadores na 

recuperação de materiais recicláveis. 
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Figura 8: Fluxograma da recuperação de bens pós-consumo. 
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Fonte: IPEA (2012). 

A inclusão dos catadores como parte integrante da cadeia de reciclagem 

é o inicio de mudanças, seguindo os princípios da sustentabilidade: 

economicamente viável, ecologicamente correto e socialmente justo. Neste 

sentido, o Instituo Ethos (2007) indicou um modelo de negócios sustentáveis 

que tem como principal característica ampliar as formas de interação e de 

relação entre empresas socialmente responsáveis e cooperativas de catadores, 

o qual é apresentado na Figura 9. 
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Empresas com ASE 
• Doam materiais para as 

cooperativas 
• Compram matéria-prima e 

produtos reciclados 
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apoiam as cooperativas 
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• Compram das cooperativas 
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• Separata seus materiais recicláveis 
• Doa para catadores e cooperativas 
• Aumenta o consumo de produtos 

reciclados 

, Cooperativas de catadores 
• Coletam materiais recicláveis das 

empresas 
• Vendem diretamente para as 

indústrias recidadoras 
• Reciclam e vendem para 

fornecedores das empresas 

Sucateiros Atravessadores 
• Excluídos dos vínculos 
• Redução da exploração, infor-

malidade, ilegalidade e dos 
impactos ambientais 

Catadores avulsos 
Vendem para as cooperativas por preços melhores. Podem se int ar ás cooperativas. 
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Figura 9: Modelo de negócios na cadeia de reciclagem. 
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Benefícios para as cooperativas 

• Aumento do faturainento (renda) 
• Ampliação do capital de giro 
• Geração de postos de trabalho 
• Inclusão social dos catadores avulsos 
• Qualificação da mão-de-obra 
• Ampliação das atividades para beneficia-

mento secundário e reciclagem. 

• Ampliação do mercado de reciclagem 
• Fortalecimento da inclusão das cooperati-

vas na cadeia produtiva da reciclagem 
• Acesso a novos mercados 
• Ampliação dos benefícios sociais, educação 

aos membros das organizações 

VRILãov.-: 
Benefícios para as empresas 
• Geração de trabalho e renda 
• Inclusão social 
• Comércio mais justo 
• Fortalecimento de fornecedores 
• Redução de impactos (custos) 

ambientais 
• Inovações nos produtos existentes 

Acesso a novos mercados 
• Ampliação do mercado de 

recidagem 
• Comunicação com os diversos 

públicos 

40' 

Beneficios para o desenvolvimento 
local sustentável e a sociedade 
• Acesso a produtos reciclados 
• Melhoria na qualidade de vida 
• Melhoria dos indicadores sociais 
• Preservação ambiental com inclusão social 
• Reestruturação para uma cadeia produtiva 

da reciclagem mais justa 

;. .371 	IQ 'I 
Beneficios para os 
fornecedores 
• Aumento do faturamento 
• Acesso a novos clientes 
• Fidelização de clientes 
• Ampliação do mercado de 

matéria-prima e produtos 
reciclados 

• Aumento da competitividade 
dos produtos reciclados no 
mercado 

Benefícios para os catadores avulsos 
• Remuneração mais justa pelo trabalho 

• Benefícios sociais e de saúde 
• Possibilidade de inclusão nas cooperativas 

Fonte: Instituto Ethos (2007). 

Os benefícios desse modelo de cadeia são apresentados na Figura 10. 

Figura 10: Benefícios do modelo de negócios na cadeia de reciclagem. 

Fonte: Instituto Ethos (2007). 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES c 1 

Para avaliação do potencial das associações de catadores 

estabelecerem vínculos de negócios sustentáveis, o que permitirá a criação de 

novos negócios, aumento da renda e do número de empregos, foi aplicada 

uma matriz de avaliação desenvolvida pelo Instituto Ethos (2007), que 

encontra-se no Anexo 1. Essa matriz foi modificada pelos autores para melhor 

aplicação a realidade do Município. 

Quanto aos vínculos dos negócios entre empresas e organizações de 

catadores, salientam-se alguns desafios a serem superados e observados por 

ambos. Às empresas, citam-se os seguintes (ETHOS, 2007): 

a) aprofundamento dos conhecimentos sobre cadeia de reciclagem e 

impactos sociais e econômicos; 

b) financiamento de ações de voluntariado corporativo ou de investimento 

social privado em detrimento da geração de novos postos de trabalho; 

c) melhor conhecimento do trabalho desenvolvido pelas cooperativas; 

d) adoção de critérios para a seleção das associações como fornecedoras 

e prestadoras de serviço compatíveis com a realidade dessas associações 

de reciclagem; 

e) buscar viabilizar instrumentos de formalização de parcerias entre 

cooperativas e empresas; 

f) priorizar as associações de reciclagem como fornecedoras locais frente à 

internacionalização do mercado de recicláveis. 

Às associações de reciclagem, conforme mesmo autor, salientam-se os 

seguintes desafios: 

a) buscar aprimorar os processos de organização, regularização e gestão da 

cadeia produtiva; 

b) estar ambientalmente regularizada; 

c) melhorar logística, distribuição e escala de produção; 

d) estimular a valorização do produto de venda com material reciclado; 

e) viabilizar a adequação tecnológica integrada à manual nos processos de 

aproveitamento de materiais recicláveis; 

f) fortalecer a rede de comercialização para a venda para a indústria. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

A matriz foi aplicada para as 8 Associações de Reciclagem instaladas no 

Município. Os resultados são apresentados nos Quadros 7 e 8. No Anexo 1 

também é apresentado o Quadro com a escala utilizada para a pontuação das 

associações. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES ci 

Na Figura 11 consta a pontuação das associações na avaliação do 

potencial das associações de catadores estabelecerem vínculos de negócios 

sustentáveis. 

Figura 11: Pontuação obtida pelas associações na avaliação do potencial 
das associações de catadores estabelecerem vínculos de negócios 
sustentáveis. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

As associações que obtiveram melhor pontuação são a São Roque e a 

Jardim Glória, em especial por apresentarem melhor infraestrutura. Já as 

associações Progresso e Universitário foram as que obtiveram menor 

pontuação, demonstrando carências em infraestrutura e outros aspectos 

organizacionais. A pontuação obtida pelas associações pode ser uma forma de 

indicar aquelas com prioridade em realizar modificações ou melhorias. 

Sendo assim, para o aumento de renda e emprego devem ser sanadas 

as carências apontadas no "Diagnóstico do Plano de Coleta Seletiva". São 

destacadas as seguintes: 

a) há coleta dos materiais recicláveis transferidos para a via pública por 

empresas privadas ou não autorizadas; 

b) as condições de infraestrutura das centrais de triagem não são 

adequadas, acarretando em dificuldades na realização do trabalho; 
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c) não foi verificada a realização de capacitações dos catadores quanto 

aos critérios de segregação dos resíduos recicláveis; 

d) ausência de caracterização padrão de alguns materiais, assim as 

associações de catadores efetuam a separação segundo critérios e 

categorias distintas de materiais; 

e) não foi evidenciada que a renda obtida com a comercialização dos 

resíduos recicláveis é dividida de forma igualitária entre os associados. 

A instalação de uma Central de Triagem única pode aumentar a 

capacidade produtiva, melhorar as condições do ambiente de trabalho, otimizar 

a gestão de negócios e evitar atravessadores na comercialização do material 

reciclável, o que pode vir a aumentar a renda mensal dos catadores. 

Outro fator que pode agregar competitividade às Centrais de Triagem é 

a instalação de equipamentos mecanizados visando ampliar a capacidade 

produtiva. Assim, pode-se atrelar o trabalho manual dos trabalhadores ao 

mecanizado, tornando a linha semi-mecanizada. 

4.2 Realização de estudo sobre a cadeia produtiva de reciclagem 

Refere-se a realização de estudo sobre a cadeia produtiva de 

reciclagem, propondo alternativas de comercialização dos produtos, por parte 

das Associações que realizam a triagem do material reciclável no Município. 

Para atingir as metas que constam na Política Nacional de Resíduos 

Sólidos (BRASIL, 2010), deve-se prever a implementação da cadeia de 

reciclagem. 

A base da cadeia de reciclagem é constituída pelas centrais de triagem. 

No município de Bento Gonçalves há 8 centrais de triagem, sendo que 1 

dessas trabalha predominantemente com vidros, representando cerca de 94% 

dos total de materiais comercializados. 

Ainda, sobre a venda de materiais recicláveis triados, foram levantadas 

informações sobre as empresas que atuam na comercialização de materiais 

recicláveis junto ao CEMPRE, à FIERGS (Federação das Indústrias do Rio 

Grande do Sul) e à Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. Para 
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levantamento, verificaram-se as empresas que atuam nos municípios de Bento 

Gonçalves, bem como Caxias do Sul, Garibaldi e Farroupilha, visto que estas 

são as cidades próximas ao Município em estudo e que integram a Região 

Metropolitana da Serra Gaúcha. 

No Quadro 9 encontra-se a lista de empresas fornecida pela Prefeitura 

de Bento Gonçalves. Já no Quadro 10 são listadas as empresas cadastradas 

junto ao CEMPRE. 

Consultaram-se, também, informações na FIERGS, a qual possui uma 

"Bolsa de Recicláveis", que um portal eletrônico de compra, troca e venda de 

resíduos, buscando fortalecer e criar novas oportunidades para o setor de 

reciclagem, não somente no Rio Grande do Sul, mas em todo o país. 

No dia 13 de fevereiro de 2015 foi consultado o site da Bolsa de 

Resíduos (http://www.bolsadereciclaveis.org.br) para obter informações de 

empresas cadastradas, bem como foi realizado contato telefônico. Obteve-se 

informações de que o site está em manutenção até o fim deste mês, voltando 

em atividade no início do mês de março. Portanto, não foi possível obter uma 

lista das empresas cadastradas no sistema FIERGS. 

63 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



v.„ 	
PLANO DE COLETA SELETIVA 

METAS E AÇÕES 

	 ei 
Quadro 9: Informações sobre as empresas de atuação na região 
metropolitana da Serra Gaúcha que tem como ramo de atividade a 
reciclagem. 

Empresa Local 
Nova Pack Embalagens - Injeta Bento Gonçalves 
Imigrante Comércios de Aparas Caxias do Sul 
Fontanela Comércio de papéis Farroupilha 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

Quadro 10: Informações sobre as empresas de atuação na região 
metropolitana da Serra Gaúcha que tem como ramo de atividade a 
reciclagem. 

Empresa Local Materiais 
Filiplast Bento Gonçalves Plásticos: PEBD. 
BG Materiais Recicláveis Bento Gonçalves - 
BG Ferramentas Bento Gonçalves - 
Sulpet Plásticos Ltda. Farroupilha Plásticos: PET, PEAD, PP. 
Refaplast (Ferrujão) Farroupilha Plásticos: PEAD, PP, PS, PVC, PET. 
Poili Plásticos Indústria de 
Plásticos Ltda. Farroupilha Plásticos: PVC, ABS, PP, PEAD, PEBD, 

nylon. 
Rotiplast Indústria de Plásticos 
Ltda. Garibaldi Plásticos: PEBD. 

Vitória Comércio Plásticos 
Papelão Ltda. Caxias do Sul - 

Terraservice Caxias do Sul 

PET, PS, PEAD, PVC, PP, EVA, ABS, nylon, 
alumínio, cobre, papel branco, papelão, papel 
jornal, papel misto, PET verde, PEAD rígido, 
PVC rígido, PVC flexível, PP filme, PP rígido, 
bombonas, borracha, papel, PET, plástico 
filme, tambores, tecido. 

Reponte - Tecnologia em 
Reciclagem de Plásticos Ltda. Caxias do Sul Plásticos: PEBD, PEAD, PP, PS, PC, ABS, 

nylon. 
Recthomaz Caxias do Sul Plásticos: PEAD, PP. 

Plasmac Caxias do Sul Plásticos: PEBD, PEAD, PP, PS, PVC, PET, 
ABS, PC, nylon. 

MG Reciclagem de Plásticos 
Ltda. Caxias do Sul 

PET, PEBD, PS, PEAD, PP, PEAD rígido, 
PEAD filme, PEBD rígido, PEBD filme, PP 
filme, PP rígido, PEAD flexível, plástico filme. 

MG Plásticos Ltda. Caxias do Sul 
Plásticos: PEBD, PEAD, PP, PEAD filme, 
PEBD filme, PEBD rígido, PP filme, PEAD 
flexível, plástico filme. 

Majeplastic Caxias do Sul Plástico: PP 
Cristal Form Indústria e 
Comércio de Embalagens 
Ltda. 

Caxias do Sul Plásticos: PET incolor, PET verde. 

Ciclosul Classificação e 
Seleção de Resíduos Sólidos 
Ltda. 

Caxias do Sul 

PET, PEBD, PS, PEAD, PVC, PP, ABS, 
nylon, ferro, aço, alumínio, bronze, cobre, 
inox, latão, papel branco, papelão, papel 
jornal, papel misto, longa vida, PET verde, 
PET incolor, PEAD rígido, PEAD filme, PEBD 
rígido, PEBD filme, PVC rígido, PVC flexível, 
PP filme, PP rígido, tubo dental, PEAD 
flexível, bombonas, metais ferrosos, papel, 
PET, plástico filme. 

Fonte: CEMPRE — consulta à página em 13 de fevereiro de 2015. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

Um dos fatores que devem ser considerados, na realização de estudos 

da cadeia de reciclagem, é o valor de comercialização dos materiais. Assim, 

pode-se fazer uma estimativa de receitas decorrentes da venda de materiais. 

O CEMPRE (Compromisso Empresarial para Reciclagem) em sua 

página na internet disponibiliza o valor estimado de comercialização de 

materiais recicláveis. Em consulta realizada em 13 de fevereiro de 2015, foram 

obtidos os valores que são apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1: Valores de venda de materiais recicláveis, expresso em reais 
por tonelada. 

Material 
Valor (R$) 

Canoas 
Carac. 

Valor (R$) 
Porto Alegre Carac. 

Papelão 360,00 PL 320,00 PL 
Papel branco 400,00 PL 440,00 PL 
Latas de aço 160,00 - 150,00 P 
Alumínio 3.000,00 - 2.450,00 P 
Vidro incolor 60,00 P 50,00 L 
Plástico rígido - - 350,00 PL 
PET 1.400,00 P 1.400,00 P 
Plástico filme 100,00 PL 100,00 PL 
Longa vida 150,00 PL 180,00 PL 

Legenda: Carac.= características; P = prensado; L = limpo. 
Fonte: CEMPRE— consulta à página em 13 de fevereiro de 2015. 

Os valores de comercialização dos materiais são apresentados na 

Tabela 2, segundo informações fornecidas pela Secretaria de Meio Ambiente 

do município de Bento Gonçalves na ocasião do "Diagnóstico". 

Segundo GODECKE (2013), em análise de mercado dos principais 

materiais recicláveis no Brasil, o custo médio da coleta seletiva nas grandes 

cidades é de cerca de R$424,00/tonelada, cerca de 4,5 vezes superior ao da 

coleta convencional. Ainda segundo o mesmo autor, os valores de mercado e 

custo de alguns materiais são listados na Tabela 3. 
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Tabela 2: Valores de venda dos materiais comercializados pelas 
Associações de Reciclagem. 

Material Preço (R$/kg) 
PET Branco 1,70 
PET Verde 1,30 
Resina 0,50 
Margarina 0,40 
Balde/Bacia 0,35 
Leitoso 1,00 
Leitoso Cristal 1,10 
Plástico Mole Branco 0,90 
Plástico Mole Colorido 0,40 
PEAD Colorido 0,80 
Fita Verde 0,15 
Misto 0,08 
Misto Solto 0,07 
Embalagens longa vida 0,15 
Papelão 0,34 
Jornal 0,15 
Papel Branco 0,30 
Cimento 0,15 
Tampinha 0,80 
PVC 0,30 
PP 1,10 
Ferro 0,14 
Vidro 0,06 
Outros Metais 4,10 
Fonte Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bento Gonçalves (2014). 
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Tabela 3: Valores de venda e comodities dos materiais comercializados 
elas associa ões de catadores. 

Material 
Valor de mercado 

(R$/kg) 
Valor comodities (R$/kg) 

Alumínios  3,90 5,11 
Açob  Entre 0,10 e 0,50 1,32 
PET` 1,62 - 
PEAD e PEBDd  0.80 4,61 
ppe 0,30 4,67 
Papel branco (fibra curta)' 0,38 1,53 
Papelão (fibra longa)9  0,35 1,56 
Vidroh  Entre 0,03 e 0,18 - 
'0 valor de mercado refere-se ao preço pago pela indústria aos catadores em janeiro de 2015, por latas de alumínio 
prensadas (ABAL, 2015). Já o valor comodities é relativo ao preço da tonelada do metal alumínio na London Metal 
Exchange, R$ 5.112,00 por tonelada (LME, 2015). 
b0 valor de mercado trata do valor recebido pelos catadores em agosto de 2012, R$ entre R$100,00 e R$500,00 por 
tonelada de aço, sendo R$180,00 por tonelada prensada (CEMPRE, 2015). Enquanto que o mesmo metal estava 
cotado em R$1.320,00 por tonelada segundo LME (2015). 
b0 valor do PET comercializado pelos catadores segundo CEMPRE (2015) é de aproximadamente R$1.700,00 por 
tonelada de PET prensada. 
dO valor do PEAD e PEBD comercializado pelos catadores segundo CEMPRE (2015) é de R$800,00 por tonelada. Já o 
valor comodities é cerca de R$ 4.620,00 por tonelada (PLATTS, 2015). 
e0 valor do PP vendido pelos catadores é de R$300,00 por tonelada (CEMPRE, 2012). Já o valor obtido segundo 
Platts (2015) é de R$4.686,00 por tonelada. 
f9Valor de mercado obtido de CEMPRE (2015). Já o valor comodities obtido de cotações de bolsa. 
'Valor de mercado obtido de CEMPRE (2015), contendo valores comerciais em Goiânia — GO (R$30,00 por tonelada) 
e São Paulo 0— SP (R$18,00 por tonelada). 

Considerando os dados da Tabela 3, pode-se verificar que a diferença 

de valores indica a existência de margem negociável. 

4.3 Sistemas de cálculo dos custos de prestação dos serviços 

Neste item consta a indicação do sistema de cálculo dos custos da 

prestação dos serviços públicos de manejo de resíduos sólidos da coleta 

seletiva, bem como a forma de cobrança desses serviços, observada a Lei n. 

11.445 (BRASIL, 2007). 

De acordo com a respectiva Lei n. 11.445: 
"Art. 29. Os serviços públicos de saneamento básico terão a 
sustentabilidade econômico-financeira assegurada, sempre que 
possível, mediante remuneração pela cobrança dos serviços: 

II — de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos urbanos: taxas 
ou tarifas e outros preços públicos, que poderão se estabelecidos 
para cada um dos serviços ou para ambos conjuntamente;" (BRASIL, 
2007) 

Verifica-se a inclusão nos serviços de limpeza urbana e manejo dos 

resíduos sólidos urbanos nas políticas de cobrança do saneamento básico. 
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Para tal, inclui-se a coleta seletiva como uma ferramenta dos atuais serviços de 

limpeza urbana. 

O Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) publica, 

anualmente, o diagnóstico dos resíduos sólidos urbanos. A Tabela 4 apresenta 

as variações nas despesas per capita para os anos de 2010 a 2012. 

Tabela 4: Informações sobre despesas per capita com manejo de resíduos 
sólidos. 

Ano 
Região Sul 

(R$/hab.ano) 

Municípios de 100.001 a 
250.000 habitantes 

(R$/hab.ano) 
Média Média 

2010 70,50 66,37 
2011 70,24 68,64 
2012 75,97 71,04 

Fonte: SNIS (2012). 

Segundo as informações obtidas junto ao SNIS, os municípios com 

população situada dentro do intervalo apresentado na Tabela 4, apresentam 

despesas com manejo inferiores à media da Região Sul. 

De acordo com Bringuenti (2004), os custos totais de coleta seletiva 

variam de acordo com a modalidade empregada, onde a modalidade de PEV 

apresenta os maiores custos unitários. Na Tabela 5 são apresentados os 

custos com manejo dos resíduos de coleta seletiva para o Município de Bento 

Gonçalves. 
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Tabela 5: Análise financeira da coleta seletiva de Bento Gonçalves para o 
ano de 2014. 

Tipo de custo Detalhes Número de objeto Total (R$) 

Convênio Associação dos Recicladores Bento 
Reciclagem 468/2014 R$ 54.000,00 

Convênio Associação dos Recicladores Bairro 
Progresso 437/2014 R$ 42.000,00 

Convênio Associação dos Recicladores Universitário 438/2014 R$ 42.000,00 
Convênio Associação dos Recicladores Pinheiros 402/2014 R$ 54.000,00 
Convênio Associação dos Recicladores Ouro Verde 403/2014 R$ 420.000,00 

Convênio Associação dos Recicladores Jardim 
Glória 360/2014 R$ 54.000,00 

Convênio Associação de Reciclagem J.S.A. 251/2014 R$ 12.000,00 

Convênio Associação dos Recicladores Jardim 
Glória 252/2014 R$ 18.000,00 

Convênio Associação de Reciclagem São Roque 261/2014 R$ 13.500,00 

Contrato Transportes RN Freitas Ltda. 
Adição contratual N° 002/2012 
ao Contrato de Prestação de 

Serviços N° 377/2010 
R$ 399.572,061  

Contrato Transportes RN Freitas Ltda. 
Adição contratual N° 001/2012 

Contrato de Prestação de 
Serviços N° 377/2010 

R$ 79.643,622  

Contrato Transportes RN Freitas Ltda. 
Adição contratual N° 001/2012 

Contrato de Prestação de 
Serviços N° 377/2010 

R$ 69.688,183  

Contrato Transportes RN Freitas Ltda. 
Adição contratual N° 001/2012 

Contrato de Prestação de 
Serviços N° 377/2010 

R$ 72,814  

Valor referente aos serviços mensais de coleta, remoção, transporte e descarga dos resíduos sólidos domiciliares até 
o transbordo, do material seletivo reciclável até as recicladoras e de resíduos especiais até área de propriedade da RN 
Freitas Ltda; 
2Valor referente aos serviços mensais de transporte das toneladas/mês de resíduos desde o transbordo até aterro 
devidamente licenciado; 
'Valor referente ao serviço mensal de destinação final; 
'Valor referente à tonelada acrescida de resíduos transportado. 
Fonte: BENTO GONÇALVES (2015) 

Visando avaliar o processo de coleta seletiva frente aos custos 

apresentados, recomenda-se a análise via determinação e valoração de 

indicadores. De acordo com Ribeiro et al., 2009 apud Besen (2012), os 

indicadores de sustentabilidade da coleta seletiva possibilitam às 

administrações públicas a definição de metas e instrumentos de planejamento, 

gerenciamento e monitoramento dos serviços. 

A Tabela 6 apresenta indicadores de sustentabilidade da coleta seletiva 

aplicáveis aos custos apresentados. Dentre os indicadores citados pelas 

autoras para cálculo do índice de Sustentabilidade da coleta seletiva, foram 

selecionados quatro, os quais são dependentes de variáveis de custos de 

coleta. 
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Tabela 6: Indicadores de sustentabilidade da coleta seletiva. 

Indicador Modo de medição/valoração 
Tendencia á sustentabilidade 

Muito 
favorável Favorável Desfavorável 

Custo da coleta 
seletiva/regular + 

aterramento' 

Custo da coleta seletiva ( R$ 
t

) 
5 50% 50,1% a 

199,9% 200% p$ 	x 100 
Custo da coleta regular + Custo do aterramento (r) 

Custo do 
serviço/quantidade 

seletiva2 

Custo total da coleta seletiva (R$) 
R$ 181,00/1 R$ 181,1 a 

R$ 350.00/t > R$ 350,00/t Quantidade da coleta seletiva (t) 

Custo da coleta 
seletiva/manejo de 
resíduos sólidos 

Total de despesas da coleta setetiva (R$) 
x 100 5 50% 50,1 a 

74,9% 75% 
Total de despesas com os serviços de manejo de RS (R$) 

Autofinanciamento 
Recursos do IPTU e /ou de taxa de lixo (R$) 

100 x 80% 50,1 a 
79,9% O 50% Custo da coleta seletiva (R$) 
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De acordo com SNIS 2006), a coleta reassume o percentual médio de 36,8% do custo do manejo de resíduos sólidos municipais. Caso 
atribuído o valor de 15% para o aterramento chega-se ao índice médio de 50% que se aproxima do percentual que as prefeituras 
gastam com coleta e aterramento. O cálculo não inclui as externalidades e outros ganhos de difícil mensuração; 

O valor de R$ 175,00/t foi considerado viável e baixo para a coleta seletiva a partir dos seguintes cálculos: R$ 75,97/t é o valor médio 
para o manejo dos RSU na Região Sul, apurado pelo SNIS (2012). Considerando-se que a coleta convencional tenha o valor de R$ 
75,97/1 (SN IS, 2012), e a disposição em aterro sanitário de R$ 45,00/t, o valor é de R$ 120,97 t, e ainda que os ganhos ambientais e 
sociais tenham o valor de 50% deste total chega-se ao valor indicativo da coleta seletiva de R$ 181,00/t como adequado. 
Fonte: Besen (2012). 

Muito embora os custos apresentados na Tabela 6 sejam universais de 

coleta - estando atrelados a ambas as coletas, convencional e seletiva - a 

inserção de valores monetários únicos à coleta seletiva permite a obtenção de 

bons resultados. 

O valor do índice de sustentabilidade ponderado aos custos com coleta 

seletiva pode ser obtido através da seguinte equação. 

E vi x pi 
Índice = 	x 0,2833 

p 
Onde: 

Índice é o valor do índice de sustentabilidade da coleta seletiva; 

Vi é o valor da tendência à sustentabilidade do indicador; 

Pi é o peso atribuído ao indicador i. 

0,2833 é o coeficiente de conversão usado na ponderação dos pesos dos 

indicadores. 

Salienta-se que a ponderação dos pesos foi baseada considerando-se a 

inserção de dados monetários provindos de custos com o manejo da coleta 

seletiva. Para tal, os pesos atribuídos aos indicadores mencionados diferem 

dos apresentados pela autora Besen (2012). A Tabela 7 apresenta os 

indicadores com seus respectivos pesos para posterior cálculo. 
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Tabela 7: Cálculo do índice de sustentabilidade ponderado. 
Indicador Peso Valor Valor 

Final 
Custo da coleta seletiva/regular + aterramento 2,859 

Custo do serviço/quantidade seletiva 2,894 
Custo da coleta seletiva/manejo de resíduos sólidos 2,753 

Autofinanciamento 2,824 
Índice de Sustentabilidade 

Fonte: adaptado de Besen (2012). EE
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Os resultados quanto à sustentabilidade da coleta seletiva determina 

pelo índice em questão são classificados segundo o nível de investimentos 

executado. As classificações são listadas a seguir: 

a) Muito desfavorável (entre 0,00 e 0,25): o município não está investindo 

na sustentabilidade da coleta seletiva; 

b) Desfavorável (entre 0,26 e 0,50): o município está fazendo um pequeno 

investimento na sustentabilidade da coleta seletiva; 

c) Favorável (entre 0,51 e 0,75): o município está investindo na 

sustentabilidade da coleta seletiva; 

d) Muito favorável (entre 0,76 e 1,00): a coleta seletiva está próxima da 

sustentabilidade, ou já é sustentável. 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2012), os indicadores do 

serviços de limpeza urbana e manejo de resíduos devem considerar critérios 

como: 

• universalidade: os serviços oferecidos devem atender à população como 

um todo, sem exceções; 

• integralidade do atendimento: deve haver a previsão de programas e 

ações para todos os resíduos gerados; 

• eficiência e sustentabilidade econômica; 

• articulação com políticas de inclusão social, desenvolvimento urbano e 

outras de interesse relevante; 

• adoção de tecnologia apropriadas: devem ser consideradas a 

capacidade de pagamento dos usuários, a adoção de soluções graduais 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES ci 

e progressivas, além da adequação à preservação da saúde pública e 

ambiental; 

• grau de satisfação do usuário. 

Visando a excelência da avaliação da coleta seletiva por indicadores, 

recomenda-se manter dados provindos dos custos e gastos com a mesma. A 

partir disso, poder-se-á monitorar o processo quanto à sua melhoria ao longo 

dos anos. 

4.3.1 Receitas 

Nas Associações de Reciclagem do município de Bento Gonçalves 

ocorre a triagem dos resíduos advindos da coleta seletiva, bem como, a 

comercialização dos materiais recicláveis. 

Para a estimativa das receitas de cada uma das Associações, foi 

considerado o preço de compra informado pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente de Bento Gonçalves (2014), bem como dos valores disponibilizados 

pelo CEMPRE (2015) para os municípios de Canoas e Porto Alegre, estes 

dados são apresentados na Tabela 8. 

Tabela 8: Valores dos materiais comercializados. 
Municípios Papel 

(R$/Kg) 
Plástico 
(R$/Kg) 

Ferro 
(R$/Kg) 

Vidro 
(R$/Kg) 

Outros metais 
(R$/Kg) 

Bento Gonçalves' 0,26 0,68 0,14 0,06 4,10 

Canoas2  0,38 0,75 0,16 0,06 3,00 

Porto Alegre2  0,38 0,62 0,15 0,05 2,45 
Obs.. ' Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bento Gonçalves (2014). 

2  CEMPRE (2015). 
Fonte: elaborado pelos autores. 

Para a obtenção dos dados da Tabela 9, foram utilizados como base os 

dados das Tabelas 1 e 2. Apresentou-se desta forma, devido ao fato que a 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bento Gonçalves realiza o controle 

mensal de resíduos recicláveis de acordo com estas categorias-base: papel, 

plástico, ferro, vidro e outros metais. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES ei 

Assim, considerou-se: papel: papel branco, papelão e jornal; plásticos: 

PET branco, PET verde, resina, margarina, balde/bacia, leitoso, leitoso Cristal, 

plástico mole branco, plástico mole colorido, PEAD colorido, fita verde, misto, 

misto solto, tampinha, PVC, PP, plástico rígido, PET e plástico filme; ferro: latas 

de aço; outros metais: alumínio. Sendo realizada a média de valores de 

comercialização para agrupar-se nas cinco categorias-base. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES ei 

De acordo com a Tabela 9, as 8 Associações presentes em Bento 

Gonçalves, triaram na totalidade, aproximadamente 4.408 toneladas de 

recicláveis no ano de 2014. Na comercialização destes, estima-se que foi 

possível obter como receita o valor médio de R$ 1.646.409,79 para este 

mesmo ano. É possível observar a variação de receitas para cada uma das 

Associações, tendo como fator de influência, a quantidade e a tipologia de 

recicláveis comercializados. 

A Associação J.S.A. foi a que obteve menor receita neste estudo, devido 

ao fato de comercializar prioritariamente vidro, que possui valor de 

comercialização relativamente inferior. A Associação de Recicladores Pinheiros 

é a que obteve maior receita, visto que é a Associação que comercializa o 

maior volume total de recicláveis, como também, comercializa na sua maioria, 

as categorias de papel e papelão (416.478 kg/ano), que são os de maior valor 

comercial. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

5 METAS E AÇÕES 

Um bom planejamento define as bases para a implantação dos sistemas 

de gestão de resíduos. Por esta razão, existe a necessidade de incluir boas 

práticas de planejamento no gerenciamento de resíduos sólidos, para criar 

planos de gestão realísticos, e de acordo com eles, resolver a problemática dos 

resíduos (ABRELPE, 2015). 

5.1 Metas de redução, reutilização, coleta seletiva e reciclagem 

Neste item consta a indicação de metas de redução, reutilização, coleta 

seletiva e reciclagem, entre outras, com vistas a reduzir a quantidade de 

rejeitos encaminhados para disposição final ambientalmente adequada. 

Inicialmente foram consultados os Planos Municipais de Saneamento 

Básico (BENTO GONÇALVES, 2009) e de Gerenciamento Integrado de 

Resíduos Sólidos (BENTO GONÇALVES, 2012), sendo que somente no 

primeiro documento citado verificou-se a indicação de um plano de ação para 

minimização da geração de resíduos sólidos. 

No Plano de Saneamento, consta como uma das atividades a: 

"avaliação da redução da geração per capita dos resíduos sólidos urbanos e 

alternativas para a destinação final, como uma medida preventiva para a 

minimização e não geração de resíduos", através execução de ações previstas 

para iniciarem a 2019 e com conclusão em 2021. Sendo assim, não há 

indicação direta das metas a serem atendidas, mas sim de ações que visam a 

não geração e redução da geração de resíduos sólidos. 

Também, para indicação das metas, consultou-se o Plano Nacional de 

Resíduos Sólidos (BRASIL, 2012), sendo elas: 

a) reduzir em 60% o volume de materiais recicláveis depositados no aterro 

sanitário até o ano de 2031, com base na caracterização nacional em 2014; 
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b) reduzir em 60% o volume de resíduos úmidos dispostos no aterro 

sanitário até o ano de 2031, com base na caracterização de resíduos de 

2014; 

c) atingir 100% da coleta de materiais recicláveis até o ano de 2020; 

d) incluir 100% dos catadores autônomos em outras atividades de trabalho 

até o ano de 2025; 

e) alcançar 25% de logística reversa de embalagens até o ano de 2034; 

f) ter 50% da área urbana atendida com coleta conteinerizada de resíduos 

até 2034; 

g) ter 100% dos geradores de resíduos apresentando seus respectivos 

planos e inventários de resíduos para a Prefeitura até 2021; 

h) ter 100% das áreas rurais atendidas com coleta integrada conteinerizadas 

para resíduos recicláveis e domiciliares até 2027. 

Indica-se a adoção das seguintes metas para redução, reutilização, 

coleta seletiva e reciclagem: 

a) determinação da geração per capita atual e traçar uma meta de redução; 

b) busca de alternativas para a redução da geração de resíduos sólidos que 

envolvam toda a população; 

c) busca de parcerias junto a entidades para que promovam ações visando a 

redução da geração de resíduos sólidos, como sindicatos, Câmara dos 

Dirigentes Lojistas, Câmara de Indústria e Comércio, organizações não 

governamentais e outras entidades de representatividade; 

d) criar formas de incentivo para a redução e reuso dos resíduos sólidos seja 

através da atribuição de algum prêmio ou incentivo fiscal; 

e) articulação junto ao Programa Municipal de Educação Ambiental, ações 

incentivando a população a mudança de condutas em relação aos resíduos 

sólidos gerados; 

f) incentivo aos supermercados, ao comércio e à indústria a reduzir a 

quantidade de sacolas e embalagens distribuídas aos clientes. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
METAS E AÇÕES 

5.2 Descrição das formas e dos limites da participação do Poder Público 

Descrição das formas e dos limites de participação do Poder Público 

local na coleta seletiva e na logística reversa, respeitado o disposto no artigo 

33 da Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010) e de outras ações relativas à 

responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos. 

Na Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010), no Decreto n. 7.404 (BRASIL, 2010) e 

Lei Estadual n. 14.528 (BRASIL, 2014) estão definidas as responsabilidades do 

Poder Público quanto a coleta seletiva e a logística reversa. 

No caso da coleta seletiva, no item "1.4 — definição das 

responsabilidades do plano de coleta seletiva", encontram-se descritas as 

forma e os limites de participação do Poder Público. 

Neste item são apresentadas as formas e os limites do Poder Público 

quanto à operacionalização da logística reversa. 

A Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010) define a logística reversa como: 
instrumento do desenvolvimento econômico e social caracterizado 
por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a 
viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos ao setor empresaria, 
para reaproveitamento em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, 
ou outra destinação final ambientalmente adequada. 

A logística reversa, conforme Soler et al. (2012), prevê que todos os 

integrantes da cadeia de consumo assumam suas responsabilidades para 

retorno do resíduo como nova matéria-prima. 

A responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos é 

definida como (BRASIL, 2010): 
conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos 
fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes, dos 
consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana 
e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de 
resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os 
impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental 
decorrentes do ciclo de vida dos produtos. 

Em resumo, a responsabilidade compartilhada refere-se ao papel de 

cada cidadão na gestão dos resíduos sólidos, sendo que o conceito propõe 

uma mudança conceituai. Os resíduos passam a ser parte de um ciclo 

produtivo, não sendo mais visto como algo "sem utilidade", mas sim como uma 

nova matéria-prima a ser incorporada em ciclos produtivos. 
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A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), em seu artigo 

36, determina que no âmbito da responsabilidade compartilhada pelo ciclo de 

vida dos produtos, cabe ao titular dos serviços públicos de limpeza urbana e 

manejo de resíduos sólidos: 

a) adotar procedimentos para reaproveitar os resíduos sólidos reutilizáveis e 

recicláveis oriundos dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de 

resíduos sólidos; 

b) estabelecer sistema de coleta seletiva; 

c) articular com os agentes econômicos e sociais medidas para viabilizar o 

retorno ao ciclo produtivo dos resíduos sólidos reutilizáveis e recicláveis 

oriundos dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos; 

d) entre outros itens. 

No Decreto n. 7.404 (BRASIL, 2010), em seu artigo 5, está definido que 

os fabricantes, importadores, distribuidores, comerciantes, consumidores e 

titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de resíduos 

sólidos são responsáveis pelo ciclo de vida dos produtos. 

No artigo 17, do Decreto supracitado, consta que os sistemas de 

logística reversa serão estendidos por meio da utilização de instrumentos 

(acordos setoriais, regulamentos expedidos pelo Poder Pública e termos de 

compromisso), a produtos comercializados em embalagens plásticas, metálicas 

ou de vidro e aos demais produtos e embalagens, considerando 

prioritariamente o grau e a extensão do impacto à saúde pública e ao meio 

ambiente dos resíduos gerados. 

A responsabilidade pela estruturação e implementação do sistema de 

logística reversa de produtos e embalagens (agrotóxicos e óleos lubrificantes, 

seus resíduos e embalagens), pilhas e baterias, pneus, lâmpadas 

fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista e produtos 

eletroeletrônicos e seus componentes. 
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O procedimento para implantação da logística reversa através de acordo 

setoriais poderá ser iniciado pelo Poder Público ou pelos fabricantes, 

importadores, distribuidores ou comerciantes de produtos e embalagens. 

Acordos setoriais, de acordo com o IPEA (2012), é: "ato de natureza 

contratual firmado entre o poder público e fabricantes, importadores ou 

comerciantes, tendo em vista a implantação da responsabilidade compartilhada 

pelo ciclo de vida do produto". 

Os acordos setoriais federais ainda estão sendo firmados pelo Ministério 

do Meio Ambiente. Salienta-se que os acordos setoriais podem ter abrangência 

federal, estadual e municipal, sendo que os nacionais tem prevalência sobre os 

demais. Portanto, aconselha-se ao Município considerar como diretriz para 

suas ações os acordos setoriais e termos de compromisso firmados pela 

União. 

Atualmente, segundo consta no site do Sistema Nacional de 

Informações sobre a Gestão dos Resíduos Sólidos - SINIR (consulta em 

fevereiro/2015), a situação da implantação da logística reversa é (referente a 

novembro/2013): 

a) embalagens plásticas de óleos lubrificantes: acordo setorial foi assinado 

dia 19/12/2012; 

b) lâmpadas de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista: foram 

apresentadas duas propostas, sendo que após o processo de análise pelo 

Ministério do Meio Ambiente e a discussão com os setores proponentes 

ocorreu a consolidação dessas em uma única proposta, que se encontra em 

negociação para os ajustes finais, após o que será objeto de consulta 

pública; 

c) produtos eletroeletrônicos e seus resíduos: foram apresentadas dez 

propostas que, já analisadas pelo MMA, se acham em fase inicial de 

discussão com os proponentes; 

d) embalagens em geral: o Ministério do Meio Ambiente apresentou, no mês 

de setembro/2014, a minuta de proposta de acordo setorial para a 

implantação de sistema de logística reversa de embalagens em geral. A 

proposta foi disponibilizada para consulta pública até 15 outubro deste ano; 
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e) descarte de medicamentos: a minuta de edital de chamamento e o estudo 

de viabilidade técnica e econômica foram aprovados pelo Comitê Orientador 

em reunião realizada em 08/08/2013. O Edital foi publicado em 10/10/2013 

e em fevereiro/2014 foi prorrogado. 

5.3 Meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização 

Neste item consta a descrição dos meios utilizados para o controle e a 

fiscalização, no ãmbito local, da implementação e operacionalização. 

O controle social é definido pelo Decreto n. 7.217 (BRASIL, 2010) como 

o conjunto de mecanismos e de procedimentos que garantem à sociedade 

informações, representações técnicas e participação nos processos de 

formulação de políticas, de planejamento e de avaliação relacionados aos 

serviços públicos de saneamento básico. 

Já a fiscalização, segundo a definição do Decreto n. 7.217 (BRASIL, 

2010), são as atividades de acompanhamento, monitoramento, controle ou 

avaliação, no sentido de garantir o cumprimento de normas e regulamentos 

editados pelo poder público e a utilização, efetiva ou potencial, do serviço 

público. 

As ações previstas no "Programa de monitoramento e fiscalização da 

coleta seletiva" constam no Capítulo 2 deste documento e são reproduzidas na 

sequencia: 

a) implantar e regulamentar legislação subsidiando as atividades de 

fiscalização e autuação; 

b) contratar ou remanejar equipe técnica para serviços de fiscalização; 

c) implantar, dentro do sistema de gestão de resíduos, planilha de 

monitoramento; 

d) realizar ações periódicas de fiscalização; 

e) incluir, nos contratos relacionados ao manejo de resíduos, as metas 

estabelecidas no Plano de Coleta Seletiva e exigir relatório de 

acompanhamento das empresas contratadas; 
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17) • 

f) estabelecer em contrato obrigação de instalação de rastreadores nos 	 o 
veículos de coleta de resíduos e punições pelo não cumprimento do roteiro 

estabelecido verificado em contrato; 

g) realizar fiscalização quanto a disposição de materiais recicláveis por parte 

de empresas privadas não autorizadas; 	
C.):) 

h) promover ações de fiscalização para a catação não autorizada anterior a 

coleta municipal. 

5.4 Ações preventivas e corretivas 

Os meios a serem utilizados para o controle e a fiscalização, no âmbito 

local, da implementação e operacionalização, são apresentados neste item. 

De acordo com Finotti et al. (2009), situação de emergência pode ser 

conceituada como uma situação de risco que se concretizou e necessita da 

averiguação de suas causas, bem como o estabelecimento das medidas de 

minimização e prevenção de futuras ocorrências. 

Neste documento, uma situação de emergência refere-se à ocorrências 

que demandem atuação direta e coleta de material. O Plano de Emergências e 

Contingências tem por objetivo estabelecer previamente os procedimentos e 

ações a serem adotadas e identificar as reais condições infraestruturais do 

prestador de serviços, buscando assim uma condição adequada de controle e 

segurança operacional no tocante ao gerenciamento de resíduos. 
Como ações preventivas, deve-se: 

a) fiscalizar a execução dos serviços; 

b) fiscalizar a abrangência de atendimento e qualidade do serviço: 

c) possuir plano de ação nos casos de incêndio; 

d) ter um plano de gestão de riscos ambientais em conjunto com órgãos 

ambientais e de recursos hídricos. 

Já as ações corretivas são emergências oriundas de situações 

imprevistas e exigem ações emergenciais que devem ser enfrentadas através 

de um conjunto de procedimentos corretivos. 
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Assim, a partir do diagnóstico do plano de coleta seletiva identificaram-

se as seguintes situações de emergência e que merecem indicação de 

medidas corretivas (Quadro 11). Neste mesmo Quadro, apresenta-se também 

as possíveis ações corretivas. 

Quadro 11: Situações de emergência e suas ações corretivas. 
Situação de 
emergência 

Origem da situação Ação corretiva 

Paralisação 	dos 
serviços de coleta 

• greve 	da 	empresa 
prestadora de serviços 
• avaria 	nos caminhões de 
transporte de resíduos 
• problemas operacionais no 
aterro sanitário 
• problemas operacionais na 
central de triagem 
• obstrução do sistema viário 

• contratação de empresa prestadora 
do 	serviço 	de 	coleta 	em 	caráter 
emergencial 
• negociação 	com 	a 	empresa 
prestadora de serviços 
• disponibilização de caminhões para 
transporte de resíduos 
• comunicação 	do 	problema 	à 
população 

Paralisação 	dos 
serviços de triagem 
de 	resíduos 
recicláveis 

• greve 	da 	empresa 
prestadora de serviços 
• problemas operacionais no 
aterro sanitário 
• problemas operacionais na 
central de triagem 
• desvalorização no preço de 

	

comercialização 	do 	material 
reciclável 

• contratação de empresa prestadora 
do serviço de triagem 
• negociação 	com 	a 	empresa 
prestadora de serviços 
• comunicação 	do 	problema 	à 
população 

Paralisação 	dos 
serviços 	de 
disposição final 

• greve 	da 	empresa 
prestadora de serviços 
• problemas operacionais no 
aterro sanitário 

• contratação 	outra 	empresa 
prestadora do serviço 
• negociação com a empresa 
• indicação de ações técnicas para a 
solução de problemas ambientais 
• comunicação ao órgão ambiental e 
outros órgãos pertinentes, no caso de 
problemas operacionais 
• comunicação 	do 	problema 	à 
população 

Fonte: elaborado pelos autores. 

5.5 Periodicidade de revisão 

Seguindo as periodicidades definidas na Lei n. 12.305 (BRASIL, 2010), 

para os planos de gestão integrada de resíduos sólidos, indica-se que as 

revisões devem ser realizadas a cada 4 anos. 
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ANEXO 1 

Informações para construção de quadros de avaliação do potencial das 
associações de catadores estabelecerem vínculos de negócios 
sustentáveis 

Critérios 
Pontuação 

Adequado / 
Sim Regular Inadequado 

/ Não 
Estrutura da associação 
Tempo de existência 5 3 1 
Rede de parceiros 5 - 1 
Infraestrutura para coleta, armazenamento e 
comercialização 5 3 1 

Processos organizacionais 
Existência de assembleias e conselhos 5 - 1 
Processo auto gestionário e transparente 5 - 1 
Programas de capacitação 5 3 1 
Cadastro no Movimento Nacional dos Catadores 5 - 1 
Aspectos legais 
Registro, balanços e notas fiscais 5 - 1 
Regularidade ante os órgãos competentes 5 - 1 
Ações de meio ambiente, saúde e segurança no trabalho 
Adequação legal das centrais de triagem 5 - 1 
Adequação das condições ambientais e sanitárias de 
trabalho 5 3 1 

Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 5 3 1 
Ações sociais 
Benefícios aos membros 5 3 1 
Incentivo à escolarização dos filhos dos cooperados 5 - 1 
Ausência de trabalho infantil 5 - 1 
Dimensão econômica 
Renda per capita 5 - 1 
Fluxo de comercialização 5 - 1 
Participação em redes de comercialização 5 3 1 
Existência de outras fontes de renda 5 - 1 

Fonte: adaptado de Instituto Ethos (2007). 
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APRESENTAÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) define a coleta 

seletiva como um de seus instrumentos. Além disso, nesta mesma Lei, consta 

que os municípios que implantarem a coleta seletiva, com a participação de 

cooperativas ou outras associações de catadores de materiais recicláveis 

constituídos por pessoas físicas de baixa renda, terão prioridade no acesso aos 

recursos da União. 

O município de Bento Gonçalves através da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente implantou o sistema de coleta seletiva no ano de 2000, sendo 

realizada porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da coleta seletiva são 

encaminhados para oito associações de catadores, que realizam triagem e 

prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (BENTO 

GONÇALVES, 2009), as medidas a serem consideradas como de curto prazo, 

relacionadas a coleta seletiva são: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto-sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados pelo município; 

• promoção de objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos sólidos gerados 

nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de 

consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem dos 

resíduos orgânicos domésticos. 

Considerando os aspectos legais e a realidade do Município de Bento 

Gonçalves, foi firmado o contrato n. 254/2014 entre a referida Prefeitura e a 

empresa Ambiativa Consultoria Ambiental, para a elaboração do Plano de 
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Coleta Seletiva. Como resultados da elaboração do Plano, os seguintes 

produtos são esperados: 

• Produto 1 — relatório do diagnóstico da coleta seletiva; 

• Produto 2 — relatório com metas e ações do Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 3 — relatório do evento de validação; 

• Produto 4 — Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 5 — relatório do evento de divulgação. 

O presente documento refere-se à Produto 4 — Detalhamento do 

Programa de Coleta Seletiva, ressaltando que conforme Termo de Referência 

indica que o Plano de Coleta Seletiva deve contemplar os conteúdos das 

etapas 1.1 (entregue em dezembro/2014); etapa 1.2 (entregue em março/2015) 

e etapa 2.1 (presente documento). 
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1 TERMINOLOGIA 

Os conceitos apresentados a seguir servem para definir termos técnicos 

que são utilizados ao longo do Plano. Esses conceitos foram extraídos da Lei 

Federal n. 6.938 (BRASIL, 1981); da Lei Federal n. 11.445 (BRASIL, 2007); da 

Lei Federal n. 12.305 (BRASIL, 2010) e da Lei Estadual n. 14.528 (RIO 

GRANDE DO SUL, 2014). 

• áreas de destinação de resíduos: são áreas destinadas ao beneficiamento 

ou à disposição final de resíduos (BRASIL, 2002); 

• beneficiamento: é o ato de submeter um resíduo à operações e/ou 

processos que tenham por objetivo dotá-los de condições que permitam que 

sejam utilizados como matéria-prima ou produto (BRASIL, 2002); 

• ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o desenvolvimento 

do produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, o processo produtivo, o 

consumo e a disposição final; 

• coleta seletiva: coleta de resíduos sólidos previamente segregados conforme 

sua constituição ou composição; 

• destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que 

inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o 

aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos 

competentes do Sisnama, do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição final, 

observando normas operacionais especificas de modo a evitar danos ou riscos 

à saúde publica e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos; 

• destinação final ambientalmente adequada: destinação de resíduos que 

inclui a reutilização, a reciclagem, a compostagem, a recuperação e o 

aproveitamento energético ou outras destinações admitidas pelos órgãos 

competentes do Sisnama, do SNVS e do Suasa, entre elas a disposição final, 

observando normas operacionais específicas de modo a evitar danos ou riscos 
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à saúde púplica e à segurança e a minimizar os impactos ambientais adversos 

(BRASIL, 2010); 

• disposição final ambientalmente adequada: distribuição ordenada de rejeitos 

em aterros, observando normas operacionais específicas de modo a evitar 

danos ou riscos à saúde e à segurança e a minimizar os impactos ambientais 

adversos (BRASIL, 2010); 

• gerenciamento de resíduos sólidos: conjunto de ações exercidas, direta ou 

indiretamente, nas etapas de coleta, transporte, transbordo, tratamento e 

destinação final ambientalmente adequada dos resíduos sólidos e disposição 

final ambientalmente adequada dos rejeitos, de acordo com plano municipal de 

gestão integrada de resíduos sólidos ou com plano de gerenciamento de 

resíduos sólidos, exigidos na forma desta lei; 

• gestão integrada de resíduos sólidos: conjunto de ações voltadas para a 

busca de soluções para os resíduos sólidos, de forma a considerar as 

dimensões política, econômica, ambiental, cultural e social, com controle social 

e sob a premissa do desenvolvimento sustentável; 

• logística reversa: instrumento de desenvolvimento econõmico e social 

caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios destinados a 

viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, 

para reaproveitamento em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra 

destinação final ambientalmente adequada; 

• reciclagem: processo de transformação dos resíduos sólidos que envolve a 

alteração de suas propriedades físicas, físico-químicas ou biológicas, com 

vistas à transformação em insumos ou novos produtos, observadas as 

condições e os padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do Sisnama 

e, se couber, do SNVS e do Suasa (BRASIL, 2010); 

• rejeitos: resíduos sólidos que, depois de esgotadas todas as possibilidades 

de tratamento e recuperação por processos tecnológicos disponíveis e 

economicamente viáveis, não apresentem outra possibilidade que não a 

disposição final ambientalmente adequada (BRASIL, 2010); 
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• resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem descartado resultante 

de atividades humanas em sociedade, a cuja destinação final se procede, se 

propõe proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados sólido ou 

semissólido, bem como gases contidos em recipientes e líquidos cujas 

particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos 

ou em corpos d'água, ou exijam para isso soluções técnicas ou 

economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia disponível. 

• responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: conjunto de 

atribuições individualizas e encadeadas dos fabricantes, importadores, 

distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços 

públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o 

volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem como para reduzir os 

impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do 

ciclo de vida dos produtos, nos termos desta Lei (BRASIL, 2010); 

• reutilização: processo de aproveitamento dos resíduos sólidos sem sua 

transformação biológica, física ou físico-química, observadas as condições e os 

padrões estabelecidos pelos órgãos competentes do Sisnama e, se couber, do 

SNVS e do Suasa (BRASIL, 2010). 
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2 OPERACIONALIZAÇÃO DO PROGRAMA DE COLETA 

SELETIVA 

2.1 Divisão do Município em bairros de Coleta Seletiva 

Este item refere-se a atual divisão do Município em áreas para a coleta 

seletiva. Na Figura 1 pode-se observar o detalhamento da divisão do Município 

de acordo com as informações da Prefeitura Municipal (2015). 

Figura 1: Mapa dos locais atendidos pela coleta seletiva. 

je  BAIRROS COM COLETA SELETIVA ATUALMENTE 

• BAIRROS COM PROJETO PILOTO DE COLETA CONTEINERIZADA 
E] BAIRROS COM META DE COLETA CONTEINERIZADA 
h  ÁREA URBANA DO MUNICÍPIO DE BENTO GONÇALVES 

Fonte: Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves (2015). 
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2.2 Dimensionamento dos equipamentos de transporte 

Neste item é indicado o dimensionamento dos equipamentos e formas 

de transporte para implantação da coleta seletiva. De acordo com Fuzaro 

(2005), na escolha dos veículos de coleta deve-se dar preferência aos veículos 

não compactadores que não misturam os materiais e facilitam a operação de 

triagem. A capacidade de carga dos veículos coletores é aumentada 

significativamente com a utilização de guardas altas e telas, evitando ainda o 

espalhamento de materiais durante o deslocamento. 

Ainda de acordo com Fuzaro (2005), em "Coleta Seletiva para 

Prefeituras", o número de veículos é obtido a partir de dados de quantidade de 

resíduos gerados por extensão da rota de coleta e da capacidade de transporte 

dos veículos. A volumetria diária gerada pode ser determinada em áreas de 

teste in loco mediante avaliação do espaço ocupado na carroceria do veículo 

coletor, ou a partir de dados de bibliografia. No caso da coleta mecanizada, há 

a necessidade de coleta lateral. 

Determina-se a extensão das ruas beneficiadas pela coleta seletiva 

mediante medição em planta, desprezando-se distâncias percorridas mais de 

uma vez. 

De acordo com informações coletadas junto à empresa de coleta 

Transportes RN Freitas Ltda., a distância percorrida nos bairros agraciados 

pela coleta seletiva em Bento Gonçalves é apresentada segundo a Tabela 1. 
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Tabela 1: Bairros e distância percorrida na coleta seletiva. 
Bairros com coleta 

seletiva 
Distância percorrida na coleta 

(km) 
Aparecida 7,67 
Barracão 14,82 
Borgo 13,97 
Botafogo 12,42 
Caminhos da Eulália 5,96 
Centro 9,8 
Cidade Alta 10,65 
Cohab 5,16 
Conceição 7,61 
Eucalipto 4,58 
Fátima 7,43 
Fenavinho 7,85 
Humaitá 5,7 
Imigrante 7,17 
Jardim Glória 9,89 
Juventude 4,86 
Licorsul 12,95 
Maria Goreti 10,3 
Municipal 4,83 
Ouro Verde 8,22 
Planalto 3,54 
Pomarosa 4,89 
Pradel 3,52 
Progresso 10,77 
Salgado 8,58 
Santa Helena 13,2 
Santa Marta 10,72 
Santa Rita 7,15 
Santo Antão e Verona 24,58 
São Bento 8,3 
São Francisco 7,85 
São João 8,28 
São Roque 21,82 
São Vendelino 11,7 
Universitário 18,7 
Vila Nova II 8,55 
Vila Nova I 4,75 
Vinosul 9,12 
Zatt 4.96 
Tuiuty 51,39 
Faria Lemos 38,9 
Vale dos Vinhedos 36,5 
São Pedro 20,26 
Total 509,9 
Fonte: adaptado de Transportes RN Freitas Ltda. 
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`6) 

Já a quantidade de resíduos da coleta seletiva pode ser estimada 

segundo a projeção populacional e taxa de geração per capita apresentadas no 

documento "Diagnóstico", sendo 0,05 kg/hab.dia para o segundo item. 

Para tal, têm-se uma geração diária de cerca de 

21,02 m3  para o ano de 2014. Tendo em vista que a coleta seletiva não é 

realizada com frequência diária, o valor mencionado deve ser parametrizado 

para a frequência de coleta, ou seja: 

• são acumulados cerca de 85 m3  de resíduos recicláveis em locais onde a 

coleta é realizada 2 vezes por semana; 

• são acumulados cerca de 64 m3  de resíduos recicláveis em locais onde a 

coleta é realizada 3 vezes por semana. 

A partir dos dados citados é possível determinar o coeficiente de 

produção dos resíduos recicláveis. O cálculo para cada área municipal é 

determinado a partir do seguinte relação. 

m3 	Volumemateriais coletados(M 3 )  
Cgeração(—km) = 	Extensão (km) 

Onde: 

Cprodução: é o coeficiente de geração obtido para cada área ou bairro do 

município; 

Volumemateriais coletados: é a volumetria de materiais recicláveis coletados em 

determinada área ou bairro, conforme apresentado anteriormente; 

Extensãoruas: é a distância percorrida no trajeto, desprezando-se as percorridas 

mais de uma vez, conforme Tabela 1. 

Foi utilizado o valor crítico de 85 m3  de resíduos recicláveis, o que 

representa o acúmulo de resíduos em 4 dias antecedendo a coleta. Têm-se um 

coeficiente de cerca de 0,17 m3/km para o município de Bento Gonçalves. 

Salienta-se que o coeficiente obtido abrange todas as áreas 

beneficiadas pela coleta seletiva, onde os coeficientes (m3/km) são, em geral, 
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distintos (Ex.: o bairro Centro possui coeficiente de geração de cerca de 

6,5 m3/km). A partir do coeficiente obtido para determinada área é possível a 

parametrização dos dados para todo o Município. No caso de inclusão de 

outras áreas beneficiadas pela coleta seletiva, utiliza-se a taxa obtida 

anteriormente, in loco. 

O número de viagens da coleta seletiva é função do coeficiente 

determinado anteriormente e da capacidade de carga do veículo de coleta. O 

mesmo pode ser determinado a partir da seguinte relação. 

Cgeração X Extensãoruas  
Número viagensperído coleta = Capacidadecaminhão 

Onde: 

Número viagensperiodo coleta: é o numero de vezes em que o veículo coleta 

realiza a coleta de modo a coletar todos os resíduos; 

Capacidade.inhão: é a capacidade de cada caminhão coletor segundo o 

Contrato de prestação de serviços n. 377/2010 firmado com a empresa 

Transportes RN Freitas Ltda., 14 m3. 

Utilizando-se o coeficiente de geração obtido para o município de Bento 

Gonçalves (0,17 m3/km) e a extensão total abrangida na coleta, obtêm-se um 

valor de cerca de 7 viagens a serem realizadas por período de coleta. 

2.3 Definição de rotas e frequência para a coleta e o transporte dos 

materiais recicláveis 

Atualmente no município de Bento Gonçalves, a coleta seletiva atende 

100% da área do Município. Na área urbana são contemplados todos os 

bairros e na área rural, a coleta é realizada em pontos estratégicos em todos os 

Distritos. No Quadro 1 estão descritos os roteiros e a frequência de coleta no 

município de Bento Gonçalves. 
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Quadro 1: Roteiro e frequência da coleta seletiva no município de Bento 
Gon alves. 

Bairro Dias da coleta 
São Roque, Ouro Verde, Loteamento Zatt, Municipal, Tancredo Neves, 
Loteamento Panorâmico III e Loteamento Bertolini 

2a  e 6a  feira 
(a partir das 7h) 

São João, São Vendelino, Borgo, Cohab, Licorsul, Salgado, Fenavinho, 
Vila Nova 1, II e III, Eucaliptos, Barracão, Santa Helena, Fátima, Santa 
Marta, Santo Antão, Imigrante, Caminhos da Eulália e Eulália Baixa 

3a e 5a  feira 
(a partir das 7h) 

Progresso, Universitário, Conceição, Jardim Glória, Pomarosa, Vinosul, 
Santa Rita, Botafogo, Vila Militar, Aparecida, Cembranel e Nossa Senhora 
da Saúde 

2' 	4a e 6a feira 
(a partir das 7h) 

Juventude, Maria Goretti, Humaitá, São Francisco, São Bento, Planalto e 
Cidade Alta 

2a  a 6' feira 
(a partir das 7h) 

Centro 2a  a 6a feira 
(a partir das 7h) 

São Pedro, São Miguel, Tuiuty, São Valentim, Faria Lemos e Vale dos 
Vinhedos 

3' e 5a  feira 
(a partir das 7h) 

Passo Velho, Ponte do Rio das Antas, Km 2 e São Luiz das Antas, Linha 
Demari, Linha Ferri e Alcântara 

4a  feira 
(a partir das 7h) 

Eulália Alta 5' feira  (a partir das 7h) 
Fonte: Secretaria de Meio Ambiente de Bento Gonçalves (2015). 

Conforme apresentado no documento "Metas e Ações do Plano de 

Coleta Seletiva” será implantado prioritariamente a coleta conteinerizada nos 

bairros: Centro, Planalto, Cidade Alta, São Francisco e São Bento. 

Posteriormente, será realizada a ampliação gradual do sistema de coleta 

conteinerizada, dando prioridade aos bairros de maior representatividade na 

geração e após, será ampliada para os demais bairros. Na definição de novas 

rotas de coleta deve-se considerar o mapeamento dos roteiros em utilização 

atualmente. Portanto, o presente documento, considera as rotas apresentadas 

anteriormente como balizadoras do serviço de coleta seletiva. 

A frequência de coleta refere-se ao número de vezes na semana em que 

é feita a remoção dos resíduos dispostos na via pública. Diversos fatores 

influenciam na determinação da frequência, podendo citar, segundo a Cartilha 

de Limpeza Urbana confeccionada pelo Instituto Brasileiro de Administração 

Municipal (IBAM, 2010): 

• a tipologia de resíduos gerados; 

• as condições climáticas do município; 

• os recursos materiais e humanos disponíveis no município, e; 

• o local de deposição temporária dos resíduos. 
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Deste modo, é determinada a frequência de coleta, podendo ser 

realizada, conforme mesmo autor: diariamente, 3 vezes por semana ou 2 vezes 

por semana. 

Para a definição dos roteiros de coleta, considera-se a necessidade de 

que este seja o mais eficiente possível. Para tanto, a definição dos dias e 

horários de coleta pela população são medidas fundamentais à consolidação 

dos roteiros. 

De acordo com Fuzaro (2005), os serviços implantados e o nível de 

aceitação pela população devem ser avaliados periodicamente. Além da 

avaliação do processo mediante consultas periódicas à população de forma a 

obter o nível de adesão atual dos munícipes, recomenda-se: 

• verificar se a frequência de coleta é adequada utilizando o Coeficiente de 

geração obtido in loco; 

• verificar se os roteiros utilizados são ideais e quais as maiores dificuldades 

na realização dos mesmos; 

• verificar se ocorre depredação dos contêineres utilizados e sensibilizar a 

população nesse ãmbito. 

Além dos supracitados, é importante mencionar a avaliação periódica do 

nível de sensibilização da população e se a segregação ocorre da forma 

desejada. Isso ocorre mediante condução periódica de caracterizações dos 

resíduos da coleta seletiva e revisão dos roteiros e frequência de coleta na 

medida em que ocorre maior adesão de localidades aos serviços. 

2.4 Dimensionamento do número de veículos para a coleta seletiva 

Segundo Contrato de prestação de serviços n. 377/2010, firmado entre a 

Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves e a empresa Transportes RN Freitas 

Ltda., a contratada necessita dispor de no mínimo 5 caminhões para a coleta 

de resíduos recicláveis. 

Fuzaro (2005) cita que, na determinação da extensão da rota de coleta 

dos resíduos recicláveis, são desprezadas distâncias a serem percorridas mais 

de uma vez, tendo em vista a necessidade de manobra do veículo. Para tal, a 
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logística ideal infere que o número de veículos de coleta utilizados seja igual ao 

número de Viagensdia  a serem percorridas, evitando de um caminhão realizar 

mais de uma viagem diária. 

A quantidade de caminhões coletores a serem utilizados é função ainda 

da massa de resíduos recicláveis coletada diariamente e da massa específica 

dos resíduos recicláveis. A Tabela 2 apresenta dados de massa específica de 

resíduos sólidos urbanos a partir de bibliografia consultada. 

Tabela 2: Densidade aparente de resíduos sólidos urbanos. 

Estudo/Autor Densidade Aparente 
(kg/m3) 

1Mercedes (1997) 150 
2Carneiro et al. (2000) 239 
3Lima e Surliuga (2000) 198 
4IBAM (2001) 230 
5Russo (2003) 250 
6Ranuci (2008) 173 
'Silva e Santos (2010) 203 
Média 206 
'Obtido de "Perfil de geração de resíduos sólidos domiciliares no município de belo horizonte no ano de 
1995" 
2Obtido de "Manejo dos resíduos sólidos gerados no município de Benevides, estado do Pará - modelo 
para municípios com populações de até 100.000 habitantes na região amazônica" 
Obido de "Análise das características do lixo domiciliar urbano do Município do Rio de Janeiro" 

4Obtido de "Manual de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos" 
50btido de "Tratamento de Resíduos Sólidos" 
60btido de "Determinação da Composição Física dos Resíduos Sólidos Urbanos produzidos na Cidade de 
Foz do Iguaçu — PR" 
'Obtido de "Densidade aparente de resíduos sólidos recém coletados" 

A partir do exposto anteriormente, pode-se quantificar o número de 

caminhões necessários para a coleta seletiva segundo a seguinte relação. 

MaSSaRCSidja 

Número caminhões/dia = 
Densidade aparente 

Capacidadecaminhão 

Onde: 

Númerocanlinhões/dia é o número de caminhões de coleta a serem utilizados; 

MaSSaRCS/dia é a quantidade diária de resíduos da coleta seletiva em kg/dia; 
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Densidadeaparente é a massa específica dos resíduos da coleta seletiva obtida 

conforme literatura, 206 kg/m3. 

A partir da relação expressa anteriormente é possível determinar a 

demanda de cargas e caminhões conforme a projeção populacional 

apresentada no documento "Diagnóstico". A Tabela 3 apresenta um resumo 

dos dimensionamentos. 

Tabela 3: Quantidade de caminhões necessários para a coleta seletiva. 

Ano MRCS/dia 

(kg/dia)1  
Daparente 

(kg/m3)2  
DaP•caminhão 

(m3)3  
Quantidade 

(m3/dia) 
Quant. crítica 
(m3/dia col.) 

N. de 
cargasdia  

N. de 
cargascoieta 

2014 4.329,26 206,00 14 21,02 84,06 2 7 

2015 4.384,63 206,00 14 21,28 85,14 2 7 

2016 4.438,22 206,00 14 21,54 86,18 2 7 

2017 4.490,05 206,00 14 21,80 87,19 2 7 

2018 4.540,20 206,00 14 22,04 88,16 2 7 

2019 4.588,69 206,00 14 22,28 89,10 2 7 

2020 4.635,59 206,00 14 22,50 90,01 2 7 

2021 4.680,94 206,00 14 22,72 90,89 2 7 

2022 4.724,78 206,00 14 22,94 91,74 2 7 

2023 4.767,15 206,00 14 23,14 92,57 2 7 

2024 4.808,11 206,00 14 23,34 93,36 2 7 

2025 4.847,70 206,00 14 23,53 94,13 2 7 

2026 4.885,95 206,00 14 23,72 94,87 2 7 

2027 4.922,91 206,00 14 23,90 95,59 2 7 

2028 4.958,62 206,00 14 24,07 96,28 2 7 

2029 4.993,11 206,00 14 24,24 96,95 2 7 

2030 5.026,43 206,00 14 24,40 97,60 2 7 

2031 5.058,61 206,00 14 24,56 98,23 2 8 

2032 5.089,69 206,00 14 24,71 98,83 2 8 

2033 5.119,70 206,00 14 24,85 99,41 2 8 

Observação: MRcsidia (kg/dia) : corresponde á massa diária de resíduos da coleta seletiva; Daparente 
(kg/m3)2: corresponde à densidade média dos resíduos da coleta seletiva. Não foi considerado alteração 
na composição dos resíduos recicláveis ao longo do tempo, ou seja, a composição gravimétrica 
permanece igual para todo o período; Cap•carninhão (113)3: corresponde à capacidade volumétrica do 
caminhão de coleta. 

Considerando-se que o período máximo de acúmulo dos resíduos da 

coleta seletiva é de 4 dias e que o volume acumulado de resíduos nesse 

período é de 85 m3, há a necessidade de realização de 7 viagens por período 

de coleta até o ano de 2030, conforme apresentado anteriormente. Já após o 
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período citado, há a necessidade de adição de uma viagem de coleta ao pré-

estabelecido. 

2.5 Procedimentos operacionais e especificações mínimas a serem 

adotadas no manejo de resíduos sólidos 

Os procedimentos operacionais e especificações mínimas a serem 

adotadas no manejo de resíduos sólidos constam no documento "Metas e 

Ações do Plano de Coleta Seletiva" entregue em março/2015. 

Este mesmo item constava na Etapa 1.2 — Metas e ações, sendo que o 

mesmo é reproduzido a seguir: 
"procedimentos operacionais e especificações mínimas a serem 
adotadas no manejo de resíduos sólidos para a coleta seletiva, 
incluída a disposição final ambientalmente adequada de rejeitos e 
observada a Lei n. 11.445 (BRASIL, 2007)." 
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3 ANÁLISE DA ESTRUTURA EXISTENTE 

Este Capítulo apresenta as modificações na infraestrutura existente das 

associações de recicladores em operação. No item encontram-se descritas 

sugestões técnicas para as alterações na estrutura física para a otimização do 

processo de segregação dos resíduos recolhidos na coleta seletiva. 

De acordo com o exposto no documento Diagnóstico, foram indicadas 

alterações a serem implementadas nas Centrais de Triagem. A construção e 

operação da nova Central de Triagem Unificada, a estar localizada em área da 

atual Central de Transbordo, dar-se-á somente no ano de 2017. Para tal, 

sugerem-se as adequações das Centrais de Triagem em operação até a data 

prevista para funcionamento da nova CT. 

O Quadro 2 apresenta as melhorias a serem implementadas segundo as 

carências verificadas para cada CT. 
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4 CENTRAL DE TRIAGEM UNIFICADA 

Para a realização do detalhamento do Plano de Coleta Seletiva é 

fundamental e imprescindível o conhecimento dos quantitativos (massa gerada) 

que serão tratados na planta, assim como as entradas e saídas de cada etapa 

do processo global e os produtos finais. 

Deste modo, tomou-se como base um período de análise de 20 anos, 

com início da operação prevista para 2017 sendo utilizados dados de 

crescimento populacional, estimativa de resíduos domiciliares, da geração per 

capita e características de composição dos resíduos de acordo com o descrito 

no Item 3.1. 

Conforme verificado nos Programas e Ações, há a indicação da criação 

de um Programa de universalização da coleta. O mesmo objetiva a 

abrangência do acesso à coleta e destinação final adequada dos resíduos 

sólidos, com regularidade, continuidade e abrangência satisfatória. Dentre as 

ações, cita-se como emergencial, a ampliação dos Pontos de Entrega 

Voluntária — PEV's e do material recebido pelos mesmos. 

Os referidos PEV's são destinad )5 ao recebimento de outras categorias 

de resíduos sólidos, não necessarial lente de materiais recicláveis. Esses 

locais estratégicos de acondicionamen.  de resíduos são soluções viáveis para 

cidades que visam dar destinação cc -eta aos resíduos de logística reversa 

obrigatória, principalmente. Sendo assim, torna-se trivial a sensibilização da 

população quanto à existência desses pontos, sua funcionalidade e a não 

abrangência dos resíduos de logística reversa obrigatória pela coleta seletiva. 

Os PEV's são locais constituídos de infraestrutura específica para 

materiais com potencialidade de reciclagem, implantados estrategicamente 

próximos aos geradores de resíduos. Estes pontos estimulam a participação da 

população na coleta seletiva, visto que a mesma deve deslocar-se para 

entregar o material previamente segregado. 

A área onde deverá ser implantado o PEV deve ter as seguintes 

características: 
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• ser fechada e coberta, com o intuito de evitar a dispersão de odores para 

além dos limites do ponto; 

• ter iluminação natural feita através de cobertura específica e janelas 

translúcidas localizadas em torno da construção; 

• possuir piso de concreto; 

• ser dotado de uma pequena guarita, com sanitário e telefone, para facilitar a 

presença contínua de um funcionário. 

O Ministério do Meio Ambiente (2012) indica que o número de PEV's 

deverá ser definido em função da população do município, conforme consta na 

Tabela 4. 

Tabela 4: Número de PEV e PVEC conforme a população. 
População da Sede Municipal PEVs ATT PEV Central 

Até 25 mil - - 1 

de 25 a 50 mil - - 2 

de 50 a 75 mil 3 1 - 

de 75 a 100 mil 4 1 - 

Fonte: modificado de Ministério do Meio Ambiente (2012). 

Diante do exposto e baseado nas metas definidas no documento 

definido como "Programas e Ações", indica-se a instalação de 04 pontos de 

entrega voluntária no município de Bento Gonçalves instalados em pontos 

estratégicos da sua sede (02 na região central e dois periféricos). Indica-se que 

os PEV's localizados nas áreas periféricas sejam instalados em bairros com 

maior população e, consequentemente, maior geração bruta de massa de 

resíduos recicláveis. 

4.1 Estimativa de geração de materiais recicláveis 

Os dados de população do município foram obtidos através de consulta 

ao site do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Para a projeção 

populacional considerou-se os resultados obtidos nos censos de 1991, 2000 e 

2010, que são apresentados na Tabela 5. 
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Ano 
População urbana 

(habitantes) 
População rural 

(habitantes) 
População total 

(habitantes) 
1991 70.779* 7.864* 78.643 
2000 81.820* 9.666* 91.486 
2010 99.069 8.209 107.278 

Obs: (*) valor estimado, com base nos dados de população urbana e rural do Censo de 2010. 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2015). 

A projeção populacional for determinada através do método AiBi. Trata-

se da utilizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — IBGE e pela 

Companhia Riograndense de Saneamento - CORSAN, que é a concessionária 

que realiza o abastecimento de água e o esgotamento sanitário. 

O modelo adotado para estimar os contingentes populacionais do 

Município emprega metodologia em que observa-se a tendência de 

crescimento populacional do município, entre dois censos demográficos 

consecutivos, em relação à tendência de crescimento de uma área geográfica 

hierarquicamente superior (IBGE, 2015). 

No método citado, há um modelo de tendência populacional que 

considera uma grande área de população P, num período de tempo t, 

subdividida em n subáreas i (). As áreas menores tratam-se dos distritos do 

município de Bento Gonçalves, enquanto que a área maior considerada é o 

Estado do Rio Grande do Sul. Assim tem-se: 

Pi  (t) = ai  x PT (t) + bi  

Onde: 
Pi(t) = população i no ano t; 
PT(t) = população total do Estado no ano t; 
a, = coeficiente de proporcionalidade do incremento da população i em relação 
ao incremento da população do Estado; 
b, = coeficiente linear de correção. 

Os parâmetros ai  e bi  são estimados conforme as seguintes equações. 

[Pi(tt) 	Pi(to)]  =  
[PT (ti) PT (to)] 
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b, = [(131(ti) + Pi(to)) — (a, x (PT(tl) + PT(to)))1  
2 

Dessa forma, os parãmetros ai e bi  calculados levam às seguintes 

relações. 

E Pi = Pt; 
E ai  = 1; 

bi  = O. 

O método utilizado previu a formulação de três modelos populacionais 

para o município de Bento Gonçalves. Os modelos são descritos a seguir. 

Modelo 1: de 1991 a 2000  

- P1(to) é a população do distrito i no Censo Demográfico de 1991; 

- Pi(ti) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2000. 

Modelo 2: de 2000 a 2010  

- Pi(to) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2000; 

- PP1) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2010. 

Modelo 3: de 1991 a 2010  

- Pi(to) é a população do distrito i no Censo Demográfico 1991; 

- Pi(t1) é a população do distrito i no Censo Demográfico 2010. 

Na Tabela 6 estão apresentados os coeficientes obtidos para a 

população conforme os modelos citados. 

Tabela 6: Coeficientes para proj ção populacional por modelos. 
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 

a, b, a, 13, a, b, 

0,012241595 -33228,89629 0,031201408 -226387,6454 0,018411724 -89615,67296 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Na Tabela 7 e na Figura 2 são apresentados os resultados de projeção 

populacional obtidos. Cabe ressaltar, que para o cálculo da projeção 
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u a, 
13j ) 2, 

el  1 	

M 
a 
o 

1-to to 
c7)' 
E 

populacional de Bento Gonçalves foi utilizado o Modelo 2 da metodologia o 
supramencionada. Esta escolha deu-se pelo fato que este Modelo apresenta o 
resultados dentro da margem esperada para o porte do Município, bem como, 

se assemelha com o valor de estimativa populacional disponibilizado pelo IBGE rn 
para o ano de 2014. 

(;) rn 

Tabela 7: Projeção da população total até 2033 para Bento Gonçalves. 

Ano 
População total 

projetada 
(habitantes) 

População urbana 
projetada 

(habitantes) 

População rural 
projetada 

(habitantes) 
2014 113.640 102.276 11.364 
2015 115.094 103.584 11.509 
2016 116.500 104.850 11.650 
2017 117.861 106.075 11.786 
2018 119.177 107.260 11.918 
2019 120.450 108.405 12.045 
2020 121.681 109.513 12.168 
2021 122.872 110.584 12.287 
2022 124.022 111.620 12.402 
2023 125.135 112.621 12.513 
2024 126.210 113.5r9 12.621 
2025 127.249 114.5 '4 12.725 
2026 128.253 115.4 	8 12.825 
2027 129.223 116.3 )1 12.922 
2028 130.161 117.1 	5 13.016 
2029 131.066 117.9 	9 13.107 
2030 131.941 118.-/ 	7 13.194 
2031 132.785 119.E 	7 13.279 
2032 133.601 120.2 	1 13.360 
2033 134.389 120.950 13.439 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Figura 2: Projeção da população até 2033 para a população de Bento 
Gonçalves. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Conforme o método de projeção utilizado, o Município apresentou taxa 

de crescimento média de 0,89 % para o h irizonte de 20 anos. 

A estimativa da composição d, 3 resíduos sólidos é uma etapa 

importante visando à adoção de tecnc )gias de tratamento, destinação e 

disposição final ambientalmente adequa( i. Para Schneider et al. (2011), os 

dados de caracterização quali-quantitatK, s permitem ao gestor identificar a 

quantidade e a tipologia dos resíduos g, -ados e, a partir daí, escolher as 

melhores formas de tratamento possíveis, além do dimensionamento das 

tecnologias e uma gestão mais qualificada. 

A Figura 3 apresenta os dados médios obtidos na caracterização 

gravimétrica dos resíduos da coleta seletiva nas centrais de triagem em 

operação. Esses dados foram utilizados na estimativa da geração para o 

Município de Bento Gonçalves. 

É importante a realização periódica de caracterizações gravimétricas de 

modo a verificar as modificações na composição da massa total de resíduos 

gerada. Os dados apresentados a seguir são relativos às atuais condições de 
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gerenciamento, e atuais costumes, hábitos e perfil socioeconômico dos 

munícipes. 

Matéria orgânica 	Vidro incolor 
5,73% 	 0,48% 

Vidro colorido 
3,80% 
Metais ferrosos 

3,62% 

Rejeitos 
24,37% 

Embalagem 
longa vida 

9,71% 

    

 

Plásti 
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Figura 3: Caracterização gravimétrica média para as Centrais de Triagem 
de Bento Gonçalves. 

Fonte: elaborado pelos autores. 

Visando estimar a geração de resíduos ecicláveis, utilizou-se a geração 

per capita média calculada de acordo com o histórico de geração de resíduos 

sólidos de Bento Gonçalves. O período avaliado foi de 2005 a 2014, obtendo-

se uma geração per capita média de 0,05 kg/hab.dia. 

A partir das informações de crescimento populacional apresentados 

anteriormente, dos dados de geração per capita e composição gravimétrica dos 

resíduos sólidos domésticos é possível obter a geração dos resíduos 

recicláveis ano a ano. A Tabela 8 apresenta as estimativas anuais para a taxa 

de geração calculada. 
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4.2 Pré-dimensionamento da Central de Triagem 

Foram apresentadas 3 opções de layouts da Central de Triagem 

Unificada para a avaliação dos Técnicos Municipais. O primeiro layout 

considera uma triagem majoritariamente manual, sem utilização de 

equipamentos mecânicos complexos, apenas esteira de triagem mecanizada; 

um segundo layout, considerado intermediário, que engloba sistemas 

mecanizados; e um terceiro, prioritariamente mecanizado e complexo. Salienta-

se que todos os modelos citados fazem menção à incorporação dos catadores 

na triagem dos resíduos. 

Cabe ressaltar que o modelo de triagem descrito a seguir foi 

devidamente analisado e aprovado pelos Técnicos da Prefeitura Municipal. Os 

outros dois modelos de triagem propostos, encontram-se no Anexo II 

(Prancha 4 e Prancha 5) do presente documento. 

A quarta diretriz do Plano Estadual de Resíduos Sólidos/RS (RIO 

GRANDE DO SUL, 2014), de inclusão socioeconômica de catadores de 

materiais recicláveis, foi premissa de determinação dos trabalhadores 

(triadores) da Central de Triagem Unificada de Bento Gonçalves. Para tal, 

foram considerados, por turno, 42 funcionários encarregados das operações de 

triagem na Central, além dos responsáveis por equipamentos aquém da 

triagem, como: prensas, peneira rotativa, separador eletromagnético e outros, 

que configuram em mais 12 funcionários. Deste modo, para a Central de 

Triagem Unificada foram previstos 108 funcionários, o que comporta o número 

de catadores envolvidos atualmente com a questão de triagem no Município. 

No modelo de triagem proposto, são utilizados equipamentos mecânicos 

e mão-de-obra braçal, compondo um modelo semi-mecanizado de triagem. O 

mesmo é composto pelas seguintes estruturas: 

• pátio de armazenamento; 

• moega dosadora; 

• 5 (cinco) correias transportadoras; 

• peneira rotativa; 

• soprador; 

• 2 (duas) esteiras de triagem; 
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• separador eletromagnético; 

• prensas hidráulicas. 

O recebimento dos resíduos ocorre no pátio de armazenamento, de 

onde são adicionados os sacos da coleta seletiva na moega dosadora. 

Contudo, resíduos volumosos, papelões de grandes dimensões e rejeitos, 

deverão ser retirados anteriormente à etapa, sem seguir para a linha de 

processamento. 

Os sacos de resíduos devidamente rasgados e espalhados na correia 

transportadora, seguem para a peneira rotativa. Uma correia transportadora 

encaminha os resíduos a um soprador, após são separados em duas linhas: 

uma de triagem 2D (resíduos planos) e outra 3D (embalagens, potes, garrafas, 

entre outros). Na linha 2D, são encaminhados por uma correia transportadora à 

esteira de triagem manual. Igualmente, na linha 3D, os resíduos são 

encaminhados por uma correia transportadora à esteira de triagem manual, e 

por fim, separador eletromagnético. 

4.2.1 Área de recebimento 

É recomendável que este resíduo não fique armazenado por mais de um 

dia, entretanto, aplicando-se um fator de segurança, considera-se o prazo de 

dois dias de armazenamento para possíveis pausas no sistema. 

Para determinar a área requerida para armazenagem dos RSU, 

considerou-se a massa específica dos resíduos advindos da coleta como 

206 kg/m3. O dimensionamento considerou a geração de resíduos do ano de 

2026, sendo o período intermediário, de modo a evitar sub ou 

superdimensionamento do sistema. 

V =  (GRsu) x d 

Onde: 

V — volume mínimo da área de armazenamento (m3); 

GRsu — geração de resíduos sólidos urbanos (kg/dia); 

d — dias de armazenagem dos resíduos (dias); 
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8 — massa específica (kg/m3). 

(6.410 kg/dia)  
V = x 2 dias 

206 1:$ 

V = 62, 4 m3  

De acordo com o volume necessário para o armazenamento dos 

resíduos gerados em dois dias (62,4 m3), recomenda-se a disponibilidade de 

uma área com as seguintes dimensões mínimas: 4,0 m de largura, 4,0 m de 

comprimento e 4,0 m de altura. Para tal, será considerado o volume de 250 m3  

como capacidade máxima de armazenagem, sendo este visualizado nas 

Pranchas n° 1, 2 e 3 (Anexo 1). 

Na área citada serão separados materiais, como: volumosos, papelão e 

rejeitos de grande volumetria. Ficarão encarregados da separação 6 

trabalhadores. A capacidade de triagem dos funcionários pode ser determinada 

através do seguinte equacionamento: 

Capacidadediária,A.R. = Núm.func. X  Capac•triagem x  Jornadatrabalho 
Onde: 

Capacidadedána,A R — capacidade diária de triagem na área de recebimento 

(t/dia); 

Núm•func. número de funcionários trabalhando diariamente; 

Capac.triagem  — capacidade de triagem por funcionário (t/func.hora); 

Jornadatrabalho horas trabalhadas diariamente (horas). 

Foi utilizada a capacidade de triagem por funcionário de 0,25 t/func.hora, 

para sistemas mecanizados ou semi-mecanizados de triagem. 

t 
Capacidadediária,A.R. = 06 func.x 0,25 	 

func 
. hora x 12 horas 
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Capacidade 	= 18 t/dia diária,A.R. 

4.2.2 Dreno de lixiviados 

Já para a estimativa do volume de lixiviado do fosso, será 

convencionado que este perfaz 0,5 % do volume diário de resíduos (TRENTIN, 

2010). Dessa forma: 

Vlix = Vres X C 

Onde: 

Vbx  - volume de lixiviado que será drenado (m3/dia); 

Vres  - volume de resíduos (m3/dia); 

c - porcentagem de lixiviado sobre a parcela de resíduos (%). 

Vbx  = 31,2 1113/dia  X 0,005 

V11, = 0,16 m3 /dia 

Deste modo, será construído um dreno no sentido longitudinal com 

medidas de 0,15 m de largura, 44,75 m de comprimento (largura do pavilhão) 

por 0,30 m de altura. Este dreno poderá coletar até 58,4 m3  de lixiviado por 

ano. 

4.2.3 Moega dosadora 

Partindo do volume diário de 31,2 m3  - considerando um recebimento 

diário de 6.410 kg e uma massa especifica de 206 kg/m3  - além da rotina de 

trabalho diária de 12 horas, determina-se a taxa de recebimento de 2,6 m3  de 

resíduos por hora. Considerando que a moega deve alimentar a correia 

transportadora subsequente a cada dez minutos, deve ter capacidade para 

acondicionar 8,0 t de resíduos no mínimo. 
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4.2.4 Correia transportadora 

Na esteira transportadora, 6 trabalhadores ficarão encarregados da 

abertura dos sacos/sacolas de resíduos e da separação de materiais como 

vidro, papelão e rejeitos, sendo 3 em cada lado da correia. Para a unidade de 

triagem, a jornada diária de trabalho será de 12 horas, esta dividida em dois 

turnos de seis horas (das 7 às 13 horas e das 13 às 19 horas). 

A capacidade de triagem nessa etapa pode ser determinada através do 

seguinte equacionamento: 

t  
Capacidadediária,C.T. — 06 func.x 0,25 —

func 
. hora x 12 horas 

Capacidadediária,C.T. = 18 t/dia 

Considerando ainda que cada catador necessite de 1,2 m de espaço 

para trabalhar e que eles se posicionam dos dois lados da esteira a esteira 

deve, para o ano de dimensionamento, ter o comprimento definido a seguir 

(Pranchas n. 1, 2 e 3 - Anexo 1). 

L= (Nfunc 
) X 1,2 m 

Onde: 

Nfun - número de funcionários (funcionários); 

L - comprimento da esteira (metros). 

L  = ( 
2  

6 func)  
	 x 1,2 m 

L = 3, 6 metros 

4.2.5 Peneira rotativa 

Após as etapas já mencionadas, a matéria que ainda estiver na esteira 

será dirigida para uma peneira rotativa através de correia transportadora. Na 
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peneira, será realizada a retirada de materiais estranhos (inertes, vidros, 

orgãnicos, etc.) que viriam a contaminar o processo. 

A presença da peneira rotativa na linha de triagem objetiva mais 

velocidade e eficiência no resultado final, automatizando a separação do 

rejeito. Os rejeitos ficam retidos neste dispositivo e são encaminhados para 

destino final apropriado. Salienta-se que a peneira rotativa deve ser compatível 

com a capacidade de triagem crítica abordada no presente documento. 

4.2.6 Correia transportadora 

A etapa que procede o peneiramento será constituída de correia 

transportadora dos resíduos até um soprador de separação 2D e 3D. As 

correias terão comprimento de 3,60 metros e capacidade de transporte 

segundo dimensionamento crítico. 

4.2.7 Soprador 

Os resíduos que permanecerem na linha de processamento passarão 

por um soprador. Este equipamento é composto por um fluxo de ar no sentido 

ascendente que visa transportar os resíduos de baixo peso específico até cota 

superior. Os resíduos remanescentes como: garrafas PET, PEAD, PP, entre 

outros, não deslocados pelo sopro, permanecem na mesma cota e seguem 

para outra triagem manual. Este equipamento visa a separação de materiais 

2D (plásticos filme, papéis e outros) dos 3D (potes, garrafas e semelhantes). O 

soprador deverá ser adquirido de acordo com o dimensionamento crítico. 

4.2.8 Correia transportadora 

Após o soprador, os resíduos são encaminhados a duas linhas de 

triagem distintas. Os resíduos são conduzidos por linhas de tratamento 2D e 

3D. Ambas por correias transportadoras, sendo uma de 7,0 metros de 

comprimento para os materiais 2D e, 2 atreladas de 3,0 e 3,1 metros de 

comprimento para os materiais 3D. 
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4.2.9 Triagem manual 

Conforme mencionado anteriormente, o processo é divido em triagem 

2D e 3D após o soprador. Na triagem 2D são removidos materiais como papel 

e plástico filme, previamente separados pelo soprador. Ficam encarregados da 

triagem, 14 trabalhadores/turno, sendo 7 em cada lado da esteira, compondo 

8,70 metros de comprimento. 

A determinação da capacidade de triagem na etapa 2D ocorre segundo 

o equacionamento: 

t  
Capacidadediária,T.M.2D = 14 func.x 0,25 —func.  hora x 12 horas 

Capacidadediária,T.M.2D = 42 t/dia 

O comprimento da esteira de triagem pode ser obtido segundo o 

seguinte equacionamento: 

L= ( 
2  

14 func) 
	 x 1,2 m 

L = 8,4 metros 

Já na triagem 3D são removidos materiais como embalagens longa vida, 

PP, PET e PEAD, previamente separados pelo soprador. Ficam encarregados 

da triagem, 16 trabalhadores/turno, sendo 8 em cada lado da esteira, 

compondo 10,90 metros de comprimento. 

A determinação da capacidade de triagem na etapa 3D ocorre segundo 

o equacionamento: 

t  
Capacidadediária,T.M.3D = 16 func.x 0,25 —func.  hora x 12 horas 

Capacidadediária,T.M.3D = 48 t/dia 
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O comprimento da esteira de triagem pode ser obtido segundo o 

seguinte equacionamento: 

L= ( 
2  

16 func) 
	 x 1,2 m 

L = 9, 6 metros 

Os triadores deverão estar localizados lado a lado na linha da esteira, 

sendo cada um deles deverá ser responsável pela retirada de materiais 

específicos, conforme mencionado anteriormente. 

Nestas esteiras, deverá estar instalado um sistema com pequenos 

fossos (entre os triadores) para a disposição temporária dos recicláveis 

retirados da esteira. Estes fossos deverão estar equipados de um sistema de 

abertura/fechamento, pois após seu preenchimento pelos triadores, este 

deverá ser aberto e carregar um carrinho tipo "jacaré", o qual fará o transporte 

destes recicláveis até as baias onde serão prensados, e após, enviados à área 

onde ficarão armazenados em fardos para posterior comercialização. 

4.2.10 Separador eletromagnético 

O separador eletromagnético é empregado com o objetivo de se retirar 

eficazmente materiais ferrosos transportados na esteira de triagem. Por possuir 

um elevado alcance de campo magnético é indicado para a retirada de 

materiais metálicos misturados a altas camadas de resíduos. 

O separador eletromagnético estará suspenso a uma distância de 

trabalho definida, acima da esteira de triagem de resíduos 3D. Os materiais 

ferrosos que ainda estiverem misturados aos resíduos serão atraídos pelo ímã 

e assim retirados do fluxo. 

4.2.11 Prensas 

Para suprir a demanda do papel/papelão será requisitada uma 

capacidade de prensagem diária de 0,5 t. Para a demanda de plásticos, 

implanta-se uma capacidade de prensagem diária de 0,6 t; 0,3 t para as 
39 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  

9E
:Z

O
 9

TO
Z 

11
11

0Z
 



9E
:Z

O
 9T

O
Z 

I n
[ O

Z  
-  

on
!le

is
!B

ai
  o

v
a

w
e

lie
da

a  

043 

I, 
V...W 	

PLANO DE COLETA SELETIVA 
DETALHAMENTO DO PROGRAMA 

DE COLETA SELETIVA 	 el 

embalagens longa vida; e 0,2 t diárias para os metais. Os fardos, prontos para 

a comercialização, serão dispostos na área de armazenamento dos 

comercializáveis com a ajuda de empilhadeiras. Seis trabalhadores ficarão 

encarregados da operação das prensas dos materiais recicláveis. A localização 

desta área de beneficiamento bem como sua área de armazenagem pode ser 

observada nas Pranchas n. 1, 2 e 3 (Anexo 1). 
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5 RECURSOS HUMANOS 

5.1 Dimensionamento e quantificação de equipes 

Esse item refere-se ao dimensionamento e a qualificação das equipes 

necessárias para a correta operacionalização da coleta seletiva. A 

quantificação da força humana necessária para a operacionalização da Central 

de Triagem baseou-se na totalidade dos funcionários trabalhando nas centrais 

em operação atualmente. Isso se justifica na medida em que há necessidade 

de manter a funcionalidade dos funcionários numa nova central, evitando a 

dispensa desses trabalhadores. 

A Figura 4 apresenta um resumo das etapas de operação da central, 

bem como os trabalhadores envolvidos. 

Figura 4: Fluxograma de operação da Central de Triagem. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Conforme o Contrato de prestação de serviços n. 377/2010 firmado com 

a empresa Transportes RN Freitas Ltda. e a Prefeitura Municipal de Bento 

Gonçalves, a referida empresa deve dispor de 5 caminhões para a coleta de 

resíduos recicláveis. Considerando que em cada caminhão 2 funcionários ficam 

encarregados das operações de coleta e 1 motorista, tem-se 15 funcionários no 

serviço de coleta de resíduos recicláveis. 

5.2 Definição de requisitos de segurança 

O contato com resíduos em decomposição e detritos, bem como as 

condições em que é exercido o manejo desses resíduos e manuseio de 

produtos de limpeza, higiene e conservação, podem provocar moléstias graves 

aos trabalhadores da coleta. O contato direto com os resíduos urbanos trata-se 

do critério qualitativo adotado de forma legal na concessão do adicional e 

insalubridade dos trabalhadores. 

De acordo com a Portaria n. 3.214, do Ministério do Trabalho do Brasil 

(1978), os riscos no ambiente laborai podem ser classificados em cinco tipos. 

São eles: 

• ergonõmico: trata-se de elementos que podem prejudicar os trabalhadores 

de forma física ou psicológica através de doenças ou desconforto. Os riscos 

podem estar associados ao estresse, rotina de métodos de trabalhos, jornadas 

de trabalho longas e pouco descanso. Salienta-se que esses profissionais 

necessitam subir e descer de caminhões de coleta, erguer pesos não 

condizentes com os limites para cargas dos recipientes e com parâmetros de 

altura para lixeiras; 

• biológico: representa o risco decorrente do contato do homem com 

microorganismos patogênicos ou não e que podem provocar inúmeras 

doenças. Citam-se vírus, bactérias, parasitas, protozoários, fungos, bacilos e 

substâncias perigosas. Esses agentes biológicos presente nos resíduos sólidos 

podem ser responsáveis pela transmissão direta ou indireta de doenças; 

• físico: é caracterizado pelas diversas formas de energia a que possam estar 

expostos os trabalhadores. Citam-se ruídos, frio, calor, pressão, umidade, 

radiações ionizantes e não ionizantes, vibrações e outros. O odor emanado 
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pelos resíduos pode causar mal-estar, cefaléias e náuseas nos trabalhadores 

que se encontram próximos aos dispositivos de manejo. O excesso de ruídos 

durante as etapas de gerenciamento podem representar perda parcial ou total 

da audição, cefaléias, estresse, hipertensão, ou tensão nervosa. Insolação 

podem ocasionar doenças relacionadas à pele. As poeiras emanadas das 

operações de coleta podem ocasionar desconforto e perda momentânea da 

visão, além de problemas pulmonares e respiratórios; 

• químicos: relacionam-se às substâncias, compostos ou produtos que 

possam penetrar no organismo por vias respiratórias, cutâneas, ingestão e 

outras. São formas de propagação as poeiras, fumos e gases, névoas, vapores 

ou neblinas. Nos resíduos sólidos municipais pode ser encontrada uma vasta 

gama de componentes químicos, provenientes de pilhas/baterias, óleos e 

graxas, pesticidas/herbicidas, solventes, tintas, produtos de limpeza, 

cosméticos, remédios e aerossóis. Uma parcela significativa destes resíduos é 

classificada como perigosa podendo ocasionar efeitos deletérios à saúde 

humana e meio ambiente. Citam-se os metais tóxicos, de caráter 

bioacumulativo e que podem provocar diversas doenças como saturnismo, 

distúrbios no sistema nervoso, câncer e outros; 

• acidentes: relaciona-se qualquer fator que coloque o trabalhador em 

situação vulnerável, podendo afetar sua integridade, bem-estar físico e 

psíquico. Podem-se citar as máquinas e equipamentos sem proteção, 

probabilidade de incêndios, explosões, além de armazenamento e arranjo físico 

inadequados. Os vidros quebrados presentes nos resíduos da coleta seletiva 

caracterizam o acidente mais comum entre os trabalhadores, triadores das 

esteiras das centrais de triagem, compostagem e também catadores de lixo. 

Podem-se citar cortes e perfurações com espinhos, pregos, agulhas de 

seringas e outros objetos perfurocortantes. Um acidente comum trata das 

quedas e tombos dos veículos da coleta. Citam-se como causas deste 

acidentes, a inadequação dos veículos de transporte e coleta, com 

trabalhadores transportados dependuras no estribo traseiro sem a devida 

proteção. Os ferimentos e perdas de membros por prensagem em 

equipamentos de compactação e máquinas diversas, mordidas de animais 
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considerados vetores (cães, ratos, gatos), picadas de formigas e outros, 

também são incluídos na lista de acidentes com resíduos sólidos municipais. 

A ausência de uniformes adequados e equipamentos de proteção 

individual (EPI's), também pode agravar os riscos mencionados anteriormente. 

As condições de trabalho são primordiais para o sucesso do que se almeja na 

coleta seletiva. Entende-se que esta devem ser consideradas de forma 

integrada e global, para tal, as cargas de trabalho e ocupações sendo 

determinadas por fatores relativos ao processo de trabalho (organização e 

condições ambientais), além dos fatores relativos ao indivíduo (sexo, idade, 

inserção na produção, escolaridade, estado de saúde, motivação e outros). 

As doenças ocupacionais mais comuns às atividades de resíduos 

sólidos municipais são as micoses, ocorrendo mais frequentemente nas mãos 

e pés, onde as luvas e calçados fechados estabelecem condições favoráveis à 

proliferação desses microorganismos. 

De acordo com a Norma Regulamentadora NR6, a empresa contratante 

é obrigada a fornecer aos empregados, gratuitamente, os EPI's adequados aos 

riscos da profissão, em perfeito estado de conservação e funcionamento. 

Citam-se os seguintes EPI's necessários ao trabalho de coleta e triagem: 

• protetor solar (mínimo FSP 15): recomendado aos que trabalham ao ar livre. 

Devem-se evitar exposições prolongadas ao sol, utilizando-se bonés, chapéus 

com abas largas e óculos escuros ademais; 

• luva de couro e luva de látex: de modo a proteger contra os matérias 

perfu ro co ntes; 

• protetor auricular de inserção: visando proteger contra ruídos advindos das 

operações de manejo; 

• óculos de proteção: para proteger os olhos; 

• capa de chuva: indicados aos que trabalham ao ar livre como proteção 

contra precipitações atmosféricas; 

• máscara facial: visando proteger contra a inalação e poeiras e gases, 

evitando problemas respiratórios e náuseas decorrentes do odor. 
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Além dos citados EPI's é importante mencionar o equipamento de 

proteção coletiva (EPC), atuando como o próprio nome sugere e protegendo os 

trabalhadores a determinados riscos. Citam-se os extintores de incêndio em 

usinas de triagem, cones de sinalização, vacinação preventiva dos funcionários 

contra agentes infecciosos. Referente ao último citado, pode-se atrelar 

documentação que vise a promoção e prevenção como o Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional (NR7), que monitora por análise e 

exames laboratoriais a saúde dos trabalhadores. Já o Programa de Prevenção 

de Riscos Ambientais (PPRA) visa à preservação da saúde e integridade física 

dos trabalhadores por antecipação, reconhecimento, avaliação e controle 

prévio da ocorrência de riscos ambientais existentes ou que venham a existir 

no ambiente de trabalho. O Plano de Prevenção Contra Incêndio (PPCI) visa 

evitar maiores complicações em caso de incêndio, assegurando a integridade 

física dos trabalhadores e do patrimônio. Este último é amparado pela NR23, 

do Ministério do Trabalho (BRASIL, 1997), devendo obedecer ainda 

normatização estadual própria. 
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APRESENTAÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) define a coleta 

seletiva como um de seus instrumentos. Além disso, nesta mesma Lei, consta 

que os municípios que implantarem a coleta seletiva, com a participação de 

cooperativas ou outras associações de catadores de materiais recicláveis 

constituídos por pessoas físicas de baixa renda, terão prioridade no acesso aos 

recursos da União. 

O município de Bento Gonçalves através da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente implantou o sistema de coleta seletiva no ano de 2000, sendo 

realizada porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da coleta seletiva são 

encaminhados para oito associações de catadores, que realizam triagem e 

prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (BENTO 

GONÇALVES, 2009), as medidas a serem consideradas como de curto prazo, 

relacionadas a coleta seletiva são: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados pelo município; 

• promoção de objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos sólidos gerados 

nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de 

consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem dos 

resíduos orgânicos domésticos. 

Considerando os aspectos legais e a realidade do Município de Bento 

Gonçalves, foi firmado o contrato n. 254/2014 entre a referida Prefeitura e a 

empresa Ambiativa Consultoria Ambiental, para a elaboração do Plano de 

Coleta Seletiva. Como resultados da elaboração do Plano, os seguintes 

produtos são esperados: 
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O presente documento refere-se ao Produto 3 — relatório do evento de 

validação. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE VALIDAÇÃO 

1. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE COLETA 

SELETIVA 

Para a elaboração do Plano Municipal de Coleta Seletiva (PMCS) do 

Município de Bento Gonçalves — RS foram consideradas: a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), a Lei Nacional de Saneamento Básico 

(BRASIL, 2007), a Política Estadual de Resíduos Sólidos (RIO GRANDE DO 

SUL, 2014), além da Legislação Municipal vigente. 

A caracterização do Município de Bento Gonçalves foi realizada através 

do levantamento de informações sobre as suas características gerais. Essas 

informações foram obtidas através da consulta aos sites do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), da Fundação de Economia e Estatística 

(FEE), do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), da Agência Nacional de 

Águas (ANA), bem como informações do site da Prefeitura Municipal e 

informações disponibilizadas pelos Técnicos Municipais que participaram do 

processo de elaboração do PMCS. Para levantamento das leis e dos decretos 

Municipais consultou-se o site da Cãmara Municipal de Vereadores e da 

Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

Além disso, foram consultadas as informações que constam no Plano 

Municipal de Saneamento Básico (BENTO GONÇALVES, 2009) e no Plano 

Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (BENTO 

GONÇALVES, 2012). Para o levantamento das condições dos serviços de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos consultaram-se as seguintes 

fontes disponíveis na internet: Ministério das Cidades e Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS). 

Foram realizadas visitas técnicas para levantamento de informações 

junto à Prefeitura Municipal. Para tanto, foi aplicado um roteiro de entrevista, 

que incluía questões sobre: a) geração; b) abrangência do serviço; c) 

acondicionamento dos resíduos e dispositivos de acondicionamento 

disponíveis nas vias públicas; d) forma de coleta e transporte; e) empresas 

terceirizadas envolvidas na coleta, transporte, tratamento e disposição final; f) 
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destinação e disposição final e g) custos envolvidos na gestão municipal de 

resíduos sólidos. 

Como complementação do processo de levantamento de dados, foi 

realizada a caracterização dos resíduos sólidos enviados para as 08 (oito) 

Centrais de Triagem do Município, conforme segue o registro fotográfico da 

Figura 1. 

Figura 1: Registro fotográfico da caracterização realizada nas centrais de 
triagem no município de Bento Gonçalves. 

Associa ão de Recicladores Jardim Glória 
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Associa ão de Recicladores Pro 

ão de Recicladores São Roque 

Associação de Recicladores Pinheiros 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

No Diagnóstico encontram-se descritas as condições de manejo das 

diferentes categorias de resíduos sólidos e, com base nas informações 

coletadas, foram definidas as carências do município de Bento Gonçalves. 

Como sequência deste Plano, foram elaboradas as Metas e Ações a 

serem alcançadas pelo Município a fim de suprir as carências delimitadas e, 

portanto, realizar a melhoria do sistema de coleta seletiva de Bento Gonçalves. 

Além disso, foi elaborado o Detalhamento do Programa de Coleta 

Seletiva. Neste item do Termo de Referência, foram levantados itens como: 

• divisão do Município em bairros para a coleta seletiva; 
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• distribuição, pré-dimensionamento e Iayout das instalações para 

a coleta seletiva; 

• dimensionamento da equipe necessária para a operacionalização 

da coleta seletiva; 

• definição de requisitos de segurança e saúde do trabalhador no 

manejo de resíduos; 

• dimensionamento dos equipamentos e formas de transporte para 

a implantação da coleta seletiva; 

• definição de rotas e frequência para a coleta e o transporte dos 

materiais recicláveis, e; 

• procedimentos operacionais e especificações mínimas a serem 

adotadas no manejo de resíduos para a coleta seletiva . 

2. OBJETIVO DA ATIVIDADE 

Conforme o Termo de Referência, a participação da população no 

processo de elaboração do Plano deverá ser efetivada através de audiência 

publica, identificando as necessidades e sugestões da sociedade sobre a 

gestão municipal dos resíduos sólidos. 

Deste modo, o Evento de Mobilização Social para Validação buscou 

apresentar para a população o Planejamento das Ações do Plano Municipal 

Coleta Seletiva do Município de Bento Gonçalves, colaborando com a 

discussão e manifestações de opinião da população em geral com relação ao 

sistema de coleta seletiva do Município. 

3. METODOLOGIA UTILIZADA PARA DIVULGAÇÃO 

A divulgação do Plano de Coleta Seletiva foi realizada através de uma 

Audiência Pública com a participação da população Bentogonçalvense para 
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‘11 c7) 
debater as necessidades e sugestões para a melhoria do Plano de Coleta o 
Seletiva. 

Para contribuir com a ampla divulgação neste evento de mobilização 

social, foram enviados, através de correio eletrônico, convite da Audiência para 

os gestores públicos, bem como para os representantes de entidades, 
(;) 

conselheiros do Meio Ambiente e agentes envolvidos no sistema de coleta, 

destinação e disposição final de resíduos sólidos. Foram ainda, enviados 

convites impressos, bem como, foi realizada a divulgação para a população em 

geral, no Jornal Semanário, conforme Anexo I. 

Ainda, os Técnicos Municipais da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente realizaram convite de forma direta aos munícipes, noticiando ainda o 

folder de divulgação dos dias de coleta e da correta separação de resíduos, 

conforme o registro fotográfico do Anexo II. Cabe ressaltar que todos os 

presentes na Audiência Pública receberam o folder de divulgação e correta 

segregação de resíduos da coleta seletiva. 

Foram ainda convidados alunos do Colégio Estadual Landell de Moura, 

contribuindo para a educação ambiental e sensibilização quanto a importância 

da correta segregação dos resíduos sólidos domésticos. 

4. RELATO DA ATIVIDADE 

A Audiência Pública foi realizada na Fundação Casa das Artes as 9:00h 

do dia 12 de agosto de 2015, contando com a participação de autoridades 

públicas, técnicos da empresa e comunidade em geral. O registro fotográfico 

encontra-se na Figura 2. A Lista de Presença se encontra no Anexo III. 
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Figura 2: Registro fotográfico da Audiência realizada no município de 
Bento Gonçalves. 

Fonte: registro fotográfico dos autores. 

A Audiência Pública contou com a presença de membros da equipe 

técnica responsável pelo acompanhamento e formulação do Plano, da 

Administração Municipal, da Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda. e 

comunidade em geral. O mestre de cerimõnias iniciou a audiência 

apresentando os membros que comporam a mesa de autoridades, bem como, 

as importâncias da elaboração do Plano Municipal de Coleta Seletiva. Em 

seguida, o Senhor Secretário de Meio Ambiente Luiz Augusto Signor fez o seu 

pronunciamento, ressaltando o histórico do quantitativo de recicláveis 

coletados. Posteriormente, o Senhor Vice-Prefeito Mario Gabardo, fez o seu 

pronunciamento, ressalvando a importância da educação ambiental. A equipe 

da empresa Ambiativa Consultoria Ambiental iniciou a apresentação do Plano 

Municipal de Coleta Seletiva de Bento Gonçalves. 

Os presentes estiveram reunidos para apreciar a apresentação do Plano 

Municipal de Coleta Seletiva do Município de Bento Gonçalves, que contempla 

o Diagnóstico, as Metas e as Ações, o Detalhamento do Plano e o material de 

divulgação. Os mesmos puderam propor e expressar opiniões individuais e/ou 

coletivas sobre o Plano, o qual foi submetido à apreciação dos membros da 
12 
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c7) 
equipe técnica, da Administração Municipal e da comunidade, que acolheram 	 o 
por unanimidade, validando o Plano. 

O relato da atividade está descrito na ata realizada na audiência, 

conforme segue no Anexo IV deste relatório. 

A apresentação encontra-se no Anexo V. 	
(;) 

Posteriormente ao Evento de Validação do Plano de Coleta Seletiva do 

Município de Bento Gonçalves foi realizada uma pesquisa de satisfação do 

Evento, estando a mesma, disponível no Anexo VI. 

5. CONSIDERAÇÕES AVALIATIVAS DA EQUIPE 

A audiência pública é uma forma da população se manifestar e opinar 

nas questões pertinentes a melhoria da qualidade de vida no Município. A 

audiência permite que a população conheça as ações realizadas pela 

Prefeitura Municipal. Além disso, pode ser considerada como um momento de 

sensibilização da população quanto aos problemas relacionados ao manejo de 

resíduos sólidos domésticos, bem como contribuir para a compreensão de que 

os munícipes também são responsáveis pela eficiência e eficácia do sistema, 

uma vez que a segregação é realizada em cada uma das suas residências. 
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RELATÓRIO DE VALIDAÇÃO 

6. ANEXOS 

6.1 	Anexo 1 - Divulgação da Audiência Pública. 

Figura 1.1: Convite para a Audiência Pública. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (2015). 
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Figura 1.2: Divulgação da Audiência Pública no Jornal Semanário. 

SEMANÁRIO 
BENTO GONÇALVES 

Quarta-feira 
12 DF AGOSTO DE 2o15 

A.NO 48 • 3155 

R$  3,00 

Fonte: Jornal Semanário. 
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6.2 Anexo II - Folder de divulgação dos dias de coleta e da correta 
segregação de resíduos. 

Figura 11.1: Convite para a Audiência Pública e divulgação do folder. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (2015). 
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6.3 Anexo III - Lista de presenças da Audiência Pública. 
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6.4 Anexo IV - Ata da Audiência Pública. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 01

7:
ZO

 9
T
O

Z I
n[

  O
Z 

ATA N° 01/2015 
Audiência Pública do Plano de Coleta Seletiva 

Aos doze dias do mês de agosto de dois mil e quinze, nas dependências da Fundação 
Casa das Artes, realizou-se a audiência pública com a finalidade de oportunizar a 
população do Município apresentar suas demandas para a ciência e consideração da 
mesma, na construção do Plano Municipal de Coleta Seletiva do Município de Bento 
Gonçalves. A audiência teve início às nove horas e contou com a presença de 
membros da equipe técnica responsável pelo acompanhamento e formulação do 
Plano, da Administração Municipal, da Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda e 
comunidade em geral. O mestre de cerimônias iniciou a audiência apresentando os 
membros que comporam a mesa de autoridades, bem como, as importâncias da 
elaboração do Plano Municipal de Coleta Seletiva. Em seguida, o Senhor Secretário 
de Meio Ambiente Luiz Augusto Signor fez o seu pronunciamento, ressaltando o 
histórico do quantitativo de recicláveis coletados. Posteriormente, o Senhor Vice-
Prefeito Mario Gabardo, fez o seu pronunciamento, ressalvando a importância da 
educação ambiental. A equipe da empresa Ambiativa Consultoria Ambiental iniciou a 
apresentação do Plano Municipal de Coleta Seletiva de Bento Gonçalves. Nesta 
apresentação deu-se enfoque no Diagnóstico realizado, nas Metas e Ações propostas, 
no Detalhamento do Plano de Coleta Seletiva e na elaboração de folders e cartilhas 
para divulgação dos horários de coleta e educação ambiental. Ao final da 
apresentação, o Senhor Secretário de Meio Ambiente se pronunciou agradecendo a 
presença da comunidade. Neste momento, foi aberta a participação da comunidade. 
Foi questionado sobre o investimento do Plano. Ainda, questionou-se sobre os valores 
de implantação do Pavilhão Único. A Bióloga Raquel Finkler, representante da 
Ambiativa Consultoria Ambiental explicou que foram apresentados três modelos para a 
Prefeitura, sendo definido o modelo intermediário de aproximadamente 800 mil reais 
entre equipamentos. Em seguida, fez-se uma ressalva de que a ONG Associação 
Ativista Ecológica recebe resíduos eletrônicos. Não havendo mais nada a relatar, a 
reunião foi encerrada, lavrei a presente ata que, após lida e aprovada, segue 
assinada. 

25 
Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 

Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  



PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE VALIDAÇÃO 

6.5 Anexo V - Apresentação da Audiência Pública. 
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19/08/2015 

Tópicos de Apresentação 

Diagnóstico 

Método de 	 Metas e 
trabalho 	 Ações 

I Mobilização 
I 	Social 

Detalhamento 

ombicitivo 

1 



Caracterização do município e da coleta 

ti 

- 

- - 	ombiativo 

Plano Municipal de Coleta Seletiva 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) define a 
coleta seletiva como um de seus instrumentos. 

Segundo a PNRS, os municípios que implantarem a 
coleta seletiva com a participação de cooperativas ou 
outras associações de catadores de materiais recicláveis, 
terão prioridade no acesso aos recursos da União. 

Conforme a Política Estadual de Resíduos Sólidos 
(PERS), no âmbito da responsabilidade compartilhada 
pelo ciclo de vida dos produtos, cabe ao titular dos 
serviços públicos de limpeza urbana e de manejo de 
resíduos sólidos, estabelecer sistema de coleta seletiva. 

ombiativo 
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Centrais de Triagem 

Jardim Glória 

São Roque 

Universitário 

ombiotiven 

Centrais de Triagem 

Jardim Glória 
São Roque 
Universitário 
Progresso 
Ouro Verde 
J.S.A. 

Pinheiros 
Bento Gonçalves 

ombiotivA 

trabalhadores 

capacitações 

Materiais 
tipologia 

Infraestrutura 

quantidade 
(/ Equipamentos 	 

qualidade 
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Centrais de Triagem 

Progresso 

Ouro Verde 

J.S.A. 
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Caracterização - Critério de Tratabilidade 
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Pontos fortes 
e) criação de Central Unificada de Triagem de Resíduos Sólidos; 
f) a Secretaria de Meio Ambiente de Bento Gonçalves ainda 
realizou reuniões com os triadores das Associações de 
Reciclagem do Município. Estas reuniões podem ser 
consideradas um benefício, visto que nelas são discutidas as 
melhorias pretendidas para esta categoria de trabalhadores; 
g) o canal "Fala Cidadão", no qual a população pode, através de 
formulário disponibilizado no site da prefeitura ou contato 
telefônico, sugerir, criticar ou elogiar as ações Municipais, 
estando abrangidas as dúvidas e sugestões quanto à coleta de 
resíduos. Neste canal, pode-se ainda realizar denuncias de locais 
de disposição irregular de resíduos, para assim a Prefeitura 
realizar a sua limpeza. 	 ombiativo 
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Pontos fortes 
a) o município desenvolve um grande número de projetos 
relacionados à educação ambiental; 
b) ampla divulgação sobre os horários de coleta de resíduos: 
site e folhetaria, permitindo que a população tenha acesso a 
essas informações; 
c) o município de Bento Gonçalves implantou ainda, diversas 
lixeiras comunitárias, o que vem por auxiliar na limpeza das 
ruas e terrenos. Outro aspecto positivo é que estas podem ser 
implantadas em locais onde não haja a abrangência da coleta 
de resíduos; 
d) planejamento que vem sendo realizado para otimizar a 
coleta conteinerizada; 

ornbiativo 
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Carências 

a) há coleta dos materiais recicláveis transferidos para a via 
pública por empresas privadas não autorizadas e, muitas vezes, 
de outros municípios; 
b) nas centrais de triagem verificou-se que os catadores não 
utilizam os equipamentos de proteção individual adequados; 
c) as condições de infraestrutura das centrais de triagem não 
estão adequadas; 
d) ocorrência de disposição irregular de resíduos domiciliares e 
de outras categorias de resíduos em terrenos baldios; 
e) com a determinação da composição gravimétrica dos resíduos 
verificou-se que, apesar das iniciativas de educação ambiental, 
ainda a população não separa seus resíduos de forma adequada; 

ombiativo 

Carências 

f) condomínios não dispõem de dispositivos de 
acondicionamento adequados de resíduos na via pública; 
g) a declividade das ruas, em alguns trechos da cidade, impede 
que os caminhões trafeguem, não podendo realizar a coleta de 
resíduos porta a porta; 
h) inexistência de um roteiro fixo, havendo a distribuição 
irregular das cargas de resíduos nas associações; 
i) verificaram-se problemas quanto aos horários de coleta de 
resíduos no centro do Município. 

ombiativa 
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Programas e Ações 

Emergencial: implementação das ações em até 3 
anos (2015-2017); 

Curto prazo: ações a serem implementadas entre 4 a 
8 anos (2018-2021); 

Médio prazo: ações a serem implementadas entre 9 
a 12 anos (2022-2025); 

Longo prazo: ações a serem implementadas entre 13 
a 20 anos (2026-2034). 

ombiativo 

 

Metas Emergenciais 

✓ Implantação de rede monitorada de transporte (GPS) para manejo 
dos resíduos. 

V Estímulo à ampliação dos Pontos de Entrega Voluntária — PEV, 
bem como do material recebido pelos mesmos. 

✓ Implantação do sistema de coleta conteinerizada nos bairros: 
Centro, Planalto, Cidade Alta, São Francisco e São Bento. 

✓ Implantar e regulamentar legislação subsidiando as atividades de 
fiscalização e autuação. 

✓ Implantar planilha de monitoramento de massa de resíduos, de 
dados de roteiros e índices de qualidade. 

✓ Realizar ações periódicas de fiscalização. 
✓ Elaboração de estudo de perfil socioeconômico dos catadores e 

projetos para inclusão social destes. 

ombiativo 
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Metas Curto Prazo 

✓ Ampliação da abrangência do sistema de coleta. 
✓ Criação de estudo para a melhoria da coleta nas áreas de difícil 

acesso. 
✓ Ampliação gradual do sistema de coleta conteinerizada. 
✓ Criação de um banco de dados para a sistematização de 

informações relacionadas ao manejo de resíduos sólidos. 
✓ Criação de campanha de Educação Ambiental abordando a 

redução, a reutilização e a reciclagem dos resíduos de logística 
reversa obrigatória, incluindo aspectos de segregação de 
resíduos, disposição adequada e locais para entrega. 

✓ Estabelecer campanha de divulgação e mobilização sobre a 
destinação adequada dos resíduos de logística reversa 
obrigatória. 

ombiativo 

Metas Médio Prazo 

✓ Desenvolver software para alimentação online de informações 
pelos geradores. 

✓ Realizar a capacitação da equipe técnica que irá operar este 
sistema de informações. 

✓ Realizar análise periódica dos dados armazenados através de 
dados estatísticos sobre o desenvolvimento dos trabalhos e 
cálculo das receitas e despesas. 

✓ Analisar a possibilidade de criação de incentivos para a 
com postagem dos resíduos orgânicos. 

ombiotivo 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA 

APRESENTAÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) define a coleta 

seletiva como um de seus instrumentos. Além disso, nesta mesma Lei, consta 

que os municípios que implantarem a coleta seletiva, com a participação de 

cooperativas ou outras associações de catadores de materiais recicláveis 

constituídos por pessoas físicas de baixa renda, terão prioridade no acesso aos 

recursos da União. 

O município de Bento Gonçalves através da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente implantou o sistema de coleta seletiva no ano de 2000, sendo 

realizada porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da coleta seletiva são 

encaminhados para oito associações de catadores, que realizam triagem e 

prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (BENTO 

GONÇALVES, 2009), as medidas a serem consideradas como de curto prazo, 

relacionadas a coleta seletiva são: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados pelo município; 

• promoção de objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos sólidos gerados 

nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de 

consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem dos 

resíduos orgânicos domésticos. 

Considerando os aspectos legais e a realidade do Município de Bento 

Gonçalves, foi firmado o contrato n. 254/2014 entre a referida Prefeitura e a 

empresa Ambiativa Consultoria Ambiental, para a elaboração do Plano de 
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RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA 

Coleta Seletiva. Como resultados da elaboração do Plano, os seguintes 

produtos são esperados: 

• Produto 1 — relatório do diagnóstico da coleta seletiva; 

• Produto 2 — relatório com metas e ações do Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 3 — relatório do evento de validação; 

• Produto 4 — Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 5 — relatório do evento de divulgação. 

O presente documento refere-se ao Produto 4 — relatório do Plano de 

Coleta Seletiva. 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA 

1. METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE COLETA 

SELETIVA 

Para a elaboração do Plano Municipal de Coleta Seletiva (PMCS) do 

Município de Bento Gonçalves — RS foram consideradas: a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010), a Lei Nacional de Saneamento Básico 

(BRASIL, 2007), a Política Estadual de Resíduos Sólidos (RIO GRANDE DO 

SUL, 2014), além da Legislação Municipal vigente. 

A caracterização do Município de Bento Gonçalves foi realizada através 

do levantamento de informações sobre as suas características gerais. Essas 

informações foram obtidas através da consulta aos sites do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE), da Fundação de Economia e Estatística 

(FEE), do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), da Agência Nacional de 

Águas (ANA), bem como informações do site da Prefeitura Municipal e 

informações disponibilizadas pelos Técnicos Municipais que participaram do 

processo de elaboração do PMCS. Para levantamento das leis e dos decretos 

Municipais consultou-se o site da Cãmara Municipal de Vereadores e da 

Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves. 

Além disso, foram consultadas as informações que constam no Plano 

Municipal de Saneamento Básico (BENTO GONÇALVES, 2009) e no Plano 

Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos (BENTO 

GONÇALVES, 2012). Para o levantamento das condições dos serviços de 

limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos consultaram-se as seguintes 

fontes disponíveis na internet: Ministério das Cidades e Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS). 

Foram realizadas visitas técnicas para levantamento de informações 

junto à Prefeitura Municipal. Para tanto, foi aplicado um roteiro de entrevista, 

que incluía questões sobre: a) geração; b) abrangência do serviço; c) 

acondicionamento dos resíduos e dispositivos de acondicionamento 

disponíveis nas vias públicas; d) forma de coleta e transporte; e) empresas 

terceirizadas envolvidas na coleta, transporte, tratamento e disposição final; f) 
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RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA ,1 
destinação e disposição final e g) custos envolvidos na gestão municipal de 

resíduos sólidos. 

Como complementação do processo de levantamento de dados, foi 

realizada a caracterização dos resíduos sólidos enviados para as 08 (oito) 

Centrais de Triagem do Município, conforme segue o registro fotográfico da 

Figura 1. 

Figura 1: Registro fotográfico da caracterização realizada nas centrais de 
triagem no município de Bento Gonçalves. 

Associa ão de Recicladores Jardim Glória 
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Associa ão de Recicladores Pro 

PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA 

Associa ão de Recicladores São Roque 

Associação de Recicladores Pinheiros 
Fonte: registro fotográfico dos autores. 

No Diagnóstico encontram-se descritas as condições de manejo das 

diferentes categorias de resíduos sólidos e, com base nas informações 

coletadas, foram definidas as carências do município de Bento Gonçalves. 

Como sequência deste Plano, foram elaboradas as Metas e Ações a 

serem alcançadas pelo Município a fim de suprir as carências delimitadas e, 

portanto, realizar a melhoria do sistema de coleta seletiva de Bento Gonçalves. 

Além disso, foi elaborado o Detalhamento do Programa de Coleta 

Seletiva. Neste item do Termo de Referência, foram levantados itens como: 

• divisão do Município em bairros para a coleta seletiva; 
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• distribuição, pré-dimensionamento e layout das instalações para 

a coleta seletiva; 

• dimensionamento da equipe necessária para a operacionalização 

da coleta seletiva; 

• definição de requisitos de segurança e saúde do trabalhador no 

manejo de resíduos; 

• dimensionamento dos equipamentos e formas de transporte para 

a implantação da coleta seletiva; 

• definição de rotas e frequência para a coleta e o transporte dos 

materiais recicláveis, e; 

• procedimentos operacionais e especificações mínimas a serem 

adotadas no manejo de resíduos para a coleta seletiva . 

2. OBJETIVO DA ATIVIDADE 

Este produto do Plano de Coleta Seletiva objetivou a organização, 

montagem, diagramação e impressão de folders e cartilhas. A elaboração 

destes materiais vem a contribuir para educação ambiental da população em 

geral, com a distribuição de folders que apresentam a correta segregação de 

resíduos, bem como, da educação ambiental dos estudantes com a utilização 

da cartilha. 

3. METODOLOGIA PARA A ELABORAÇÃO E DESCRIÇÃO DA 

ATIVIDADE 

A elaboração dos folders e cartilhas, conforme o Termo de Referência, 

"deverão ser elaborados pela empresa contratada pela elaboração do Plano, 

devendo passar pela aprovação da Secretaria Municipal de Meio Ambiente". 
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Sendo assim, a empresa iniciou no mês de fevereiro de 2015, a 

elaboração de propostas de folders e cartilhas, que foram apresentadas à 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Bento Gonçalves e foram aprovadas 

parcialmente. 

Assim, prosseguiu-se com a montagem e diagramação do material, 

conjuntamente com a Secretaria de Meio Ambiente. A versão final do folder foi 

definida no mês de julho de 2015, conforme visualizado na Figura 2. 

Posteriormente, foram impressas 5.300 (cinco mil e trezentas) cópias do 

referido folder — Figura 3, o qual foi distribuído para os munícipes em locais 

estratégicos e também na Audiência Pública (Figura 4). 
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REDUZIR*" 
UTILIZAR 

kie 
 

CICIAR 

PEOUEnos 
ATOS. 

ITIUDAfIÇAS. 
dee_ 
1, CRALVES 

COMO SEPARAR 
OS SEUS RESIDUOS 

A separação dos residuos sólidos. popularmente 
conhecidos como lixo, permite o reaproveitamento, a 

reciclagem, a compostagem e a disposição final 
ambientalmente adequada. 

RECICLÁVEIS 
PAPÉIS E PAPELÃO 
Jornais, listas telefônicas, folhetos, revistas, 
folhas de rascunho, papéis de embrulho, 
caixas de papelão, folhas de caderno, 
embalagens longa vida (tetrapak)e outros. 

VIDROS 
Garrafas em geral, potes e jarras, vidros 

em conservas, vidros de produtos de 
_G  limpeza, frascos em geral e cacos de vidro. 

PLÁSTICOS 
Garrafas plásticas, tubos e canos, potes 
de creme, frascos de xampu, baldes, 
bacias, brinquedos, sacos e sacolas, 
saquinhos de leite. 

METAIS 

lhe Latas de cervejas e refrigerantes, enlatados, 
arames, pregos, tampas, fios e objetos de 

cobre, alumínio, bronze, ferro, chumbo e zinco. 

ORGÂNICOS 
Cascas de frutas e legumes, bagaços de 
frutas, restos de alimentos. 

REJEITOS 
NÃO RECICLÁVEIS 

Papel higiénico e lenços de papel usados, curativos, fraldas 
descartáveis. absorvente higiênico, bitucas de cigarros e 

outros residuos não passíveis de reciclagem. 

PROIBIDO 
Descartar pilhas, baterias, lâmpadas, pneus, restos de 
remédios. latas de tintas junto aos resíduos recicláveis, 

orgânicos e rejeitos. 

RESIDUOS JR.GÂNICOS 	 RESIDUOS  TCICIÁVEI: 
Bairro 

2' feira a Sabado 
(a partir das Gil 

Bairro Dias da Coleta 

Avenida São Roque, Rua São Paulo. Movia 
Gore./ e Nu ma da. São Francisco. Planalto e 
São Bento. 

São Roque. Ouro Verde. Lei. Zatt, Municipal, 
Tancredo Neves. Lei. Panorâmico III e Lot 
Sartolini 

2' o 6' feira 
(a partir das 751 

III I.  São João, São Vondeline, Sorgo, Cohab, 
Liconsid, Salgado, Fenavinho, Vila Nova III e 
III, Eucaliptos, Barracão, Santa %dana, 
Fátima, Santa Marta, Santo Antão, Imigrante., 
Caminho. da Eulella•Eulana Salsa 3' e 5* feira 

(a partir doa 7h) 

Centro 
2' a 6' feira (a panir das 21)n1 e Sábado 

(a partir das 17h) 

Lot. Parque =Á 1=';1.'787•11111. 
Fátima. São Rafará, Sento Antão • Santa 
Marta. Eucaliptos. Fenavinho, Imigrante, 
Uconmil, Vila Nova LH • Oh Barracão. 
Birtedna, Etna% 	Lot. Vinhedos, São 
Joito,São VendelineaCemintme da ariana 

AS1 

Y, 4'e Ed teca 
(a partir dee 75)  

.1 
Progresso, Univereitirio, Conceição, Jardim 
Glória, Pomarosa, VInosul, Santa Rita, 
Botafogo, Vila Militar, Aparecida, Combranal • 
NeauSenhora da Salde 2', 	6' fava 

fa partir das 7111 

Cohab, Salgado, bat. %o Paulo, Sorgo e 
Panando, Vale dos Vinhedos, Faria Umes, 
TidulyeSeo Volantim Z'. 4.  e oi feira 

(a partir d. 71,1 

Juventude, Mula Goreth, Numaltº, São 
2' a 	faina 

(a partir das 7h) 

Conceição, Juventude, 'Gomil, Tancrado 
Neve, Attallelpal •  Jarda Glória Vila Militar, 
Apartada, Progresso e Universitário, Lei. 
Zatt, Ouro Varde. Cembratel. São Roeu, Sol 
NtasYnta. Linha Prado!. Lot. Panoràmico III, 
Nossa Senhora da Saúde alei. Berteltni 

Poroarosa. Santa Rita, MC ifiereina• Botafogo 

Sr • Sábado 
(a parto dae 7h) 

2' a si feira 
(a partir das 7h) 

São Pedro, São Anuviei, Tutoly, São Valentia-, 	 Ws 5. feira 
Faria Lemos e Vale dos Vinhedos 	 (a partir dai 7h) 

Passo Velho, Ponte do Rlo daa Antas, Km a, 
São Luiz das Antas. Linha %man, Linha Ferri 
eAlcintara 

feira 
' 	 ia partir das 751 

3'. 5.  a Sábado 
(a partir das rhi 

São Pedro 

feira 
(a partir das 75) EuGlia Ana Suta% Alta Pieira 

(e partir das 711) 

erma ainnrizoisi 
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COLETA SELETIVA 

	 1 O 
Figura 2: Folder de divulgação dos horários de coleta e da correta 
segregação dos resíduos. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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Figura 3: Folders impressos. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (2015). 
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Figura 4: Divulgação do folder. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (2015). 
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Já a finalização da cartilha foi realizada no dia 15 de julho de 2015, onde 

os Técnicos da Empresa Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda., conjuntamente 

com os Técnicos da Secretaria Municipal de Meio Ambiente finalizaram o 

material. Neste material consta: 

• um jogo de tabuleiro, onde os alunos aprenderão a correta destinação 

final dos resíduos; 

• um texto explicativo sobre a compostagem, bem como, a representação 

do ciclo da compostagem; 

• duas lixeiras, uma de orgânico e outra de reciclável, nas quais os 

alunos deverão colar os adesivos de resíduos correspondentes a cada 

lixeira; 

• locais para a destinação de resíduos especiais, e; 

• a capa com a indicação da Campanha de Educação Ambiental realizada 

pela Prefeitura Municipal: "Eu jogo Limpo com Bento". 

Foram impressas 5.000 (cinco mil) cartilhas e 5.000 (cinco mil) folhas de 

adesivos. O modelo de cartilha aprovado consta na Figura 5 e a folha de 

adesivo, na Figura 6. Este material está sendo utilizado nas escolas municipais 

com o intuito de promover a educação ambiental. Este material será distribuído 

em 46 escolas, alcançando 4.950 alunos. 

0.35 
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COMPOSTAGEM 
A compostagem é uma forma eficaz de secular a 

matéria orgânica, transformando-a em adubo, que poderá 
ser utilizado, por exemplo, em hortas e jardins. É um 
processo natural, onde fungos, bactérias e minhocas se 
alimentam destes restos, decompondo° resido°. 

Para ocorrer a cornpostagem é necessário ter um 
local onde será depositada a matéria orgânica, sendo a 
mesma recoberta com terra, palha, folhas ou papel seco. 

As composteiras podem ser feitas no chão, dentro 
de caixas plásticas ou toneis. O adubo fica pronto entre 30 
e 90 dias. 

É multo importante que o material não fique muito 
abafado, pois é necessário que o ar circule pelo local, 
permitindo assim, a ação dos micro-organismos e 
minhocas. Od1411 000r n3 

Destinação de Resíduos Especiais 
Pilhas — Supermercado Grepar (Cidade Alta e Progresso), 
fruteira São Roque, Banrisul (Agencia Centro) e Setc. 
Resíduo alei/ignito — Associação Ativista Ecológica 
(AAECO). 
Pneus—Secretaria Municipal do Melo Ambiente. 
Lâmpadas fluorescentes — Logistica reversa (consumidor 
entrega a lâmpada queimada e compra a nova). 
Medicamentos — Postos de Saúde, Unimed e Hospital 
tacchini (somente medicamentos não vencidos). 
Embalagem de agrotósico — Recolhimento anuaí de 
embalagens tríplice lavadas, com cronograma organizado 
pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente. 
Móveis e eletrodomésticos usados — Coleta gratuita, 
através de agendarnento pelo telefone 0800 9796866. 

E,.........1•942 Tenho atitudes corretas em 
ar"  ww  relação ao meio ambientei 

aça a correta separaç o os res r uos 
e cole-os na lixeira correspondente: 

Lembro-se de 
reocia, 

gonfas Oist.rav 

42, sext op. 
r. de ewatalx. ro,,,ce 

Vosintistarinho 

esqueça, e necessário 
separar e desonar 

as resíduos. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA 

Figura 5: Cartilha produzida. 

Fonte: elaborado pelos autores. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DO PLANO DE 

COLETA SELETIVA o 
Figura 6: Carteia de adesivos produzida. 
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Contratação/Fiscalização 

Prefeitura Municipal de Bento Gonçalves 

Endereço: Rua Marechal Deodoro, 70 

CEP: 95700-000 

Tel: 54 3055.7100 

CNPJ: 87.849.923/0001-09 

Elaboração 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda. 

Endereço: Rua Tronca, 1729 — Caxias do Sul/RS 

CEP: 95.010-100 

E-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  

Tel: 55 54 3039 3830 

CNPJ: 12.134.092/0001-81 
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Andréia Cristina Trentin 
Engenheira Ambiental CREA/RS 163713 — ART 7723682 

Bruno Gelain 
Engenheiro Ambiental CREA/RS 192631 — ART 7725252 

Raquel Finkler 
Bióloga CRBio 3° - 28390-03 — ART 201 4/1 921 7 

Jardel Cocconi 
Engenheiro Ambiental CREA/RS — 209333 — ART 8042478 

Estagiários 

Camila Cristina Boff dos Reis 
Acad. de Biomedicina — FSG 

Jeferson Duarte 
Acad. de Eng. Ambiental — UCS 

Marina Haas 
Acad. de Biomedicina — FSG 

Apoio Administrativo 

Alan Schneider Gelain 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO ei 

APRESENTAÇÃO 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010) define a coleta 

seletiva como um de seus instrumentos. Além disso, nesta mesma Lei, consta 

que os municípios que implantarem a coleta seletiva, com a participação de 

cooperativas ou outras associações de catadores de materiais recicláveis 

constituídos por pessoas físicas de baixa renda, terão prioridade no acesso aos 

recursos da União. 

O município de Bento Gonçalves através da Secretaria Municipal do 

Meio Ambiente implantou o sistema de coleta seletiva no ano de 2000, sendo 

realizada porta a porta e de acordo com os dias e horários pré-estabelecidos. 

Os resíduos recicláveis recolhidos através da coleta seletiva são 

encaminhados para oito associações de catadores, que realizam triagem e 

prensagem do material para posterior comercialização. 

Além disso, de acordo com o Plano Municipal de Saneamento (BENTO 

GONÇALVES, 2009), as medidas a serem consideradas como de curto prazo, 

relacionadas a coleta seletiva são: 

• reativação das unidades cooperativadas de recicladores, com incentivos a 

sua manutenção e auto sustentabilidade, através de treinamento e 

fornecimento de apoio técnico necessário, com vistas a aumentar os índices 

de resíduos reciclados pelo município; 

• promoção de objetivos de educação ambiental, com vistas à fortalecer 

aspectos de sensibilização quanto à redução dos resíduos sólidos gerados 

nos domicílios, valorizando-se processos de alteração dos padrões de 

consumo, bem como capacitando os cidadãos para a compostagem dos 

resíduos orgãnicos domésticos. 

Considerando os aspectos legais e a realidade do Município de Bento 

Gonçalves, foi firmado o contrato n. 254/2014 entre a referida Prefeitura e a 

empresa Ambiativa Consultoria Ambiental, para a elaboração do Plano de 

5 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

Coleta Seletiva. Como resultados da elaboração do Plano, os seguintes 

produtos são esperados: 

• Produto 1 — relatório do diagnóstico da coleta seletiva; 

• Produto 2 — relatório com metas e ações do Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 3 — relatório do evento de validação; 

• Produto 4 — Plano de Coleta Seletiva; 

• Produto 5 — relatório do evento de divulgação. 

O presente documento refere-se ao Produto 5 — relatório do evento de 

divulgação. 

6 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

1. OBJETIVO DA ATIVIDADE 

O Evento de Mobilização Social para Divulgação buscou apresentar para 

a população o Planejamento das Ações do Plano Municipal Coleta Seletiva do 

Município de Bento Gonçalves. Esta atividade colaborou ainda com a busca 

pela educação ambiental em massa, através da distribuição de folders para a 

população em geral e a distribuição de cartilhas para os estudantes da rede 

municipal de ensino. 

2. METODOLOGIA UTILIZADA PARA DIVULGAÇÃO 

Para contribuir com a ampla divulgação neste evento de mobilização 

social, foram enviados, através de correio eletrônico, convite da audiência para 

as autoridades públicas, bem como para os agentes envolvidos no sistema de 

coleta, destinação e disposição final de resíduos sólidos. Foram ainda, 

enviados convites impressos, conforme Figura 1. 

Conforme consta no termo de referência: 
"O poder Público realizará visitas as residências, comercio, entidades 
e demais repartições para a realização das sensibilizações, onde 
casa participante irá assinar o recebimento do material e serão 
anotados comentários e sugestões, sendo utilizadas no processo de 
elaboração do Plano de Coleta Seletiva." 

7 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

Figura 1: Convite para a Audiência Pública. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (2015). 

Como forma de divulgação para a população em geral, publicou-se o 

convite da audiência pública, no Jornal Semanário (Figura 2) e também no site 

da Prefeitura Municipal (Figura 3). 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

Figura 2: Divulgação da Audiência Pública no Jornal Semanário. 

T . SEMANÁRIO  BENTO GONÇALVES 

Quarta-feira 
12 DE AGOSTO DE 

ANO 48 N°3155 

R$ 3,00 
www,ornaks4m4,44o 

Fonte: Jornal Semanário. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

Figura 3: Divulgação da Audiência Pública no site da Prefeitura Municipal. 

A cidade > Calendário Anual de Eventos > 

Conheça a Cidade 

Calendário Anual de 	AUDIÊNCIA PUBLICA - APRESENTAÇÃO DO PLANO DE COLETA 
Eventos 	 SELETIVA 

Mapas de Acesso 	 Audiência pública - Apresentação do Plano de Coleta Seletiva 

Eventos Permanentes 
A ação faz parte da PolRica Nacional de Resíduos Sólidos. Plano elaborado pela empresa 

Galeria de Fotos 	 Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda. Evento aberto à população e representantes de órgãos e 
entidades ligadas ao setor, que poderão se manifestar mediante credenciamento, expondo ideias 

Datas Comemorativas 2015 
	e sugestões. 

Feiras Municipais 	 Data: 12 de agosto - a partir das 8h30 

Economia Local 
	

Local: Sala de Cinema - Fundação Casa das Artes 

História de Bento 
	 Promoção: Secretaria Municipal do Meio Ambiente - SMMAM 

Símbolos da Cidade 
	Evento aberto à população 

Cidades Irmãs 

História da Imigração 

História da uva e do vinho 

A Uva 

O Vinho 

Fonte: 	Prefeitura 	Municipal 	de 	Bento 	Gonçalves. 	Disponível 
	

em: 
<http://www.bentogoncalves.rs.gov.br/a-cidade/feiras-e-eventos/audiencia-publica-
apresentacao-do-plano-de-coleta-seletiva->. Acesso em: 19/08/2015. 

Ainda, os Técnicos Municipais da Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente realizaram convite de forma direta aos munícipes, noticiando ainda o 

folder de divulgação dos dias de coleta e da correta separação de resíduos, 

conforme o registro fotográfico da Figura 4. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

Figura 4: Convite para a Audiência Pública e divulgação do folder. 

Fonte: Secretaria Municipal de Meio Ambiente (2015). 

Foram ainda convidados alunos do Colégio Estadual Landell de Moura, 

contribuindo para a educação ambiental e sensibilização quanto à importãncia 

da correta segregação dos resíduos sólidos domésticos. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

3. CONSIDERAÇÕES AVALIATIVAS DA EQUIPE 

A educação ambiental é o questionamento sobre a realidade nos mais 

distintos aspectos e a reflexão sobre as condutas a serem adotadas para a 

melhoria da qualidade de vida e ambiental da sociedade. A temática ambiental 

deve fazer parte não só da prática profissional, mas também do cotidiano das 

pessoas, sendo o papel do educador ambiental, propor novos hábitos e novas 

posturas que garantam a qualidade de vida. Os Programas devem incluir 

atividades de educação formal e informal, que reforcem a importância da não 

geração, da redução, da reutilização, da reciclagem, do tratamento dos 

resíduos sólidos e da disposição final ambientalmente adequada de rejeitos. 

Para o caso das atividades realizadas em parceria com a Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente de Bento Gonçalves, foram confeccionados 2 

materiais. Primeiramente, a elaboração de volantes que ensinam a correta 

segregação de resíduos e informam para os horários de coleta, que pode ser 

definido como educação não-formal. Na sequência, foram elaboradas cartilhas 

para serem utilizadas nas escolas municipais, sendo caracterizado como 

educação formal. 

Posterior à Audiência Pública, onde foi apresentado o Plano de Coleta 

Seletiva do Município de Bento Gonçalves, houveram diversas matérias 

relacionadas a este Plano. Estas estão apresentadas no Anexo I. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

4. ANEXOS 

ANEXO 1 

Figura 1.1: Notícia sobre a Audiência Pública. 

rtam
ento Legislativ

o
 - 20  jul  2016  02

:43  

DIA~11000141 

Plano Ide coleta seletiva ele Bento é apnesentalo 
Quota- 21,12 cie~o ae 2015 

O gano de cakta seletim de Bento 
Gonçabies foi apresentado na manhã 
desta quarta-feira, dia 12. O 
imestimento de mais de R$ 	mil 
corta com recursos federais e com 
torrada do reuvic' ipia Neste 
início, o trabalho será voltado à 
sensibilização da população„.  com a 
divulgação 	de 	iehrmações 
relacionadas ao horário de coleta e 
destinação dos resíduos. 
A coleta em áreas de da acesso 
em função i relevo acidentado do 

município e a animação de contãneres para os ITI~ seletivos estão entre as diretrizes do 
plano, segundo a bióloga que atua ria empresa vencedora da &citar>.  para a execução• do 
serviço, Raquel Finkler. "'raio ter rontiineres específicos para materiais recicláveis. A 
comunidade precisa fazer sua parte dispondo esses resíduos no bcal adequado e enquanto o 
sistema não for implantado cuidar dos dias e horárias que a gente coloca os resíduos em via 
ptibbca. Isso é nossa parte para o sistema fundona, ressalta. 
O trabalho voltado à otimização sistema sistema de coleta será realzado conforme c que prevê a 
política nacional de resíduos sólidos e levará em consideração a indo -sao' social dos 
recidaderes. De acordo can o secretario de Meio Ambiente, laiie Signor, o serviço será 
dispongoilizado de imediata "lkeicamos, corno Seaetaria do Meio Ambiente, um 
aperfeiçoamento e um aumento consideráel da quantidade e da qualidade do lixo recicUrrel. 
Pongue limar passa pela Educação. Precisamos fazer core que a sociedade se engaje nesse 
processo", allorna. 
O secretario ressalta que o objetivo é fazer com que os mcicladores ganhem mas em seu 
sustento, que se tasque menos matéria-prima na natureza e com que seta reduzido o custo 
de levar EXO para Mous do Leão. Em 2013, era reciclado ore Bento 12% do lixo e, neste ano, 
o número chegou a 23%, sendo que a meta é atingi os 30%. 

Confira as eretas do Plano de Cobaia Selethra 
Netas Enaergenciais 
• Implarreação de rede monitorada de transporte (EPS) para manejo dos resíduos. 
• Estknula à ampla çáo dos Pontos d eEntrega Vciuntiiria-PB!, bem como do material recebido 
pelos mesmos. 
• Implantação do sistema de coleta conteinerizada nos baizms: Centro, Planalto, Cidade Alta, 
Tala Francisco e São Bento. 
• briplantar e regulamentar legidação subsidiando as atividades de fiscalização' e autuação, 
. Implantar plandria de rminkoramentso de massa de resíduos, de dados de inteiros e índices 
de igualdade. 
• Reatizar ações periódicas de iscalzação. 
• Elaboração de estudo de perfil sociciecoutirnico dos catadores e projetos para inclusão social 
destes. 

itiltamalffiromkritecticiaMp'1140:011E1 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

20108/2015 	 Difusora 890 AM 

Metas Curto Prazo 
• Ampliação da abrangência do sistema de coleta. 
• Criação de estudo para a melhoria da coleta nas áreas de difícil acesso. 
• Ampliação gradual do sistema de coleta conteinerizada. 
• Criação de um banco de dados para a sistematização de informações relacionadas ao manejo 
de resíduos sólidos. 
• Criação de campanha de Educação Ambiental abordando a redução, reutilização e reciclagem 
dos resíduos de logística reversa obrigatória, incluindo aspectos de segregação de resíduos, 
disposição adequada e locais para entrega. 
• Estabelecer campanha de divulgação e mobilização sobre a destinação adequada dos 
resíduos de logística reversa obrigatória. 

Metas Médio Prazo 
• Desenvolver software para alimentação online de Informações pelos geradores. 
• Realizar capacitação da equipe técnica que irá operar este sistema de informações. 
• Realizar análise periódica dos dados armazenados através de dados estatísticos sobre o 
desenvolvimento dos trabalhos e cálculo das receitas e despesas. 
• Analisar a possibilidade de criação de incentivos para a compostagem dos resíduos 
orgânicos. 

Fonte: Frandne Boijink- Central de Jornalismo da Difusora 

httpJ/difusora890.com.1xinotiáa.php?id=24199 	 2/2 

Fonte: Rádio Difusora. Disponível em: <http://difusora890.com.br/index.php/noticia.php?id  
=24199>. Acesso em: 20/08/2015. 
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PLANO DE COLETA SELETIVA 
RELATÓRIO DE DIVULGAÇÃO 

Figura 1.2: Notícia sobre a Audiência Pública. 
20108/2015 	 Jornal Semanário - Bento Gonçalves 

CAOASTR€ SE:! CONTAI 

le SUMARIO 

Bento Gonçalves 
11.0 119.0 

noticias 	cadernos 	colunistas 	editorial 	galerias 	semanário tv 	 posquisar 	BUSCAR 

notícias - Geral 

Cristene exale Gennch domo 	TWeetar O geraMjomaisemanario com Ir 

Encontro apresentou diagnestr..0, pontos Sabá e fracos, 
alérn de notas 

O Plano de Coleta Seletiva do município foi 
apresentado em audiência pública na 
quarta-feira, 12 de agosto, na Fundação 
Casa das Artes. A licitação realizada em 
maio de 2014 definiu que a empresa 
Ambiativa Consultoria Ambiental, de Caxias 
do Sul, faria a elaboração do projeto junto à 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
(SMMAM). A coleta seletiva é um dos 
instrumentos da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. 

Acompanhe também pelo 

facebook 
@)/ornalsernanurio 

outras noticias 

Decoração em tapumes do 
In Fontana é Modo 

Mega-Seno acurtada e 
pode pagar R$ 19 milhões 

15/D812015 070893 

Audiência pública divulga Plano de 
Coleta Seletiva 
Bento recicla 23% doe. ré:aduras e meta é chegar a 30% ate final de 2015 

Trio rende clientes de 
lanchonete do São Roque 

Vigilante frusta roubo a 
posto de combustíveis ria 
BR-470 

Re Viajada Aurora vai receber 
investimento do Estado 

Inadimplêncio das 
empresas registra alta de 
6,6% 

mais lidas da semana 

Segurança - Pai acredita que atleta foi vitima 
de assalto 

Plantão - Jogador de rúgbi é baleado no 
Fenavinho 

Plantão - PRF corrige identidade de 
motocichsta envolvido em acidente na BR-470 

Plantão • Mulher é detido durante finto no 
Centro 

Plantão - Atropelado na BR-470 ainda não foi 

O plano foi executado levando em conta o diagnóstico da coleta seletiva existente desde 
2000. Foram apontados os pontos fortes e falhos, assim como estratégias para maior 
eficiência no processo de triagem dos resíduos orgânicos e recicláveis nas residências, 
além de maior eficácia no processo de coleta. Foram feitos materiais de divulgação, bem 
como o apontamento de mercado para a comercialização dos resíduos recicláveis 
triados pelas associações. 

O secretário da pasta, Luiz Augusto Signor, revela que o município recicla 23% do lixo e 
a meta é alcançar 30% até o final de 2016. "O que já conseguimos é resultado da 
sensibilização junto à sociedade e do trabalho com entidades, como Lions e Rotary", 
comenta. Signor diz que a cidade pode ser um exemplo para o país, como um modelo 
de separação correta de lixo. De acordo com ele, o valor investido na empresa foi de R$ 
170 mil. "A maneira como cada cidadão separa, embala e dispõe o lixo doméstico faz 
muita diferença. Cada um de nós pode melhorar o processo de coleta de lixo, ajudando 
a tomar a cidade mais sustentável", afirma. 

A bióloga e gerente administrativa da Ambiativa Raquel Finkler apresentou o diagnóstico 
elaborado pela empresa. Foi constatado que as oito centrais de triagem do município 
apresentam problemas corno piso de chão batido ou não impermeabilizado, presença de 
insetos e ratos, carência de pessoas capacitadas para o trabalho de separação, falta de 
equipamentos adequados e rotatividade de pessoas. Outro problema apontado por 
Raquel é a mistura dos resíduos recicláveis com os orgânicos. "Hoje o trabalho é manual 
e essa mistura de lixos dificulta o processo de quem faz a separação", explica. Objetos 
corno lâmpadas, remédios e seringas também acabam parando nos resíduos recicláveis. 

http:/âvww.jornalsemanariacom.brinoticiwaudiencia-publica-cfivulga-plano-de-coteta-seletiva 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 
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Leia mais na edição impressa do Jornal Semanário deste sábado, 15 de agosto. 	 identificado 
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Município apresenta Plano de 
Coleta Seletiva 
iniciativa representa avanço na destinação de resíduos gerados em Bento 

Criam.. Grata Gartrich Arroyo 	 Tvniiar : o 	 ene  
A Secretaria Municipal do Meio Ambiente 
(SMMAM) apresenta para a comunidade 
nesta quarta-feira, 12 de agosto, na 
Fundação Casa das Artes, o Plano de 
Coleta Seletiva do município. Segundo a 
coordenadora do Setor de Educação 
Ambiental da SMMAM, Simone Dalia Costa 
Lemos. o objetivo da Secretaria é aumentar 
a separação e a destinação correta de 
resíduos sólidos e orgânicos. "O Plano 
Municipal de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos foi criado em 2012 e agora, com o novo Plano, teremos um avanço nesta 
questão ambiental', afirma. 

Conforme explica Simone, em maio do ano passado foi realizada uma licitação para 
escolher a empresa que irá desenvolver o plano de ação. A Ambiativa Consultoria 
Ambiental, de Caxias do Sul, ganhou a concorrência e realizou o diagnóstico da coleta 
seletiva feita no município, além de definir metas, ações, estratégias para maior 
eficiência e eficácia no processo de triagem dos resíduos. "Atualmente são coletadas 
cerca de 90 toneladas diárias de resíduo orgânico destinadas ao aterro sanitário, 
localizado em Minas do Leão (RS) e aproximadamente 20 toneladas de resíduos 
recicláveis encaminhados a oito associações que realizam a triagem e prensagem do 
material, sendo posteriormente vendido para indústrias recicladorae, revela a 
coordenadora. 

A quantidade de material potencialmente reciclável triado nas associações é de 
aproximadamente 300 toneladas mensais, gerando emprego e renda para mais de 140 
pessoas que tiram o sustento da separação de resíduos recicláveis. "Entretanto, devido 
á má separação do lixo feita pela população e a ineficiência da coleta. cerca de 30% da 
quantidade de resíduos recicláveis coletados acaba sendo considerado rejeito e 
encaminhado para o aterro sanitário, ou seja, boa parcela desse material que poderia 
ser reciclado é desperdiçada", diz Simone. 

Será realizada uma mobilização social durante a etapa inicial de elaboração e outra para 
divulgação do projeto, com enfoque na sensibilização e conscientização da população 
que deverá colaborar para manter o sistema implantado em funcionamento. 'As ações 
de mobilização social serão feitas por meio de anúncios, esquetes teatrais, distribuição 
de panfletos educativos com orientações sobre a correta separação e destinação dos 

rttpl/www.jornalsemanarlocom.brinotIcialmulIcipio-apresenta-plano-decolata-seretiva 

Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda 
Rua Tronca, 1729 — Bairro Exposição — Caxias do Sul 

Telefone: 54 3039.3830 — e-mail: ambiativa@ambiativa.com.br  
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resíduos e audiências públicas sobre o tema", destaca.  

Leia mais na edição impressa do Jornal Semanário desta quarta-leira, 12 de agosto. 
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Figura 1.4: Notícia sobre a Audiência Pública. 
20108/2015 	 MunicIpto apresenta Plano de Coleta Seletiva Racho Ranha 909 

NOVO NUMERO PARA SMS • 54 9647 0583 

20052015050555 
Mega-Sena acumula e pode pagar R$ 19 milhões 

NO AR Ir SUA MANHA - Das Oe 00 as 12:00 Na sequenoa INTERVALO 

RAINHA NEWS 
busque em notie:es 

A Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMAM) apresenta para a comunidade 
nesta quarta-feira, 12 de agosto, na Fundação Casa das Artes, o Plano de Coleta 
Seletiva do município. Segundo a coordenadora do Setor de Educação Ambiental 
da SMMAM. Simone Dalla Costa Lemos, o objetivo da Secretaria é aumentar a 
separação e a destinação correta de resíduos sólidos e orgânicos. 'O Plano 
Municipal de Gerenciamento de Resíduos Sólidos foi criado em 2012 e agora, com 
o novo Plano, teremos um avanço nesta questão ambientar, afirma. 

Conforme explica Simone, em maio do ano passado foi realizada uma licitação 
para escolher a empresa que irá desenvolver o plano de ação. A Ambiativa 
Consultoria Ambiental, de Caxias do Sul, ganhou a concorrência e realizou o 
diagnóstico da coleta seletiva feita no município, além de definir metas. ações. 
estratégias para maior eficiência e eficácia no processo de triagem dos resíduos. 
'Atualmente são coletadas cerca de 90 toneladas diárias de residuo orgânico 
destinadas ao aterro sanitário. localizado em Minas do Leão (RS) e 
aproximadamente 20 toneladas de resíduos recicláveis encaminhados a oito 
associações que realizam a triagem e prensagem do material, sendo 
posteriormente vendido para indústrias recicladoras', revela a coordenadora. 

A quantidade de material potencialmente reciclável Criado nas associações é de 
aproximadamente 300 toneladas mensais, gerando emprego e renda para mais de 
140 pessoas que tiram o sustento da separação de resíduos recicláveis. 
'Entretanto. devido á má separação do lixo feita pela população e a ineficiência da 

http://radlananhatmbrinoticlasimuntelparapresenta-plano-de-coleta-sefeeva  
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PREFEITURA APRESENTA PLANO DE COLETA SELETIVA 

12)06/2015 16:26 atualizada em 12/08/2015 16:31 

A Secretarie Municipal do Meio Ambiente (SMMAM) realizou, na manhã desata 
quarta-feira, 12, uma audifincia pública sobre o Plano Municipal de Coleta Seletiva. 
O evento ocorreu na Saia de Cinema da Fundação Casa das Artes e reuniu gestores 
públicos, representantes de entidades, conselheiros do Meio Ambiente e estudantes 
do Colégio Estadual Landell de Moura. A finalidade foi apresentar o estudo técnico 
realizado pela empresa Ambiativa Consultoria Ambiental Ltda, que foi !latada pelo 
municipio. O trabalho foi apresentado pela bióloga Raquel Einkler e vai servir de 
base para açães que devem ser realizadas até 2035. 

O secretário de Meio Ambiente. Luiz Augusto Signos, destacou o crescimento dos 
indicas de coleta seletiva, que passou de 12% do total recolhido em 2013 para 23% 
até os primeiros sete meses deste ano. "Nossa meta é atingir 30% de material 
reciclado até o final do próximo ano. Para alcançarmos esse objetivo, estamos 
adotando açães que visam também melhorar a qualidade de vida da população, 
promovendo urna política de resultados através de sensibilização da comunidade, 
trabalhando com as escolas, os clubes de serviço e as famílias'. ressalta. 

O vice-prefeito Mano Gabardo enfatizou a importância do planejamento "O Piano de 
Coleta Seletiva foi elaborado através de uni estudo tecnico, onde dados foram 
coletados e, corri base neles, está sendo criada urna politica a curto, médio e longo 
prazo. A preocupação do poder nulifico é também com relação àquelas pessoas que 
tiram seu sustento da reciclagem do lixe, proporcionando as condiçães necessárias 
para que possam trabalhar de forma digna e segura", frisa. 

Confira as metas do Plano de Coleta Seletiva 

Metas Ernergenciais 
• Implantação de rede monitorada de transporte (GPS) para manejo dos residuos. 
• Estimulo à ampliação dos Pontos d •Entrega Voluntárta,PEV, bem como do 
material recebido pelos mesmos. 
• Implantação do sistema de coleta conteinenzada nos bairros: Centro, Planalto, 

Agência de Notícias Últimas Notícias 

Rádio Online 
Arquivo de Notícias 

Convite Vindima 

Um novo leito de Fazer mais 

embaixadoras do Ritmo 

Cidofalxa 

Consultor Paulo Mutua:adi 

Diretora da Escola Caminho. da 
Aprender, Tapena Postei, 

Prelado Num soboe o preltd. 

RN Fidas 
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Cidade Alta, São Francisco e São Bento. 
• Implantar e regulamentar legislação subsidiando as atividades de fiscalização e 
autuação. 
• Implantar planilha de monitoramento de massa de resíduos, de dados de roteiros 
e indicas de qualidade. 
• Realizar ações periódicas de fiscalização 
• Elaboração de estudo de perfil socioecononiko dos catadores e projetos para 
inclusão social destes. 
Metas Curto Prazo 
• Ampliação da abrangéncia do sistema de coleta. 
• Criação de estudo para a melhoria da coleta nas áreas de difícil acesso. 
• Ampliação gradual do sistema de coleta conteinenzada. 
• Criação de um banco de dados para a sistematização de informações relacionadas 
ao manejo de resíduos sólidos. 
• Criação de campanha de Educação Ambiental abordando a redução, reutilização e 
reciclagem dos resíduos de logística reversa obrigatória, incluindo aspectos de 
segregação de resíduos, disposição adequada e locais para entrega. 
• Estabelecer campanha de divulgação e mobilização sobre a destinação adequada 
dos resíduos de logística reversa obngatona. 
Metas Médio Prazo 
• Desenvolver software para alimentação omine de informações pelos geradores. 
• Realizar capacitação da equipe técnica que má operar este sistema de informações. 
• Realizar análise periódica dos dados armazenados através de dados estatísticos 
sobre o desenvolvimento dos trabalhos e cálculo das receitas e despesas. 
• Analisar a possibilidade de criação de incentivos para a compostagem dos resíduos 
orgânicos. 

Assessoria de Comunicação Social - Prefeitura 
Fotos: Caroline Todeschini 

BANCO DE IMAGENS 
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o 
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Figura 1.6: Notícia sobre a Audiência Pública. 
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Pavilhão único volta a ser discutido 
Plano de Coleta Seletiva apresentado nesta semana aponta vantagens de central 
de triagem unificada 

A criação de um pavilhão único para 
agregar o trabalho das associações de 
reciclagem do município — hoje jà reunidas 
em uma mesma cooperativa mas em sedes 
separadas — voltou à pauta de discussões 
nesta semana, durante a apresentação do 
Plano de Coleta Seletiva. O estudo, 
realizado pela empresa Ambiativa 
Consultoria Ambiental, de Caxias do Sul, 
traz diretrizes técnicas para melhorar o 
serviço no município. Entre as vantagens de 
urna central de triagem unifrcada estão as 
melhorias nas condições de trabalho e na 
logística do transporte e distribuição dos 

resíduos, além da possibilidade de capautação dos trabalhadores. 

A bióloga e mestre em Engenharia Ambiental Raquel inkler, da Ambiativa, explica que o 
modelo que melhor se adapta à realidade de Bento Gonçalves mescla maquinado e 
trabalho manual, como forma de preservar o emprego dos cerca de 110 trabalhadores 
vinculados é reciclagem no município. O investimento pare a mudança é estimado em RS 
800 mil e a estrutura seria instalada junto ao transbordo, no bairro Pomarosa. ''Entre as 
facilidades, por exemplo, esta a de que o rejeito não precisaria transitar dentro do 
município", observa. 

A proposta foi aprovada entre os presentes na audiência publica que apresentou o plano. 
Na avaliação do presidente da Associação Ativista Ecológica (Poeto) e ex-presidente do 
Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente (Comdema), Gitnei Rigotto, esta é a 
melhor solução, apesar de enfrentar resistência de alguns recidadores, segundo ele, por 
interesses anatados "Não devemos temer o pavdhão único. A sociedade sabe que é a 
melhor alternativa ética, moral e técnica para o município. Podemos enfrentar problemas 
porque uns poucos não querem o pavilhão, mas ternos que pensar no coletivo", pondera. 

O modelo, entretanto, ainda vai ser avaliado pela prefeitura, conforme o secretário de 
Meio Ambiente, Luiz Augusto Signor. Vamos estudar a implantação do pavilhão único, 
mas respeitando os recicladores. Precisamos resolver o problema de forma harmónica', 
destaca. 

Separação ainda é inadequada 

Neste ano, Bento Gonçalves completa 15 anos da implantação do serviço de coleta 
seletiva. Embora, segundo a prefeitura, o percentual de lixo reddado na cidade tenha 
saltado de 8% em 2011 para 23% em 2015, parte do material ainda é separada 
incorretamente. De acordo com o diagnóstico elaborado pela Ambiativa, 32,22% do 
material encaminhado ás recidadoms não pode ser reciclado. Destes, 6,5% são 
biodegradáveis e um dos destinos poderia ser a compostagem. O restante é rejeito, tal 
como fraldas e papel higiênico usados. 

Caminhões clandestinos vindos de outros municípios, falta de infraestrutura e uso de 
Equipamentos de Proteção Individual (Epis) nos pavilhões também foram apontados 
como carências do município. Dados da secretaria municipal do Meio Ambiente (Smmam) 
revelam que, em média, cerca de 125 toneladas de lixo são recolhidas dianamente em 
Bento Gonçalves, sendo 104 toneladas de resíduo organico e 21 toneladas de mslduo 
reciclaval. A meta da prefeitura é reciclar 30% do lixo. 

O estudo 

A empresa Ambiativa foi contratada por meio de licitação e iniciou os trabalhos há 10 
meses. O diagnóstico contou com recursos federais, cerca de RS 170 mil, com 
contrapartida do município de 8%. O plano traçou programas e ações a serem 
implantados de forma emergencial e a curto e médio prazo. Entre as medidas 
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emergenciais, está a implantação do monitoramento da coleta via GPS, em 
funcionamento desde o mês passado. O estudo também sugere ampliação da coleta por 
meio de contêineres, criação de banco de dados para a sistematização das informações 
relacionadas ao manejo de residuos e incentivo à compostagem de residuos orgânicos. A 
consultoria também ajudou na elaboração de material de orientação a ser distrbuido para 
escolas e comunidades. 

É proibiria a reprodução, total OU parcial, do texto e de todo o conteúdo sem autorização 
expressa do Grupo SERRANOSSA 
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Twitter agERRANOSSA 
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